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celebrado con los acreedores por el concepto de «Créditos reconocidos», en la rennlón  
de 5 de Jnlio de 1897, A propuesta de la  A lcaldía Presidencia, sancionado por la

Junta Municipal en aS del m ism o mes.

r.
i . '
t ■>

a*

1.« L a  Corporación M unicipal habrá de consignar en el presupuesto ordinario de gastos 
del Ayuntamiento de ifadrid , durante cinco presupuestos consecutivos, á contar desde el actual, 
y  abonar por cuenta de ello en cada ejercicio, hasta el total pago de esta deuda, un crédito m í­
nimo equivalente al 20 por 100  de sn importe.

2.^ Durante dichos cinco ejercicios, ínterin no esté abonado el 20 por lÓO correspondiente 
á los actuales créditos reconocidos, no se podrá ordenar pago sobre ningún otro crédito reco­

nocido con fecha posterior.
3.^ A  favor de estos créditos, que como reconocidos debieran abonarse totalmente en el 

presente ejercicio, se mantendrá siempre el concepto de preferencia que corresponde á los reco­
nocidos, y , por tanto, la Corporación Municipal se compromete á no pasarlos al concepto de 

Resul'as.
4.^ Por la importancia que tiene una nivelación verdad del presupuesto, como garantía del 

puntual pago de todas las obligaciones contraídas en el mismo, la nivelación del presupuesto 
para el actual ejercicio y  los siguientes hasta el total pago de esta deuda, se haga sobre las 
bases fijadas en la orden del Sr. Gobernador de la provincia, fecha 22 de Jnnio^ültimo, ajus­
tándose para el avalúo de los ingresos á la regla 9 ." de la Real orden de 2 / de hebrero 
de 18 9 2 , y  no rebasando la cifra de ingresos presupuestos, que por virtud de dicha regla re­
sulte, sino en el caso de que exista razón justificada, por garantía, por contrato ó por nuevos 
arbitrios, para estimar que en el ejercicio pueda obtenerse positivo aumento.
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,263.738
,427.052*12
.995.824*14
,172.780
902.548*30
.161.077*50
348.300

»
910.975*73
129.843*74
188.720*40

31.500.559*93

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



CAPÍTULO PRIMERO

GASTOS DEL AYUNTAiMIENTO

1 . "

¿T
3."
4 .”
5." 
O,” 
7 / ' 
8T

Sueldos de em pleados.....................................................
M ateria l..................................................................................
S uscripciones........................................................................
C onservación y  reparación de efectos y  m obiliario
Quintas....................................................................................
Estadística y  E lecciones...................................................
Castos de representación .................................................
A lquileres de cdiñeios................................... ...................

1‘ E SBTAS

1138.4110
185.05Ó

324
12,000

1.000

30.000
72.4113
24.375

1.263.738

Ayuntamiento de Madrid



i

Ayuntamiento de Madrid



CAPÍTULO PRIMERO

GASTO S DEL A Y U N T A M IE N T O

DESIGNACION DE LOS GASTOS

A R T IC U L O  P R IM E R O

SU ELDO S D E  E M PLE A D O S (1 )

A<t III iiiln tra c iú  II c e n tr a l

Seeretario, con  la categoría de Jefe  de Adininis-
tración de prim era c la se ........................................... 12.000

Oficial l\Iayor, liahilitado del m aterial....................  7.500
2 Jefes do N egociado do prim era clase á ti.000

pesetas.......................................................................  12.000
J Idem  id. de segunda id ..........................................  5 000
•i Idem  id, de tercera id. A 4.000 pesetas  1(5.000
4 Oficiales de Adm inistración de prim era clase

A 3.500 pesetas.......................................................  14.000
5 Idem  id. de segunda id. A 3.000 i d ................... 15.000
7 Idem  id. de tercera id. A 2.500 id ...................  17.500

12 Idem  id . de cuarta id . A 2,000 id ....................... 24.000
18 A uxiliares A 1.800 i d .    ......................................  33.400
17 Escribientes prim eros A 1.500 id ........................  25.500
13 Idem  segundos á 1.250 i d ......................................  16.250
Para satisfacer las gratlficacioneí concedidas A

los dos funcionarios encargados de los trabajos ' 
taquigráficos de  las sesiones del Ayuntam iento 
y  Junta M unicipal, al respecto de 1.000 pesetas 
anuales............................................................................. 2.000

X E G O C IA D O  E SP E C IA L  D E  E ST A D ÍS T IC A  Y  ELECCION ES

Jefe de N egociado de segunda ciase......................... 5.000
A! misino com o gratificación por sus trabajos 

extraordinarios por la  con fección  del B oletín  
m unicipal........................................................................  1.000

Siima y  s ig u e .............. 6.(X)0

CKÉOTTOS PKESTirrESTOS

POR SERVICIOS 

Pesetas

POR ARTICULOS 

P ose ía s .

1!)1).150

1H9.150

,1) D u ra n te  o l cu rso  d o  este  p rea u iu ics to  se  l le v a r á  á  c a b o  la  a m o r t iz a c ió n  d e  la »  v a ca n te s  r u c  » o p r c d u z c a u  en  la s  rlepen- 
d o n c ia s  d o  la  A d m in is tr a c ió n  c e n tr a l  y  r u b  se a n  s u sco p tib lcs  d e  su p re s ió n , b ie n  sea  p o r  c o s a n t ia , s e p a ra c ió n , ju l i i la d o i ie s  ó  
cn a lR u ier  o tr a  ca n sa , s a lv o  en  a q u e llo »  ca rR os  q u e  d e te rm in a  1» le y .
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CAPIt ü LO i .— G a sto s  d e l A y u n ta m ie n to .

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

Sumas anteriores. B.OOO

•2 Jefes de N egociado de  tercera  clase á 4.000 
pesetas............................................................

1 Oficial de  Adm inistración de prim era clase
2 Idem  de tercera id. á 2.500 pesetas.............
3 Idem  id . de  cuarta id . ó 2.000 id ..................
1 Idem  id. de  cuarta id ., Oficial de lenguas.

12 A uxiliares á 1.800 pesetas...............................
ó  Escribientes prim eros á 1.500 i d ..................

63 A uxiliares á 1.300 i d ..........................................

8,000 
3.600 
5.000 
6.(.0:) 
2 ,(IX) 

21.fiü0 
7.560 

81.HOO

PERSONAL SUBALTERNO

Conserje................................................................................ 2..>00
12 H aceros á 2,000 pesetas..........................................  24.000
8 Porteros á 1.500 pesetas..........................................  12.000
6 Ordenanzas á 995 i d .....................  •'..........  I - -  5.970

M ozo encargado del serv icio  de alum brado de la
prim era Casas Consistorial....................................... 9'‘ 5

10 M eritorios, procedentes del A silo de Ban Ber- 
nardino, con  la  retribución de 10 pesetas 
mensuales, con  cargo  á la  partida de adeha­
las del A s ilo ............................................................. ' ”

ARCHIVO

A rch iv ero ............................................................................. ó-O(X)
Jefe de N egociado de tercera  clase........................... 4.000

1 Oficial de segunda i d .............................................  3.ÜÜ0
1 Idem  de tercera  i d .................................................... 2.500
1 E scribiente de prim era............................................. 1.500
1 P orte ro ...........................................................................  1.5CÜ

Conserje de la sección  del A lm acén g e n e ra l  1.500

BIBLIOTECA

Oficial de prim era c la se ......................................... 3.500
Idem  de cuarta i d ......................................................  2.0(X)
Escriliiente de prim era i d ......................................  1.500
P ortero ............................................................................ 1.5CKD

C O N  T  A 3D X J R I A

C ontador, Jefe  de A dm in istración ...........................  8.500
Oficial m a y p r .....................................................................  6 500
Jefe de N egociado de segunda c la s e  ....................  5.0(X)

2 Oficiales de A dm inistración  de prim era id. á
3.500 pesetas..........................................................  7.CKHJ

8 Idem  id  de segunda id . A 3.000 i d ....................... 24.000
5 Idem  id . de tercera  id . á 2.500 i d ......................  12.500
í  Idem  id . de cuarta  id  A 2,(X)0 i d ......................... 14.(X)Ü
2 A uxiliares á 1,800 i d ...............................................  3.600

Sum a u s ig n e ................  81.100

«'KKI>ITOI«i PllKSlll.’ I H!STOW

ruu sKiivicios ; ruit auticui.os

l'esela? l'sseljs.

199.150

141.500

45.465

19.Ü(X)

8.400

113.615

•V#'

1/;
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CAPÍTULO I.— G a sto s d e l A y u n ta m ie n to . 11

DESIGNACION DE LOS GASTOS

C R K W IT O H  r R E S lJ r i 'E S T O S

Sumas a n te r io r e s   81.100

12 Esei'ibientes prim eros á 1.500 pesetas...............  18.000
1 Idem  segundo.-........................................................... 1.250
1) Porteros A 1.500pesetas.......................................... 13.500

N egociado técn ico de Teneduría de Libro».

2 Ofteiales de Adm inistración de tercera clase A
2.500 pesetas............................................................  5.(X)0

1  Idem  id . de ouai-ta id ..............................................   ̂ 000
i  A uxiliares A l.HOO i d ...............................................  7.200

T E S O R E R I A

Tesorero, Jefe  de A dm inistración .............................  8.500
Cajero prim ero (1 ) ............................................................  6.000
Cajero segu ndo ..................................................................  3.500
Ayudante de  Caja ..........................................................  2.500
Oficial de Adm inistración de prim era clase  3.500

1 Idem  id . de segunda id ........................................... 3.000
2 A uxiliares A 1.800 pesetas......................................  íi.600
1 E scribiente p rim ero   .............................  1-500
1 Idem  segundo..............................................................  1.250
3 Porteros A 1..500 pesetíis............................... . . . .  4.500
2 Orilenanzas A 905 id .................................................. 1.990

Retribución A los em pleados de T esorcvia destina­
dos al pago de Jorn,''.les............................................. 2.000

Idem  al Tesorero por i|uebranto de m o n e ila .. .  . 500

AD.M IXISTR.ACIÓIÍ U B  I’ K O P IE D A D E S , llE N T A S  V A K B IT K IO S

Jefe de N egociado de prim era clase........................
1 Idem  id. de tercera i d .............................................

Oñeial de Adm inistración de prim era clase...........
3 Idem  id . de segunda id. A 3.000 p ese ta s ,. . .
3 Idem  id. de tercera id. A 2.500 i d .   ................
ó Idem  id . de cuarta id. A 2.000 i d ......................
1 Oñeial le trado ............................................................
5 A uxiliares A 1.800 id .................................................
5 Escribientes prim eros A 1.500 id ......................

Recaudador de arbitrios é impuestos, guarda
alm acén de va lores.....................................................

A yudante del anterior...................................... .............
Recaudador de Cem enterios........................................

5 Inspectores de H acienda A 1,500 pesetas.........
3 Porteros prim eros A 1.500 id .................................
1 Idem  segundo..............................................................
2 Ordenanzas A 995 pesetas......................................

6.000
4.090
3.500
9.000
7.500 

10,000
1,800
9.000
7.500

4.000
1.500 
2.000-
7.500
4.500 
1.250 
1.990

IX T E R V E N C IÓ X

In terventor.........................................................................  6.000
Al mismo com o gratificación por la  adm inistra­

ción de consum os en el ex tra rra d io ................... 1.500

Sum a y  sigue 7.500

p o n  SERVICIOS 

Pesetas.

413.615

POR ARTICULOS 

Péselas.

1 2 8 .U.50

•1 2 .3 4 0

S I .0 4 0

665.045

I L a  (iutiK-ióii <lo esta  ¡ 'l i iíiv  lia  .sido Toducúla íiS.OCO licíte las, p e r  a cu crU o ilc l  E x cm o . A y u :; ta iü io n to  d e  "¿li <le E n e ro  d o  U«UO.

Ayuntamiento de Madrid
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i'
i'ii'u1¡'

> «U K IH X O » rKESiX'riEMTOm
<*♦
os DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS ■ POR SERVICIOS I'OR ARTÍCULOS

1 ^ Teselas. I'e*.e(35,

1 .° Sum as a n te r io r e s . . . . 7.500 665,0-15 y>

1 Jefe  de N egociado de segunda c la se ..................
1 Idem  id . de tercera id ..............................................
2  Oficiales de Adm inistración de prim era clase

á 3.500 pesetas........................................................
.2 Idem  id , de segunda íd .,á  3.000 i d . . . i .............
3 Idem  id . de tercera  id . á 2.500 id ........................
3 Idem  id . de cuarta id. á 2 ,0 0 0 jd ..........................
2  Auxiliares-A  1.800 id .................................................
8 Escribientes de prim era ciase A 1.500 id ...........

5.000
4.000

7.000 
6 000
7 .6 0 0  
(i. 000
3.600 

12.000

!

58,600

P E R S O N A L  D E  IN T E R V E N C IÓ N  E N  E L  CASCO Y R A D IO

14 Interventores, uno para cada fielato, establecidos en el 
casco y  radio, A 7 pesetas diarias cada u n o ......................

1

31.330

P E R S O N A L  A D M IN IS T R A T IV O  D E L  E X T R A R R A D IO

8 Fieles recaudadores del im puesto A 2.ÜÜÜ pe­
setas. ..........................................................................

7 A uxiliares aforadores con  1.250 i d .....................
8 Ordenanzas con  2 pesetas diarias de jo r n a l . . .

Ui.OOO 
X.750 
5 S40

1

i 30.590

P E R S O N A L  D E L  R ESG U A RD O

2  Inspectores con 7 pesetas d ia rias.........................
6  Oabos con  4  id . i d .......................................................

95 V igilantes con 2 ‘25 id . id ........................................
Rem uneración para casa A los 95 vigilantes, A 

razón do 0 ‘ 75 id . id ......................................................

5.110 
8.760 

78,0I8 ‘75

26.0Ü6‘25 117.895

A s e s o r í a  y  l i t i f t i o s -

Letrado Jefe, que percib irá  en concepto de hono­
rarios .................................................................................

2  Idem  A 3.000 pesetas i d ...........................................
A gente O onsistoríal..........................................................
P rocu rad or ..........................................................................
2 Idem  supernum erarios................................................

4.ÜÜU
6.0Ü0
3.000
2.000 

' » 15.000

I i i ip i - e n t a  i i iH iiic ip a J .

R egen te .................................................................................
Oficial de  cuarta clase (In terven tor).........................
C ajista...................................................................................
M aquinista...........................................................................

3.000
2.000
1.500
1.500 8,000

A l m a c é n  g e n e r a l .

Guarda a lm a cén ...............................................................
Celador capataz .................................................................

2.000
1.250 3.250

Kii.mii. 11 .................. 932,710 »

Ayuntamiento de Madrid
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1 . °

CKIÍDITO» PltKSl'PDF.STOS

DESIGNACION DE LOS GASTOS

2 . ' A R T IC U L O  II

MATERIAL

D E  E SC R IT O R IO  Y  M EN ORES

Secretaria g en era l...........................................................
A rch iv o ......................... ....................................................
B iblioteca: para adquisición de libros (1) 1.000
Para m aterial y  conservación .......................  1,000
C ontaduría.........................................................................
T esorería .............................................................................
Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbi

tr ios ...................................................................................
In tervención ............... .......................................................
Secretaria especia l..........................................................
D irección  de carruajes ................................. ...............

8.000
1.000
2.000

4.500 
1.000,

1.500 
1,000 
2.000

500

D E  C ASAS C O N SISTO R IA LE S

A lum brado de las tres Casas y  dependencias que
no tengan consignación esp ecia l...........................  30.000

C alefacción de id . id . i d ................................................  í .OOO
Maquinista encargado de este se rv ic io ....................  1.095
Gastos m enores de la prim era Casa........................... 1.000

4 Mozos de lim pieza con  el Jornal de 2 ‘ 25 pese­
tas d iarias................................................................  3.285

D E  L A  IM P R E N T A  M U N IC IP A L

P ara jorn a les ...................................................................... 24.000
Para m aterial de todas clases, escritorio y  m e­

n ores  •...................................................................  52.500
A lquiler del local que la im prenta ocupa durante 

las obras de la segunda Casa.................................. 3.000

Sima y sigue.

Suma an terior .................................

Vavio» «pi'vicios.

Conserje del teatro E spañol..........................................  2.000
Portero de la casa, núm . 15, de la Costanilla de

los D esam parados.. T ,.................................. l.OdO
2 Idem  especiales para la segunda Casa Consis­

torial con  la  rem uneración de 200 pesetas anua­
les cada u n o  ...................................................... 400

G uarda de P ro n o s  de la V illa ......................    ” 30
2 Guardas para la Dehesa de  la A rganzuela A 

825 pesetas..............................................................   1.650

POR SERVICIOS 

Píselas.

932.710

5.780

POR ARTICULOS 

Péietas.

9.38.490

21.500

42.380

79.500

143.380 938.490

(I) L ft aAq,uiBioióu d o  l ib r o s  ae lia iitfti'ft  e n  t o d o s  l o »  cB sos A d o s  e je m p la re s  d e  la s  o b ra s  q n e  se c o n s id e re n  A tiles  p a ra  m e j c  
r a r  l a  b ib l io te c a .

Ayuntamiento de Madrid
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CAPITULO L — G a sto s  del A y u n ta m ien to .

DESIGNACIÓN B E  LOS GASTOS

Sum as anteriorus.

D E I. A L M A C É N  «E N E R A L

Para-gastos de  escritorio, alum brado, lim pieza, ca lefacción  
y  otros que puedan ocu rr ir ............................... ,............................

SE R V IC IO S E L É C T R IC O S

Para la realización por concurso de los servicios 
de conservación , reparación  y  suministro dcl 
m aterial necesario para las instalaciones y a
efectuadas........................................................................

P ara adehalas il dos asilados en San Bernavdino
que son necesarios para este se rv ic io ..................

Para el serv icio  telefónico lu iu iicipa l.......................... lü.OÜO

O.OOÜ

1.000

OniíItlTOS l*RKSUPI|';»«TO>«

roa siviivirios
Peseiat,

1-1 ;i ;í8ü

Ó(X)

¿:í .oí.)0

m u  ARTICULO! 

Ptieías.

;i3 S ,4 9 0

D E  L A  A D M IN IST R A C IÓ N  D E .C O N S U M O S  D E L  E X T R A R R A D IO

Para alquiler de los locales que ocupan los fie­
la tos ...................................................................................  1.17Ü

Para alum brado y  calefacción  de los m ism o s .. . .  1.000
Para m obiliario y  efectos para  los id . y  res­

gu ard o ..............................................................................  ^00 2.67(5

3 .'

4 .°

D E  T E N E N C IA S  D E  A L C A L D IA

P ara adquisición  y  reposición  del m obiliario, 
efectos de escritorio, ca le facción , esterado y  de­
más que puedan ocurrir, al respecto de 1.000
pesetas cada distrito.................................................... 10.000

Para.instalación dcl servicio  te le fón ico ...................  500
Para gastos extraordinarios é im previstos de 

quintas.................................................................    5.000

A R T IC U L O  III

SU S CR IPCIO N E S

Para la suscripción de cuatro ejem plares de la  G aceta  de
M adrid ........................................................ ........................ • ..............

Para la  id . á dos id . del B oletín  oficial de  la p rov in cia ...........
P ara id . á uno del D iario  oftciál........................................................

A R T IC U L O  I V

CON SE R VA C IÓ N  Y  R E P A R A C IÓ N  D E  E FE C TO S Y  M O B IL IA R IO

Para los gastos que ocasione el entretenim iento y  reparación 
del m obiliario y  obi'as m enores de la E x cm a . Corporación.

Para id, id . de  las Oficinas centrales...............................................
P ara id . de la  Im pren ta ........................................................................
P ara id . del A lm acén g e n e ra l.............................................................

Sitma y  s ig u e ........................................

1.5.600

240
60
24

2,500
.3.000

2.50
250

0,000

185.0.56

324

1,123,870

Ayuntamiento de Madrid
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x;h é i>i t « i8 r K R a m  ESiTOS

O
C

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

4.0 Sumas anteriores.

5 .°

G.o

Al encargado de la  conservación de los relojes de la V illa .. .  
Para reposición de uniformes de los m aceres, porteros y  or­

denanzas de las dependencias m u n icipa les .............................

A R T ÍC U L O  V

Q U IN TA S

Para pago de las estancias causadas en el Hospital Militar y  
en la  caja de quintos por los declarados inútiles para el 
servicio, con posterioridad A su ingreso en el e jército .........

A R T ÍC U L O  V I

POR SERVICIOS 

l'e«elas.

(i.OOO

1.000

5.000

1.000 k . 'TK9:*. » «3B____

7 ."

e s t a d í s t i c a  y  e l e c c i o n e s

Para gastos de toda clase de m aterial de los servicios de es- 
tadistica y  em padronam iento ó reetificación anual del m is­
mo, incluyendo los de escritorio y  inenoi cs de! N egociado. \ 

P or los que se oi iglnen por e leccion es........................................

A R T ÍC U L O  V I I

G A STO S D E  R E PR E SE N TA C IO N

D E L  E X C M O . S R .  A L C A L D E

Para los asignados, en conform idad con lo  clis- 
üucsto en el párrafo tercero, art. ií3, de  la ley
M u n icipa l.......................................................................

Asignación para la Soeretaiia  esp ec ia l..................  5.000

D E L  E X C M O . A Y U N T A M IE N T O

G apeliáu .......................................................... ................
Para los que se originen  en com isiones extraordi­

narias y  otros a n á logos............................................. 10.000

C a ri’n a je » .

PE RSO N A L

Cocliero p rim ero ...............................................................
2 Idem  segundos, á l.-KH p ese ta s ..,....................... 2.928
1 L acayo, c o n ................. ..............................................
2 Mozos de calm lleriza, á 995 pesetas..................  L990

Suma y  s ig u e ...................................

20.000
10.000

30,000

12.500

7.993

50.493

roa ARTICULOS 

Pesetas.

1.12.3.870

12,000

1.000

30.000

1.1GÜ,870

Ayuntamiento de Madrid
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[ '

I-

\h

i '

■í
I •
t :

>■ C R ÍíD ITO » l'B E SD PrK STO S

o
o

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS POR SERVICIOS

P€&GlaS.

roa artículos

Pcsptas-

7 .“ Sum as a n tir io res .................................. 50.493 1,166.870

M A T E R IA L

P ara adquisición  y  conservación  de carruajes, 
sostenim iento del ganado, uniform es de los co ­
cheros y  la c a y o s ..........................................................  20.000

Para alquilar coches y  otras atenciones.................. 2.000 ' 22.000 72.493

8 .° A R T ÍC U L O  V I I I

ALgUILERES DE EDIFICIOS

Para pago de alquileres de los locales en que se hallan ins­
talados los Juzgados m unicipales.................................................

Para indem nizaciones de obras á los dueños de los locales .
21.875

2.500 24.375

» 1.263.738

h

H  *

Ayuntamiento de Madrid



CAPITULO

POLICIA DE SEGURIDAD

T Í K S X J M I E I V

1." A lcaldías y  T e n e n c ia s .........................
2 .” Guardia m unicipal................................. .
3." Arm am ento y  vestuario........................
4 ." Seguro de incendios y  de accidentes
5." Socorro de incendios y  sa lv a m en to ..

231.200
722.625

27.836‘ 12
l'J.800

425.591

I 1.427,052*12

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO II

POLICÍA DR SEGURIDAD

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

A i m C U L O  P R IM E R O

A L C A L D IA S  Y  TE RE N C IA S

Tenencia!» de Alcaldía. (1)

PE RSON AL

10 Secretarios, Oficiales de prim era clase con
3.500 pesetas...........................................................  35.000

10 Oficiales cuartos con  2.000 id   . . .  20.000
20 Escribientes á 1.500 id .........................................  • 30.000
20 Ordenanzas k 995 pesetas............................   19.900
Gratificación al personal de la Tenencia de A l- 
. ca ld ía  del distrito de la A udiencia por los ser­

vicios extraordinarios en la rom ería de San 
Is id ro .........................................    400

A L Q U IL E R E S

Para alquileres de BÍeto locales qu e ,ocu p an  las
Tenencias de A lca ld ía ............................................... 21.900

Para indem nización de casa á los Secretarios de 
A lcald ía  que no la  tengan en los locales que 
aquéllas ocu pan ............................................................ 1.000

Alcaldía!» de Barrio.

Consignación al de cada uno para gastos de es­
critorio y  m aterial, á 1.000 pesetas......................  100.000

Idem  á los seis A lcaldes suplentes que se de­
signen, á ju ic io  de la  A lcald ía  Presidencia, ú 
500 pesetas........................    3.000

Sum a y  sigue.

C K É O IT O S  P l l B S r r t j E S T O S

POR SERVICIOS

PeiGíU9.
POR ARTICULAS 

Pesetas.

105.300

22.900

103.000 231,200

.231.200

(1) L a  A lc n ld lft  P re a id o n o ia  d e s ig n a rá  d e l p ersonaJ  d o l E n s a n ch e  lo s  E s c r ib ie n te s  n e c e sa r io s  p a ra  a u x ilia r  loa  t r a b a jo s  de 
a q u e lla s  A lc a ld ía s  q u e  t ie n e n  z o n a  de E n sa n ch e .

Ayuntamiento de Madrid
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C
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CAPÍTULO IL —P o lic ía  de S egu rid a d .

I c« í;i> iT O H  r jiE srp u E K T O fí

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

* -

2 . °

Sum a anteric

A R T I C U L O  I I

GUARDIA MUNICIPAL

P E R S O N A L  A D M IN IS T R A T IV O

1 Oficial de Adm inistración de tercera  clase . . .
2 Escribientes, A 1.500 pesetas  .........................
1 P o r te r o ..........................................................................

2,500
3,000
1.250

ron SERVICIOS
y ,  l’esetas. í. : '________

W ' A,

M A T E R IA L

Por los gastos de oficina y  dem ás que puedan ocu rrir .........

P E R S O N A L  D E  G U A R D IA S

V 's i ta i l " T '  Ji-t'.í d e l  C u e r p o .......................................................  -LODO
2 Tenientes Visitadores, á 2.500 pesetas  5.000

; 10 Inspectores de prim era, á 2.000 i d ...................... 20.000
I 20 Id em  d e  segu n d a , á  1.500 i d ...........................  .30.000
i .50 G u ard ias  d e  p r im e ra ,á l l9 5 p e s e ta s y 2 5 0 c o n io

retribución de ca s a ...............................................
540 Idem  de segunda, con 995 pesetas............... .....

Sección montada.

1 Inspector Jete de la s e cc ió n ..................................
2 Guardias distinguidos con 995 pesetas, 500 por

gralllicación  de casa y  .30 por vestuario-----
23 Idem  de oab.alleria, con  995 id . , 275 por rem u­

neración de casa y  .30 para vestu ario ...........

1)2.2,50 
537..300

2.000

3.050

20.900

M A T E R IA L

Para rem onta de los ca b a llos ............................... _• • •
Idem  detall y  útiles necesarios para la lim pieza 

de 25 caballos, á razón de 25 pesetas anuales 
por plaza.

Para la m anutención y  lierraie de 25 caballos, 
á 2 pesetas diarias caba llo ........................................

3.000

li25

18.2.50

6.750

500

65.8.50,0

34.950

2 Í.875

rOR A R IIC U LO S 

PesuU?.

231.200

722.625

I . 

i

3 . ' A R T IC U L O  l i r

ARMAMENTO í  VESTUARIO

Para terininar la reparación de las espadas que por taita de 
crédito en el anterior presupuesto no pudo term inarse------

Sum a y  s ig iíe .

2.500

2.500 9.5.3.825

Ayuntamiento de Madrid
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C R K I> IT O S  P R K S ir P r E S X O S

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

4 . 0

Sumas rtiiferiores...............

Para gratificación A 31 Inspectores y  590 Guardias de infan­
tería  con  el fin de que se provean de todas sus prenda.». . .  

Para reparación de efectos ele montura y  vestuario de la sec­
ción m ontada................     ; ■ '

Para recom posición de útiles y  iiiohiliario de las oficinas, 
cuartel y  obi'as  .................................................................

2.600
' ■ i ' , ' -  I •

953.825

27.831V12

A i m c U L Ü  i V

S E fiü R O  DE IN CE N D IO S Y  ACC ID E N TES .

Para pagp de los inscriptos en varias Sociedades por las fin­
cas propiedad de la V illa , incluso los M ercados de liierro, 
del m obiliario de las oficinas y  dependencias m unicipales 
y  de las Escuelas, com prendiéndose el de los ülacstros, y  
para el inscripto cu  la S ociedad  «La Urbana y  El Sena» 
por los accidentes que ocurran á los.operarios del servicio 
de incendios y  otros de la V illa .............................  ..................

A R T IC U L O  V

19.800 19.800

0 )  E s ta »  p la z a s  se  irá n  a im irtiza n d u  h a s ta  l lo g a r  «1 n ú m e ro  d o  i-inc-ueiua. 
2) E sto s  fle stin oa  se p r o v e e r á n  c o n  h o m h e ro s  ele p r im e ra  y  se g u n d a  c la se .

S O C O R R O  D E  IN CE N D IO S V  SA LV A M E N TO

P E R S O N A L  D E  E X T IN C IO N

Aviiuitecto J e fe ................................................................. 5.000
Capataz m ayor..................................................................

5 Capataces prim eros á 2.000 pesetas.................... 10.000
5 Idem  segundos A 1.500 id ......................................  7.500
5 Idem  terceros á 1.250 i d ....................................... ,'>'^^9

65 B om beros de prim era A 995 M . (1 1 ..................
93 Idem  de segunda A H75 i d ......................................  81.3 p
51 A spirantes A 800 id ...................................................  40.800

P E R S O N A L  A Ü X IL IA K  D E  K-XTINCIÓN

1 M aquinista 1 .° ............   3.000
1 Idem  2 .° .....................................   i - ’r^O
4 Fogoneros con  8 (5  pesetas (2 ) .............................  3.o00

21S.600

S E R V IC IO S A U X IL IA R E S

Profesor de giiuiig.sia......................................................
1 Oficial do  cuarta clase ............................................  2.000

Sum a 1/ sig u e .............. 3.500

7.750

226.350 I ,0 0 l.4 6 1 ‘ 12

Ayuntamiento de Madrid



22 CAPÍTULO II .— P o lic ía  de S egu rid ad .

>n t'KÍÓBITOS rRKSl'PITESTOS

ñc DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS POR SERVICIOS POR ARTÍCULOS
o Teselas. P o'eias.

5.0 Sum as a n teriores . . . . 3.500 226.350
X

1,001.461*12

1 E scrib ien te ....................................................................
10 Telefonistas para los centros de zona á 996

pesetas.......................................................................
1 Guarda alm acén..........................................................
1 Ordenanza de gim nasio ........................................

1.500

9.950
1.250

995 17.195

M A T E R I A L

A dquisición , entretenim iento y  conservación del 
m aterial com bustible para las m áquinas de 
vapor, ca lefacción  de los locales, objetos de es­
critorio y  esterado........................................- .............

Matci'ial para el gim nasio del Cuerpo de Bom ­
beros ............................................................................

Para unifoim es de los B om beros................................
A n  astre del m ateria l.....................................................
Subvención á la  Caja de A horros de los Bom ­

beros ..................................................................................
Para prem ios á los B om beros y  conductores de 

bom bas por su asistencia á los in cen d ios...........

16,000

500
18.000
81.000

3.000

4.000 122.500

A D Q U IS IC IÓ N  D E  N U E V O  M A T E R I A L

Para adquisición de nuevo m aterial........................ 39.000

L O C A L E S

Para alquiler de lo ca les .................................................. 20.,546 425.591

- » 1 4*27.052*12

Ayuntamiento de Madrid



CAPITULO

POLICIA URBANA Y RURAL

I'ESETASB
io

1 7.500L.
O 0 1.3 i3 .045 ‘S9
'A ü 712 536*25Ol
1 <* 461.129*75-±.
5 .“ M ercados y  puestos p ú b licos .................................................................................................... 87.560
íí 0 179.874*50b.
n 0 88.662*50l . 
8.“ D eslinde y  am ojonam iento, ................................................................................................... 500

9.° L aboratorio qu ím ico, Revisores V eterinarios, Gabinete in icregráfico y  Desin­
fección  y  sa n a tor io ................................................................................................................. 115,015*25

2.995.824*14
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CAPÍTULO

POLICÍA U R B AN A  Y RU RAL
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1. 0

<RKDITOS PRFSUJeLCSTOM

DESIGNACION DE LOS GASTOS

A R T IC U L O  P R IM E R O

2 , 0

G A S T O S  GEN E RA LE S

Para com pra, reparación  y  colocación  de rótulos en calles y
p lazas. . . : ............................................................................................

Para chapas de  latón, con  destino á los coches autorizados y  
de  serv icio  funerario y  placas de zin c para los barros de
transporte y  de m ano .....................................................................

Para la adquisición de chapas, con  destino á los repartidores 
de pan .......................................................................................................

A R T IC U L O  II

A L U M B R A D O

D IR E CC IÓ N  É IN SP E C C IÓ N  D E L  A L U M B R A D O  PÚ BLIC O  P O R  CAS 

Y  E L E C T R IC ID A D

1 .lef'e de alum brado y  com probación , con  la
gratificación de .................................................

1 Oficial de tercera  ciase ........................................ ...
1 A uxiliar (1 )...................................................................
1 A yudante qu ím ico .....................................................
1 E scrib ien te  ....................................................
1 Portero (1 ).................   ^ .................

O rdenanza...........................................................................

3 , o a )
2.500

»
1.2.50
1.500 

»
995

¡Scirciiois do Villa.

-rO RN ALES

Para los 70 serenos de V illa  con  2‘ 25 pesetas d iarias...............

Suma y  sigue.

POR SERVICIOS 

Pesetas.

4.000

3.000 

500

9.245

57.487‘ .50

i;i;.7;>2‘ 50

POR ARTICULOS 

Pesetas.

7.500

7..500

, 1) E s t o »  e m iile iv d o »  lu «  ilo s iR iiftr íi  u l  E x c m o .  S r . A lc » l< I o  doJ i[u u  l i c u r a  c-u u triv »  cU .iio iu lo m ñ a s .

Ayuntamiento de Madrid
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CAPITULO III. -  P o lic ía  u rban a  y  ru ral.

DESIGNACION DE LOS GASTOS

Siímas a n teriores .............................

M A T E R IA L

P ara pago del consum o de fluido y  entreteni­
m iento de los 8.155 faroles existentes, los que 
se aum enten durante el curso de este presu­
puesto, gastos que originen  ios relojes de la 
Puerta del Sol, p laza  M ayor y  plaza de la 
V illa , nueva instalación de luces y  variación  
de las existentes, adquisición de petróleo para, 
el alum brado pú b lico  de las afueras, al resp ec­
to de 0 ‘ 90 pesetas litro, y  para suministro de 
efectos y  com postura del m aterial del alum bra­
do público por petróleo, según contrato  1.213.18.S‘39

Para pago del fluido eléctrico del nuevo alum ­
brado de varias calles, acordado por el A yu n ­
tam iento...........................................................................

(Las obras de instalación se efectuarán con 
las econom ías que resulten del «M aterial» de 
alum brado).
Gratiflcaciüü á los serenos de V illa  por gastos do 

faro l, á razón de 36 pesetas anuales cada uno.
Para gastos de escritorio , esterado y  dem ás m a­

terial de oñ cin a .............................................. •..............

60.000

2.880

250

A R T IC U L O  II I

L IM P IE ZA S

P E R S O N A L

1 Oficial de cuarta ciase (1 ) ..........................................   »
1 E scribiente de p r im e ra .......................................  1.500
1 Ordenanza ( í ) .................................................................  "

C i lé lO IT O S  P R E S r r i E S T O S

ron sinividos
PeselQSi

JO R N A L E S

13 Capataces prim eros con  2‘ 75 pesetas diarias. IS.048'75
16 Idem  segundos con 2 ‘ 50 id. i d .........................  14.600

220 Peones barrenderos con 2 ‘25 id . id .................. 180.675
60 L laveros con 1‘ 75 id . id ........................................ ' 38.325

100 Jóvenes de pareja con  1*25 id . i d ....................  45.625
A um ento para jorn a les ...................................................  34.726*25

M A T E R IA L

Gastos de escritorio y  m enores de la  oficina.................................

Sum a y  s ig u e .........................................

66.732*50

1.276.313‘ .39

1.500

ron AUTicuLos
reielas.

7.500

1.3-13.045*89

.327.000

500

329.000 1.350.545*89

(1) E s to e  e m p le a d o »  l o »  d e s ig n a rá  e l E x c in o . Sr. A lc a ld e  d o  lo s  f ig iira d o »  en  o t r a »  d o p e n d e u c la s .

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO III.— P o lic ía  u rb a n a  y  ru ral. 27

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

3.° Sum as a n teriores .

S E R V IC IO S

Para pago de los de recog id a , transporte y  sa­
neam iento de toda clase de  inm undicias y  ani­
males m uertos en el interior de M adrid, su en­
sanche y  extrarradio, y  recom posición  del
m aterial del ra m o ......................................................

Para obras en los depósitos de m ateria l y  adqui­
sición de  aparatos n ecesarios..................................

A R T I C U L O  I V

.353.5.36*25

.30.000

ARBOLADO

FACULTATIVO

Ingeniero D irector, que percib irá  en concepto de
honorarios........................................................................ 6.000

A yu d a n te .............................................................................  2.000

ADJIINISTEATIVO

Oficial tercero, Jefe  de la  oñ cin a .............................. 2.500
2 Escribientes á 1.500 pesetas................................ 3.000
2 Ordenanzas á 995 id ...............................................  1.990

DE .TARniNERÍA

Capataz m a y o r ................................................................... 3.000
1 Idem  prim ero............................................................. 2.500
3 Idem  segundos ft 2.000 pesetas (uno de po-

dadores) ..................................................................  6.000
3 Idem  terceros á 1.500 id  ; ..................................  4.500
1 Idem  de o b ra s ........................................................... 1.500

Guarda m a y or .......................................... '•......................  1.250

.TORNALES

12 Capataces do brigada  á 3 pesetas d ia r ia s .. .  13.140
1 Oficial fontanero con  3 i d ....................................  1.095
1 Idem  maquinista con 3 i d ......................  1.095

10 Jardineros de prim era á 2 ‘ 75 i d ....................... 10,037‘50
20 Jardineros de segunda á 2‘ 50 i d ....................... 18.250
25 Idem  de tercera á 2'25 id . diarias , . . .  27.531*25
70 Idem  de cu a rta á  2 i d . , ......................................... 51.100
40 Guardas á 2 i d ..........................................................  29.200

260 Peones de.jard ineria  á 1*75 id ., excepto los
dom ingos...................................................................  142.616

20 P odadores durante cuatro meses á 2 pesetas
diarias........................................................................  4.800

Sum a y  s ig u e .........................................

C R Í ; i> IT O S  P R E S C P U E 8 TOÍS

POR SERVICIOS 

Pesetas.

329.000

.383.536*25

POR ARTICULOS 

Pesetas.

1.350,545*89

712.536*25

8.000

7.490

A l

18.750

291.864*75

326.104*75 2.063.082*14

Ayuntamiento de Madrid
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>

4 . '

5.0

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

SíimflS anteriores.

.M A T E R IA L
t

Para adquisición de toda clase de  m ateriales y  
arreglo  de las antiguas norias del P a rq u e .. . .

Para el serv icio  de arrastre ...................................... .
Para adquisición  de sem illas, conservación  de  es­

tufas y  p lantas...............................................................
P ara obras de reform a y  nuevas plantaciones . .  
P ara las que se p royectan  en la M ontaña del

Príncipe P ío  y  Parque del O este...........................
P ara reposición de uniform es al guarda  m ayor 

j  4.0 guardas de arbolado, al respecto de  25 
pesetas anuales cada uno, y  con  arreg lo  á la
contrata que se ver ifica rá  .......................................

Jornales y  m ateriales necesarios para la recom ­
posición d e l m aterial del ram o y  obras m e­
n ores .................................................................................

A R T IC U L O  V

21.000
60.000

5.000
10.000

30.000

1.025

8,000

M E R C A D O S Y  P U E S T O S  PU B LIC O S

P E R SO N A L

Oficial de tercera  clase encargado del M er­
cado de la  C ebada .......... .......................................  2.0(X)

Idem  encargado de  los Mosteases ....................... 2.000
Capataz de v ig ilantes c o n ....................................... 1.250
C errajero........................................................................  1.250

n i É I U T O S  l 'K E Í S t j r iE S iT O »

326.304*75

POR ARTICULOS 

Poseías.

2.063-082*14

135.02.5- 161.129 75

•lOENALES

1 Oficial carpintero con  el de 3 pesetas diarias. 1.095
1 Idem  albañil con 4 id . id ......................................... 1.460
1 P eón  d e  m ano con  2 id .  i d ....................................... 7-30
1 E ncargado de la  conservación  de los aparatos

de  alum brado con  4 pesetas d iarias..............  1.160
Para i>ago de la adehala de una peseta diaria á 

un asilado de  San B ernardino, ayudante apren­
diz del an terior.............................................................  -"ÍGS

10 V igilantes eon el de 3 pesetas diarias................  10.950
2 Senadores para el M ercado de los Mosteases

á 2*50 pesetas d ia r ia s ..............................   1.825
2 Mozas de retrete con  1*.50 id . id ...........................  1.095

P ara pago  de los que se consideren precisos al 
C apataz-y llom aneros de V illa  á razón  de 3*50 
pesetas diarias e lp r im e r o y  2*50pesetas los se­
gu ndos.........................................'..................................... 15.000

12 Mozos barrenderos...................................................... 9.855

Sum a y s ig u e ........................................

6.500

43.835

50.335 2.524.211*89

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO III.—P o lic ía  u rb a n a  y  ru ral. 29

r U É P I T O S  P R E S L I 'C ’ E S T O S

DESIGNACIÓN DK LOS GASTOS

_ • • ■f&ar'iLUA--r 
. >«

Sum as rtufm ’o r e s .. .

M E R C A D O  D E  GANADOS

PE R SO N A L

1 A uxiliar. 
1 Conserje.

1.800
l.lüO

JO R N A L E S

2 Guardas con  el jornal de 2 ‘ 50 pesetas diarias...

M A T E R IA L

Para obras de reform a, nuevo replanteo de  ca jo ­
nes y  reparaciones en el M ercado de la  Cebada,
m ediante subasta..........................................................

Para consum o de fluido eléctrico cu  el M ercado
de la Cebada y  m aterial de todas c la ses ...........

Para la instalación del alum brado e léctrico  en el
de los Mostenses.......................................................  ■ ■

Para consumo de fluido eléctrico , m aterial y  ade­
hala á un asilado de San Bernardino de  servi­
cio  perm an en te .............................................................

Material de oficina de  los M e r c a d o s ......................
A dquisición  de  carbón de brezo para calentar los 

sellos de m arcar las carnes eii el M ercado de
los Mostenses ............................................ _.................

Para adquisición de  m aterial con  destino á las 
obras m enores en los M ercados.................... .. • • •

A R T I C U L O  V I

10.000

10.000 

4.000

4,500
500

1.000

2.500

M A T A D E R O S

PUR SERVICIOS 

Pesetas
PO a AHTICULÜS 

Pesetas.

50,335
' "i*;*?'' ■'>•* •:

P E R SO N A L

1 Oficial prim ero adm inistrador de los Mata­
deros y  del M ercado de ganados............ 3.o00

1 Adm inistrador segundo de los M ataderos. . .  3.000
1 Interventor, oficial de cuarta clase ............ 2.000
1 E scribiente de prim era i d ..............................  l.M O
2 Idem  de segunda á 1.250 pesetas................ 2.500
1 R ecaudador de los derechos de M ataderos y

M ercado de ganados, con  el 0 ‘ 80 por 100 de 
prem io com o m inoración de los in g re s o s .. .  »

1 Inspector c e la d o r .............................................. 1.500
4 Celadores con 995 pesetas.............................  3,980
3 Porteros con 995 id ..  .............................................  2.985

Sum a y  s ig u e . . .  ..................................

•V '■ vj y.G

2.900

1.825

2.524.211*89

3^.500 87.560

20.965

20.965 2,611.771*89

Ayuntamiento de Madrid
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> CKIÓniTOS J'RESUl'URSTOS
-3
o'
o”

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS Pon SERVICIOS 
Pesebs.

pon ARl'íCULOS
Teselâ .

6 .° Suncas a n teriores . . . .  

JORNALES

20,965 2,611.771*89

»

1 Sereno con  2 ‘50 pesetas d ia rias...........................
1 M arcador con  2 ‘ 50 id . i d ........................................
1 Ordenanza con  2 ‘ 50 id . id .................... .................
8 Mozos de lim pieza con 2‘ 50 id . i d .......................
1 M ozo de redaños con una id . id ...........................

912*50
912*50
912*50

7.300
365 10.402*50

DEPARTAIIEKTO D E  VACAS

3 Jefes de nave á 5 pesetas d ia rias ......................
16 Oficiales á 4 id . i d ......................................................
15 A yudantes á 3 id. id ............... .................................
12 A prendices á 2 id . id ...............................................
12 Supernum erarios á l i d . í d .................. ,................
Para aum ento de jo rn a l á ¡os mismos, á partir

de 1." de M arzo, á razón 0 ‘ 5Ü id . i d ......... '..........
6 M eritorios á 1 id . i d .................................................

P ara aumento de jo rn a l á los mismos, á partir
de 1." de M arzo, á razón de 0*25 id . i d ..............

12 M eritorios con  e l jorn a l de 1 peseta diaria, A 
partir de 1.° de M arzo.........................................

6.475
21.900
16.425
8.760
4.380

1.836
2.190

459

3.672

»

65.097

D E P A R T A M E N T O  D E  C A R N E R O S j1
2 Jefes de nave á 5 pesetas d ia rias......................
7 Oficiales á 4 id . id .....................................................

15 A yudantes A 3 id . id ...............................................
8 A prendices á 2 id . i d ...............................................
8  Supernum erarios á 1 id, id ....................................

Para aum ento de jorn a l á los m ism os, á partir
de 1." d e  M arzo, A razón de 0*50 id. id ..............

4  M eritorios á 1 id . i d .................................................
Para aumento de Jornal á los m ismos, á partir 
• de 1." de  M arzo, á razón de 0*25 id. i d .............

3,650
10.220
16.425

5.840
2.920

1.224
1.460

306 42,045

D E P A R IA J IE N T O  D E  CER D O S

l

Para los jorn a les  necesarios en los 142 días de matanza, se- 
loe TI r:»/>Ac:ír1 Q<*l AG Ai\ líí tnicinQ .................. 27.000.........................................

M A T E R IA L

Para consum o de ñuldo y  nuevas instalaciones,
sellado y  m arcado de reses por g a s ....................

C om bu stib le .......................................................................
Gastos de  oficina y  m enores........................................
M aterial de todas c la ses ...............................................
Para jornales y  m ateriales necesarios para la 

reposición y  conservación  de los M atad eros.. .

4.365
5.50U

500
2.000

2.000 1L.S6Ó 179.874*60

H siúUG....................  > . . . 2,791.646*39

Ayuntamiento de Madrid
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DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

Sum a an terior.

A R T IC U L O  V I I

C K j f : i ) lT O S  r R K S « P i : E S T O S

püii sKimcios
Pese'

C E M E N T E R I O S

P E R S O N A L

0 -jic in a  d e l  s e r v i c i o .

1 Oficial de Adm inistración do segunda clase.
2 Escribientes prim eros A 1.,500 pesetas.............
i  Aspirantes á 1,12.5 i d .............................................
1 O rden an za .................................................................

Oficina en  los Cem enterios M unicipales.

1 Oficial de Adm inistración de tercera  c la se . . .
1 E scribiente p rim ero ..................................................
1 Aspirante.
1 Mozo de oficios.

3.000
3.000 
4.500

995

2.500
1.500 
1.125

995

D e otros servicios.

2,000
1.500
1.5C0

2.000
1.800

1.990

995
2.985
I . I Ü O

Capellán prim ero.................................. ...... ....................
Idem  segundo encargado de la sacristía................
D elin ean te ..........................................................................

Stibalterno.

Conserje de  los cem enterios m unicipales................
Sepulturero m a y o r ...........................................................

2 Celadores para los cem enterios Sacram enta­
les á 995 pesetas anuales....................................

1 V igilante para el Depósito del cem enterio m u­
n icipa l.......................................................................

3 Guardas á 995 pesetas.............................................
Conserje del Depósito ju d ic ia l......................................

JO R N A L E S

2 Mozos del Depósito ju d icia l á 2 ‘ 50 pesetas ^
d iarias............................... ........................................

6 Sepultureros á 2*7.5 id . I d ...........................................  6 .0 -2  50
6 A yudantes de sepulturero á 2*50 id . i d ............

12 Peones á 2*2.5 id . Id .......................................................  9.855

M A T E R IA L

Para la  conducción  y  sepelios de cadáveres de
p o b re s ...............................................................................

Para la  adquisición de ca l cáustica............................... 3.000
Para los gastos de  cu lto, escritorio, ca lefacción , 

esterado y  otros m enores de la oficina del ser­
v ic io  y  del cem enterio de Nuestra Señora de la
A lm áden a ............................................................................  2.000

Para el alum brado, provisión de aguas al cem en­
terio y  servicio de m alacate........................................  -̂OPO

Sum a y  sigue.

POR ARTICULOS 

Pesetas,

2,791.646*39

33 485

23.177*50

32.000 88.662*50

2.880.308*89

Ayuntamiento de Madrid
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DESIGNACION DE LOS GASTOS

Sum a antei'ior

A R T IC U L O  V I I I

9 .°

D E SLIN D E  Y  A M O JO N A M IE N TO  
Pava los gastos de esta c la se ...........................

A R T IC U L O  I X

L A B O R A T O R IO  p Í M I C O ,  R E V IS O R E S  V E T E R IN A R IO S , G A B IN E TE  
DESIN FE CC IÓ N  Y  SA N A T O R IO

O llE U T T O S  P l tK S C iU r E S T O S

P E R SO N A L

Q uím ico D irector..............................................................
A yudante prim ero, S u b je fe ...........................................

1 A yu d an te .segu n d o ....................................................
1 A yu d an te .............................................................. . . .
1 A yu dan te.......................................................................

Interventor, Oficial de cuarta c la s e .........................
1 A uxiliar adm inistrativo, E scribiente prim ero.
1 M ozo................................. ..............................................
1 Portero............................................................................
1 p rd e n a n za ....................................................................

R E V IS O R E S  V E T E R IN 'A K IO S

4.000
3.000 
2.250 
1,800
1.500
2.000
1.500

995
996 
995

R evisor, D ecan o.................................
10 R evisores prim eros á 2 .0 0 0 ...  
12 Revisores segundos á 1,500..

2.500
20.000
18,000

G A B IN E T E  M IC R O G E Á F IC O

Jefe, D octoren  ciencias........................................
A yudante de tercera, i d .......................................

1 A u x ilia r.................................................................
2 Idem  con la  gratificación  de 500 pesetas. 
1 M ozo.......................................................................

3.000
2.000 
1,250 
1.000

821*25

D E S IN F E C C IÓ N  Y  S A N A T O R IO

Jefe , D octor, con  la  gratificación  d e ........................  3.000
3 Mozos desinfectores á 995 pesetas.......................  2.985
4 M ozos..............................................................................  3,285

Para jornales de los operarios de desinfección á
partir de 1." de M arzo...............................................  9.639

M A T E R IA L

P ara el L aboratorio qu ím ico ........................................  4.000
Para el G abinete in ierográfieo....................................  1.500
Para el de D esinfección  y  Sanatorio......................... 23.000

p o n  SERVICIOS 

Pesetas.

POR ARTICULOS 

Peeetas.

500

2.880.308*89

500

19.035

40.500

8,071*25

18.909

28..50Ü 115.01.5*25

2.995,824*14

Ayuntamiento de Madrid



CAPITULO IV

INSTRUCCION PUBLICA

T t E S T J » J : E I V

e P E S E T A S
y>

l ." Personal de instrucción prim aria ............................................................................................ 720.067*50
M aterial............................................................................................................................................. 102.412*50

3 ® A lquileres y  ob ra s ......................................................................................................................... 350.300

1.172.780

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO IV

IN S T R U C C IÓ N  PUBLICA

1 ."

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

A R T IC U L O  P R IM E R O

P E R S O N A L  D E  I N S T R U C C I Ó N  P R I M A R I A

S E C B E T A K IA  d e  l a  .JUNTA

i  S ecretario ...................................................................... 3-COü
1 Ótieial de S ecretaria .................................................  2.600
2 Escribientes á 1.375 pesetas cada u n o ...............  2,760
1 Portero para la Secretaria......... ............................  996
1 Ordenanza para i d .................................................... 995
i P ortero para la  E scuela M odelo...........................  995
1 Ordenanza para i d .................................................... 995

10 Funcionarios á 500 pesetas cada uno, encar­
gados de expedir las papeletas de adm i­
sión de alumnos en las E scuelas, conform e 
A lo dispuesto en el R eal decreto de 12 de
Junio de  1890........................................................... 6.000

Gratificación a] Secretario por el serv icio  de con ­
tabilidad, A tenor de lo preceptuado en la  Rea! 
orden de 8 de N oviem bre de 1892.........................  l.ÜOO

IN SP E C C IÓ N  d e  e s c u e l a s

2 Inspectores profesionales ú 5,000 pesetas  10.000
1 Inspectora id ................................................................  5.000

Gratificación A un  M édico Inspector de liigienc 
esco la r ...............................................................................  2.000

e s c u e l a s  d e  n i ñ o s

S im a  y s ig u e .

€RÉI»XTOS PRESlJi'tESTOS

POR SEÜVICIOS 

I Pesetas.

12 Maestros para igu a l núm ero de  Escuelas su­
periores, inclu ida la PrActica de  la Norm al 
Central y  la de !a  M odelo ium iicipal, á  3.ÜUÜ 
pesetas cada uno, com prendidas las retri­
buciones .................................................................... íiO.OOO

ao.ooo

r o n  ARTICULOS 

reietaa .

18.230

17.000

m

35,230

Ayuntamiento de Madrid



3(5 CAPÍTULO IV .— In stru cción  p ú b lica .

> / CUKIUTOK l'Itl! «rPlTKNTOW

n DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS i'Olt SlilIVlCluS POí\ AUTÍCUÍ.OS

O l'enelas. rebutas.

1 ."

1

Siímas an teriores. . . .  36.000

56 Maestros elem entales, inclu ida la d é l a  N or­
mal Central, M odelo m uiiieipal y  prim er 
A silo de San Bernardino á 2.750 pesetas,
com prendidas las retribucion es......................  154.000

1 Maestro elemental para la del tercer A silo de 
San B ernardino, cóm preiididas las retribu:
c lon es.........................................................................  1.500

6 A uxiliares de E scuela superior á 2.OOOpesetas, 
según lo dispuesto en el Reglam ento de 21
de A bril de  18i)2 .................................................  12.000

41 Idem  id . elem entales, incluidos los del prim er ¡ 
Asilo de San Bernardino y  la M odelo, >1 _ _ 1 
1 .6 5 0  pesetas, según id. id  .............................  67.650 ^

35.230

271,150

ESCUEL.A.S DE NISAS

11 Maestras para igu a l núm ero de Escuelas su­
periores á 3 000 pesetas cada una, com pren­
didas las re tr ib u cion es ......................................  33.000

57 Idem Id. elem entales, incluida la de la M ode­
lo m unicipal, á 2,750 pesetas, com prendidas
las roti-ibuciones.................................................... 156.7.50

7 A uxiliares de Escuela superior á2,OOOpesetas,
según R eglam ento de 21 de Abri l  de 1892. 14.000 

47 Idem  id. elem entales, incluida la de la  Escue­
la Católica de la  Purísim a C oncepción, ii 
1.650 pesetas anuales cada  una, según el 
mismo R eglam ento . . . .  .............  ................  77.550

i1
281.300

ESCUELAS DE PÁRVULOS

24 Maestros y  Maestras ^ara igual núm ero de 
Escuelas de párvulos, inclu ida la de la  M o­
delo , A 2.750 pesetas, com prendidas las r e ­
tribuciones ......................................................  ̂ - 66.000

24 A uxiliares para id . á 1.650, según el mismo
R e g la m e n to ............................................................  39.tiOO

'

105.600

E SC U E L A S  D E  A D U LTO S

Para el pago de personal de las Escuelas nocturnas de adu l­
tos que habrán de  establecerse y  funcionar según la Junta 
acuerde, á tenor de lo dispuesto en la  R eal orden de 13 de 
D iciem bre de 1893, se consignan com o en los presupuestos 
anteriores................................................................................................

1
; 19.637*50

E SC U ELA  E S P E C IA L  D E  SO RDO-M Ü D OS Y  CIEGOS 1

1 Maestro d irector, con  derecho á casa habita­
ción  y  sueldo anual d e .........  ...........................  3.000

1 A uxiliar para la clase de  n iñ o s ........................... 1-650
1 A uxiliar y  Profesora de labores para la clase

de n iñas.....................................................................  2.000
1 P rofesor de m úsica pai'a los ciegos con la 

gratificación  d e ......................................................

11(
'

7.150 720.067*50

1/ fiifíliA........................................ » 720.067*50’

Ayuntamiento de Madrid



CAPÍTULO IV .— In stru cción  pública . 37

C K K i>íT os p itF .s irrrE S T O s

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS r O R  S E R V IC IO S  

Tesela!.

Sum a a n ter io r . . . .  « • . . . . . .  v . ■ '•

2. ° A R T I C U L O  II 

MATIRIAL

t íA S T O S  (t E N E R A L E S

Para los de im presión de m em orias estadísticas, 
padrones, papeletas de admisión de niños y  en­
tretenimiento de m obiliario de las dependen-

’ cias de la Ju nta ..........................................................
Para gastos de escritorio y  matei-ial de Secreta­

ria, reintegro do actas, alum brado, ca le facción ,
etcétera e tc ...................................... '■............................

Para gastos de  m aterial de la Inspección  P rofe­
sional y  M édica ........................................................

Para los que originen  ia vacunación  y  revacuna­
ción en las Casas de  Socorro de los alum nos que
concurren á ¡as E scuelas...........................................

Para uniform es de los ordenanzas de la Junta. .

• A

,s •

pon AiiríuLuis
PeseUS,

720.067*50

500

1.000

500

l .ñO O
ICO 3,600

.  ( Í A S T O S  D E  E S C U E L A S

Para ¡a adquisición y  conservación del material 
d é l a s  Escuelas públicas m unicipales, se. con ­
signan conform e á la vigente ley d c ln s t iu c -  
ción  pública , y según previenen las Reales 
órdenes de Iñ 'de- D iciem bre de 1859, 2‘J de 
N oviem bre de 1858 y  12 de Enero de 1872, la 
cantidad equival'^ntc ñ l a ' c u a i t a  pai te c i cla 
dotación legal do los M aestros, que asciende ;i 
111.812*50 pesetas, distribuidas en la siguiente 
form a:

Para 12 Escuelas superiores de niños, ineluicla la
N orm al,y  M odelo, á 625 pesetas...........................

Para 11 de id. id. de niñas,  á 625.............................
Para 5 6  E s c u e l a s  elem entales de niños, incluida 

la M odelo A 562*50 y  375 para la del tireer
Asilo de San B c r n a r d in o ........................  -

Para 57 id . de niñas, incluida la id ., á 562*50 .
pesetas...................................................................' .......... 32.062*50

Para 21 de párvulos á 562*50......................................  iS.nOO

Para m aieiia l de las Escuelas nocturnas de adultos y  alum ­
brado de las m ism as.......................................................................... •

Para los gastos de material de enseñanza, conservación , l im­
pieza. y  calefacción  ele la Escuela m unicipal de sordo-m u-
dos y  c ie g o s ........................................................................   ' ' '

Para pago  de parto de 2-1 ejem plares do la ob ra  «E nciclope­
dia popular ilusitada de ciencias y  artes»,  lulquiricla con 
destino A las Escuelas públicas, por acuerdo d é l a  Junta 
de prim era enseñanza de 10 de Junio do 1884

Suma y  s ig u e ..

7 500 
6,875

.31.875

111.812*50

5.000

l.DÜÜ

Ayuntamiento de Madrid
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> ■ . ! CRKIUTOS rn K S U P l’ EMTOS
-sÍM-
nc
'o

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS r o n  SERVICIOS 

Resetas.
PO a ARTÍCULOS 

Pesetas.

//'nf.pviñf ^ » S22.4B0

3 .° A R T I C U L O  T i l

ALgUILERES Y OBRAS
‘ i

Para alquileres de locales que ocupan las Escuelas públicas 
de  todas clases y  grados con  habitación de los Maestros qire 
tienen derecho á ella, indem nización á los dueños de las
fincas y  gastos de contratos.............................................................

Para id . por el traslado de  las establecidas en el loca l que
ocupa la  Casa de Socorro de B iienavista................................•

P ara reparación de locales Escuelas á que ob ligan  las cláusu­
las de  algunos contratos, traslados de éstas y  alquileres

3I2.8Ü0 

I 2.500
i

5.000 350.300

1.172.780

I'*''*

ó

I T
31

í.'i

Ayuntamiento de Madrid



CAPITULO V

B E N E F IC E N C IA

T Í E S X J M E I N

3 : PE SE T A S
s
w

1 ” '  867.548*301 .

9  «> 33.000

3 “ Socorro y  condneciOn de pobres transeúntes..................................................................... 2.000

902.548*30

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO V

BENEFICENCIA

! >  1
ñ'
o

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

(CRÉDITOS PRF.StPtlRSTOS

rO R  SERVICIOS. 

' Pesetas.

POR AIITÍCULOS 

Pesetas.

I S A R T I C U L O  P R I M E R O

GASTOS GENERALES
1

1

C a s a s  d e  S o c o r r o . -

P E R S O N A L  F A C U L T A T I V O

i

Secretario del Cuerpo, D ecano.................................... 3.500
10 Jefes facultativos de distrito á. 3.000  pesetas.. 30.000
20 M édicos prim eros á 2.725 i d .................................. 54.500
.36 Idem  segundos A 2.150 i d ....................................... 77.400

1 Idem  segundo encargado de la  consulta de
[ enferm edades de los n iños, establecida en la

Casa de S ocorro del distrito de P a lacio . . . . 2.150
1 59 Idem  terceros á 1.500 pesetas............................... 88.500
j 20 Cirujanos á 1.500 id  ........................................... 30.0001 10 Practicantes prim eros á 1.250 i d ......................... 12.500 ,

18 Idem  segundos á 995 i d ........................................... 17.910
Gratificación ai Profesor encargado de la  vacu ­

nación d irecta  de la  ternera, para gastos de
personal au x iliar, instrumentos y  demás
que necesite, según acuerdo m unicipal de
24 de E nero de 1889............................................. 3.000

Subvención al Instituto' raicrobiológíeo del D oc­
tor L lórente por aplicación  del suero anti­
d iftérico á los enferm os pobres de la Bene­
ficencia ...................................................................... 2.000 --

Para id . á las Casas de  Socorro particulares de
los barrios de Salam anca y  G u in d a lera .. . . ' 2.000 323.460

A D M I N I S T R A T I V O

10 Secretarios de Casas de Socorro, á las órde­
nes de les Sres, Presidentes y  Juntas de
distrito, á 2.000 pesetas...................................... 20.000

.3 A spirantes de prim era á 1,800 id ........................ 5.400
9 A spirantes de segunda clase, dos de ellos con

destino á las Casas de Socorro sucursales
de  las del H ospicio é Inclusa, á 1.500 p e ­
setas............................................................................ 13.500

Sum a y  s ig u e .............. 38.900 323.460
1
i

Ayuntamiento de Madrid



42 CAPÍTULO V -— B eneflcencia.

O

1.°

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

I C IIS ÍIU T O S  1 'R K S I’ I‘ r K X T O S

POR SERVICIOS 

Pesóla»

Sumas an teriores . . . . 38.900

41.400

10 Aspirantes de tercera  á 1.250 pesetas................ «
10 E nferm eros A 995 i d ...............................................  ■
4li Camilleros, seis con  destino A las sucursales 

de las del H ospicio, Inclusa y  Latina, con
900 id ..........................................................    ■ V

1 O rdenanza de la Secretaria del Cuerpo fa cu l­
tativo y  D ecanato ...............................................

Guarda de dia para la Casa especial de Socorro
de  ...........................................................

Guarda nocturno de la  m ism a.....................................

M A T E R IA L

P ara las cuentas de fanuaeia  y  aparatos ortopé­
d icos en las d iez Casas de Socorro y  cuatro Su­
cursa les.......................................................... ................

Subvención á las Casas de Socorro á 500 pesetas. 
R eposición del arsenal qu irúrgico  en las id . id.

A 500 pesetas................ ............................... ...............
Gratiticación al personal de la Casa de Socorro 

de la A udiencia por la rom eria d e  San Is id ro ..

A silos de San Bernardino.

í > B E , S O f S r  A  X .

P R IM E R  ASILO

D irector de los tres Asilos, Jefe  de N egociado de
tercera c la se ........................................................... . .• • •

Interventor de los m ism os, Oficial de cuarta i d . .
C apellán ......................................................... A ' ' ’ Íj' "
Profesor de  M edicina del Cuerpo de la  Beneficen­

cia  m un icipa l.................................................................
Idem  de m ú sica  ,....................................................
Idem  de g im nasia .................................................  ••• •
A spirante de segunda clase (1 )...................................
2 Escribientes A 995 pesetas (1 ).................................
Inspector m a y o r .................................................. .............
2 Inspectores á 995 pesetas...................     •
7 Herm anas de la  Caridad A 580 pesetas cada

u n a .................................................  .........................
Portero..................................................................................

4.000
2.000 
2.000

2.725
2.500 
1.250
1.500
1.990
1.500
1.990

4,060
995

SEGUN DO A SILO

Subdirector del segundo y  tercer A silo, Oficial de
segunda clase (1 )..........................................................

C apellán.................................................... ..........................
3.000
1.500

Suma y  s ig iíe ..............  4.500

26.510

l'O ll A R I ICUI.OS 

l'8»eus.

527.015

1) E s to »  f im c io m iT io »  p re s ta rá n  »orvk -i.. .Lon.lc la  A lo .v ia ia  P re»Ú U .icÍR  s ir v a  d o s ig m ir .

Ayuntamiento de Madrid
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DESIGNACION DE LOS GASTOS

C R K IU T O S  r R R S U P C K S T O S

Sum a a n te r io r .. . .  4.500

1 Prolesor de M edicina..............................................  1.000
E scribiente de segunda c la se ......................................  1.250
10 H erm anas de la Caridad á 580 pesetas cada

u n a ..............................................................................  5.800
P ortero .................................................................................  D95

T E R C E R  A SILO

C apellán .............................................  .............................
Profesor de M edicina   .................................................  1.000
Maestro auxiliar do las E scuelas...............................  750
E scribiente de segunda clase .................................... 1.250
Inspector m ayor................................................................  1.100
In spector.............................................................................
8 Hermanas d é la  Caridad á 580 pesetas cada

una....................................................................................
P ortero  .......................................................................

M A - T E n T A L

V ÍV E R E S

Para m anutención de los acogidos en los tres Asi­
los, calcu lando por térm ino m edio al año 280 
en el prim er Asilo á 0 ‘56 pesetas; 240 en el se­
gundo á 0 ‘ 53, y  250 en el tercero á0*53 .........

Para extraordinarios por festividades en los tres 
A silos ................................................................................

151.000'50 

3.000

E DU CACIÓN

P ara m aterial de todas clases en la A cadem ia de
M úsica del prim er A s ilo ..........................................  •

Prem ios en las Escuelas, Talleres y  A cadem ia
do m úsica  del id . i d ...................................................

M aterial de gim nasia en e l id. i d ................y ; ‘ •
Idem  de todas las clases en la Escuela del se­

g u n d o .......................; ..................; ■ ':  j .........................
Para prem ios á las asiladas en id. i d ........................

P ara id . en la Escuela del tercer Asilo y  gastos 
de  exám enes..................................................................

1.000

500
400

500
100

300

T A L L E R E S

Maestro cerra jero  je fe  de talleres eoü el sueldo
personal de....................................................................  J

Idem  carpintero................................................................
Idem  zapatero ..................................................................  i T 5
Idem  sastre........................................................................
Idem  espartero.......................................... .̂................................
Idem  p in tor........................................................................ .............

Sum a  1/  sigioe.............................

I'ÜR SERVICIOS 

L'esetas.

527.015

13,545

rOU ARTICLXOS 

Tósetas.

12.230

154.000*50

2.800

9.120

718.710*50

Ayuntamiento de Madrid
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CAPITULO VI

OBRAS PUBLICAS

h e s u m e w

3»
3».
c»s .
oZJi

PESETAS

1." 
O 0

57.140

1,384.212*50

3 ." '  C onservación y  reparación ele Casas Consistoriales y  entretenim iento de edl-
110.000-

4 .°
(309.725

2.161.077*50

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO VI

OBRAS PUBLICAS
1

> , \
CBKniTOi» PRENI’ Pl'KSTOS

o  1 c DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS ron SERVICIOS t ron ARTÍCCLIiS
o Pê eiu!. Pesetas.

1

i l . ° i A R T IC U L O  P R IM E R O  

EDIFICACIONES Y JUNTA CONSULTIVA

VEKSOSAlj

11

1

A rquitecto  D eca n o ..........................................................
1 Idem  A 5 .0 0 0  pesetas .............................................
5  A yudantes facultativas con .3 .0 0 0  i d ..................
5 Aspirantes il 1 .3 7 5  pesetas.....................................
2  Ordenanzas á  9 9 5  i d .................................................
5  Portam iras A 9 9 5  id ..............................................

Ü .5 0 0
2 0 , 0 0 0
1 5 .0 0 0

0 .8 7 5
1 .9 9 0
4 .9 7 5 5 5 . 3 4 0  :

V

M A T E R IA L

1 Para gastos de escritorio y  menores que puedan o c u r r ir .. .. 1 .8 0 0  • 5 7 .1 4 0

/  .'• ; ■ <  • '

2 . " A R T IC U L O  11 . ‘  í '

'1 > ** x , . «i* ' ^

'V j - L 'V ' .

VÍAS PUBLICAS
i ' tV

I

l’ ICRSOSAL F A C U L T A T IV O

i

Ingeniero D irector facultativo del ra m o .............
1 A yudante, In gen iero .............................................

' 1 Idem  auxiliar del anterior.................................
5  Sobrestantes A  2 .0 0 0  pesetas.......................... ' . .

0 .0 0 0
5 .0 0 0  
2 .5 0 0  
1 .8 0 0

1 0 .0 0 0 2 5 . .3 0 0

A D M IN IS T R A T n 'O
■

1 Oficial de prim era clase, Jefe  de la oficina.

1 Idem  de cuarta . ......................... .........................

3 .5 0 0
2 .5 0 0  
2 .0 0 0

,s7o)i'< y  .i/i/í.'a........... 8 .0 0 0

1
■1 2 5 .3 0 0 5 7 , 1 4 0

*•

Ayuntamiento de Madrid
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I .lí

' í C

> ' C I I K I U T O S  I‘ R R K 1  P U E R T O S

ñ'c
c

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS I'OR siillVlCKlS 

Pesela».

POR ARTÍCI'LOS 

Poseías.

2_o Sum as an teriores ........... 8.000 25.300 57.140

3 Escribientes, á 1.500 p ese ta s ...............................
1 Portero............................................ ...............................
■2 Ordenanzas, á 995 p ese ta s ....................................

1.800
4.500
1.250
1-990 17.540

B K K iA D A  TOPOGE.ÁKICA

1 Capataz topógrafo  con  titulo, con -i pesetas
d iarias......................................  ..............................

4  Peones portam ii as, á 2 ‘ 50 id . i d .........................
Í.46Ü
3.650 5.110

P E R S O N A L  P A R A  E L  E N T R E T E N IM IE N T O  T  CON SK RVAOIÓN  

D E  CAM INOS

1 M aquinista je fe  con  10 pesetas d ia rias..............
3 Idem  segundos con 5 id. i d ....................................
3 Fogoneros con ‘2 ‘ 50 id . id .......................................
5 Capataces de cam inos á .3‘ 50 id. id  ..................

riO Peones cam ineros á 2 id . id ..................................

3.650
5.475
2.737‘ üO
6.387‘ 50

87.600
i

10,7-8.50

E N T A R U G A D O  

Jornales para la  reparación  de la v ía  entarugada 1 3.000

•

P E R S O N A L  AU-XILIAR

5 Capataces inspectores de las obras de aceras
con 3 ‘ 5ü pesetas d ia rias................•....................

5 Idem  id. para las obras de em pedrados con
3 '5 0 íd . i d ........................................... ...................

3 Guardas para los .depósitos de m ateriales con 
2‘ 50 id . id  ...............................................................

6,.387*50 

ti.387*50 

2.737*50 i 15.512*50
1

C RISIS  O B R E R A

100.000
11
i

O B R A S  P O R  C O N T R A T A

Para adquisición de m ateriales y  ejecución  de 
obras por contrata para el entretenim iento, con ­
servación y  reparación de los pavim entos de 
aceras, em pedrados y  cam inos y  para la lim ­
pieza de las v ías afirm adas......................................

Para las obras de nueva instalación que se acuer­
de efectuar eii los pavim entos de las v ías pú ­
b licas, con  inclusión  de mano do obra , m ate­
rial Y transportes............... ..........................................

Com bustibles y  grasas para los eiliudros, herra­
mientas, artículos de espartería, m aderas y  
ileinás accesorios para entretenim iento de las 
o b r a s ................................................. ...............................

600.000

450.000

40,000

1
;i.1

1.090.000

fiillYlO, V  8LOU6. . ............ 1.362.312*50 57.140
■ ■
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oc

2.^

3 ."

DESIGNACION DE LOS GASTOS.

Sum as anterioras.

O B R A S  M E N O R E S

Para jornales y  materiales necesarios para la  reeoniposición 
de m obiliario, útiles y  efectos del Ram o y  vallado de 
solares . . ;  ............................................................................................

C R I ÍD IT O R  P n E S I . ’ P U E S T O S

M A T E R IA L

Gastos de escritorio, dibu jo y  de la o ficin a...........
Compra y  com postura de instrumentos topográ­

ficos y  de estud ios.......................... ............................

1.000

900

A R T IC U L O  II I

C O N SE R V A C IO N  Y  R E P A R A C IO N  D E  C ASAS C O N SISTO R IA LE S 
Y  E N T R E T E N IM IE N T O  D E  E DIFICIO S

Para los gastos generales de conservación y  reparación de
las tres Casas C onsistoriales............................................................

Pai'a reparación  de edificios propiedad del M unicipio que no- 
tengan señalada partida e sp ec ia l.................................................

4 .° : A R T IC U L O  I V

F O N T A N E R ÍA  Y , A L C A N T A R IL L A S

F A C U L T A T IV O

Ingen iero J e fe , D irector del ra m o ...............................  6.000
A n ju itecto , segundo Jefe ................................................... 3.000
Visitador de viajes, arcas y  fu en tes .............................  3.000
Capataz m a y o r ..................................................................  2.000
Inspector de alcantarillas.................................................  2.500
D elin ean te ...............................................................................  2.260
T o p ó g ra fo   ................................................................... 1.500
M aquinista p r im e ro ............................................................  2.500

3  Idem  segundos á 2.000 pesetas.................................  6.000
•i F ogoneros il 1.250 i d .................................................... 5.0C0

A D M IN IS T R A T IV O

Interventor, Oficial de prim era c la se ......................  3.500
Oficial de tercera  i d ........................................................  2.500
Oficial de cuarta c la se ....................................................  2.000

2 A uxiliares á 1.800 pesetas...................................... 3.600
3 Escribientes á 1.500 i d .............................................  4.500

S im a  y  siyiin ...................  16.100

i'iia si-mvicios
Pesetiis,

POR ARTICULOS 

PeseU«.

1.362.312*50 57.140

20 . 0 0 0 '

1.900 1.384.212*50

mo.üoo 

10.000 ¡ 110.000

33.750

.33.750' ' 1,551.352*50

Ayuntamiento de Madrid



CAPÍTULO V I.— O b ra s p ú b licas.

4 .°

I R K I I I T O »  r R K S I T P Ü E S T O »

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS POR SERVICIOS 

Pactas.

Sum as anííí-íoj'e.'i.............. 10.100

Conserje depositario de efectos de fontanería al­
cantarillas........................................................................

2 Portainiras A 995 pesetas.........................................
3 Ordenanzas A 995 i d .................................................

1.800
1.990
2.985

JO R N A L E S

Para los operarios de fontanería, absorbederos,
bocas de riego y  recipientes-urinarios .............

Para los del personal fijo  de v ig ilancia  y  lim pieza
de alcantarillas.............................................................

Para los de otros veinte operarios A partir de 1.” 
de M a rz o .........................................................................

33,750

22.875

POR ARTICULOS 

Pesetas.

l,5 5 i,3 5 2 ‘ 50

111.000

124.000

15.300

M A T E R IA L

Gastos de escritorio y  m enores, calefacción  y  es­
terado ...............................................................  * • •

Para el de  todas clases que se em plee en las obras 
de conservación y  reparación d e  fontanería, a l­
cantarillas, absorbcderos, bocas de riego y  re­
cipientes urinarios, arrastres y  contrato de ca r ­
bón para las m áquinas elevadoras y  daños de
ca m p o  ........................................................................

Para pago  de la tercera  p a n e  que corresponde 
abonar al E xcm o. A yuntam iento por la  cons­
trucción de alcantarillas en el interior de la po­
blación, y  el reintegro de  1 .25477 pesetas por 
el segundo plazo, y  43.406*50 pesetas A la Com ­
pañía  del ferrocarril de M ailrid, Z aragoza  y  
A licante por cubrir el arroyo desaguador de
A toch a ..............................................................................

Para los jornales y  m ateriales que se empleen en 
las obras de nueva instalación de los servicios
del R am o..........................................................................

Obras de instalación de  las máquinas de los Cua­
tro Caminos, Bellas V istas, Prosperidad y  Guin­
dalera ................................................................................

Para los jornales y  materiales que se em pleen en 
las obras de reparación de los viajes antiguos
de la  V illa ........................................................................

Para la  term inación de las obras de la nueva 
casa de m áquinas de la fuente de la  R e in a .. . .  

Para los jornales y  m ateriales necesarios para la 
recom posición  del m obiliario, útiles y  efectos
del R am o................ ..........................................................

Para pago  de parte de una alcantarilla que desde 
Ir  in tersección  de los ejes de las calles de la 
Princesa y  R om ero R obledo v a ya  á term inar 
en la y a  construida en la prim era de dichas 
ca lles.................................................................................

800

250.300

90.000

60.000

10.000

35.000

10.000 

86 . 0 0 )

5.000

6.000 609,725
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CAPÍTULO  VII

CORRECCIÓN PÚBLICA

>
—  . Í UÉIUTO!* l»R K SV l'ljl?STO « j

«-«
o* DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS POR SERVICIOS 1>0R AKTICULOS
p
cT Peseta!. Pescus.

; Unico A R T IC U L O  U N IC O  |

1

CÁRCEL DEL PARTIDO ;

i
Para los gastos de las cárceles de esta V illa , s ^ í in  lo preve­

nido en el R ea l decreto de 1 3  de A bril de 1 8 7 5 ..................... ... •
Subvención á la Escuela para reform a de jóven es dehn-

3 4 5 .0 0 0

3 .0 0 0 3 4 8 .0 0 0

» 3 4 8 . 0 0 0

Ayuntamiento de Madrid
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CAPITULO VIH

M O N T E S

K . E Í Í S X T M E I V

Unico No se consigna cr(

P E SE T A S

Ayuntamiento de Madrid
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C A P Í T U L O  VI I I

M O N T E S
' < 'R É D lT O »  P K K S i r r i ’ JB S TO »

Oc DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS r o n  s E i i v t c i o s  p o r  a h t i c ü i .o s

Pesetas. ' Pesetas. .

Unico A R T IC U L O  U N IC O

N o se consigna crédito

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO IX

C A R G A S

T t K S S r j M l U I V

3»--S
es*£=:
o

l 'E S E T A S

7.(j63'-42
1.430*12

A.
8.200

Ó.
300.975

1 5..306.423*50I ü t e r 6 S 6 S  y  a i u o t 't i z í t c i o n  c íe  m s  u e i i u í i b  iu u u io i t ^ ¿ n o & . ...............................................................
1.01)1.755*37

ii."
101.502*90

7."
L> O 150.000
8.
ü ú 10.000
y.

3.OÍXJ.O0O
10."

144.000
llG  
1 O C 9.819.025*42
1¿.

19.910 975*73
i
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C A P Í T U L O  IX

CARGAS

O
C

C R É D IT O S  P R E S IT IJ E K T O S

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

A R T IC U L O  P R IM E R O

I

POR SERVICIOS 

« í l í  Pesetas,

2Ó

Para pateo de la anualidad de intereses de los censos coin- 
piviulidoa en el A péndice núm . 1 ...............................................

A R T I C U L O  I I V A ' . ' K '• 
'k

CENSOS ATRASADOS
* |i

Para pago de la anualidad de intereses de los censos com ­
prendidos en el A péndice núm- 2 ............................................

3 .0 A R T IC U L O  III

FUNCIONES RELIGIOSAS Y FESTEJOS

FU N CIO N E S D E  L A  IG L E S IA  C ATÓ LICA

Para la  función de San Ildefonso, Dos de M ayo, 
Scinaiia Santa, Corpus  y  gastos que origine la
publicación  de la B ula............................................   •

Para subvenir t\ la función del Santo A ngel de la
G u ard a ......................................... L ' l ' ' ’ ' ,'i'

Para id . A la id, de Nuestra Señora de la  A l­
m ád en a ........................   • ■  '........................

T.óOO

250

200

ILU M IN ACION ES

Para las ordinarias y  extraordinarias que puedan ocurrir.

Suma y s ig u e ...............................

rOR A R I rcoL u s 

P esetas.

7,950

250

r.l)i;3‘ 42

1,4.30*12

8.200

17.293*54

Ayuntamiento de Madrid



(i4 CAPÍTULO I X .— C a rgas.

O
O

l^llKinTOW l»KKSni»U K«TO»

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

Sum a a n ter ior  ....... ..

4 .0 A R T IC U L O  I V

PEN SIO N E S

C L A SE S P A S IV A S

H aberes de Maestros ju b ilados...................................
Idem de jubilados de S. E .................. .......................
Idem  de pensionistas......................................................
Idem  de viudas y  huérfanos......................................... o í
Idem  de jubilados de teatros........................................  3.000
Idem  de un cesante..........................................................  9 ió

D O T E S

P ara pago de  las que se rec la m en .............................................

A R T IC U L O  V

IN T E R E SE S Y  A M O R T IZ A C IÓ N  D E  L A S  DE U D A S M U N IC IPA LE S

DEUDA DE SISAS

Para pago A los acreedores efectistas de Sisas, según con ve­
nio aprobado por R eal orden de 12 de A gosto de 1850 en la 
form a siguiente:

P or intereses de los 1.094 títulos que existen en
c ircu la c ió n .'...................................................................

Por am ortización por subasta...................................... 362..103 lO

EM PRÉSTITO DE 1861

Para pago  á los tenedores de O bligaciones de d icho em prés­
tito, según el art. 5." del Real decreto de ¿O de Agosto 
de 1861:

Por intereses de las 56,730 O bligaciones que ex is ­
ten en circulacióti (cupones núm eros 10 y  H )-- 850.950 

Por am ortización por sorteo .................'..................... ,549.050

E M PRÉSTITO DE 1 8 6 8

Para pago  de intereses de las 346.2)7 O bligacio ­
nes que existen en e i;cu lación  (cupón núm . 31),1.038.651 

Para pago  de premios de 40 O bligaciones am orti­
zadas en el sorteo de Julio de 1899 ....................-

Para pago de reem bolsos á la par de 4,790 Obli-. 
gaciones am ortizadas en el sorteo de Julio
de 1899....................................................   .•

Para pago de prem ios d e 4 0  O bligaciones am orti­
zadas en el sorteo de Enero de 1900....................

30.300

479.000

51.900

Suma y  sigue.

r o n  s i i i i v i c i o s PO R A H TICITLO S 

Pe$eU9.

17.293*5 4

300,475

500 300.975

500.000

1.400.000

1.5S)9.851

3.499.851 .318.268*5-1

Ayuntamiento de Madrid



CAPÍTULO I X .-C a r g a s . Gó

C lt K D J T O H  P K E S V 'P U E S T O S

Oc

5 . '

DESIGNACIÓN D E  LOS GASTOS

Sum as a n teriores ......................

O D U O ACION ES P O R  R E SU LTA S DE EJEROICIOa CERRADOS

Para pago de los intereses correspondientes A los 
trim estres vencidos en 1." de E nero, 1." de 
A bril, 1 ." de  Julio y  1.“ de Octubre de 1900 (cu ­
pones 6, 7, 8 y  9), cu ya  emisión autorizó el Real
decreto de 1." de M arzo de 1898.............................  925.120

Para pago  de las O bligaciones am ortizadas en el 
sorteo de  D iciem bre de 1899.................................... 491J)00

D E U D A  A M O R T IZA D L E  POR EXPR O PIA CIO N E S EN E L INTERIOR

Para pago de  los cupones números 1,
2, 3 y  4, según el cuadro de amor­
tización ................................................. ....  497.2G2*50

A  deducir: im porte de  los intereses 
de los G.000.000 que se calcu la no 
serán puestos en c ircu la ción   300.000 197.2G2'50

POR SURVlCIOS 

PescU s.

3.499.851

r o n  ARTICULOS

Péselas. '

318.2G8‘ 54

1.41G.120

Para pago de las am ortizaciones c o ­
rrespondientes A los sorteos de 15 
de D iciem bre de 1899, 15 de Marzo, 
15 de Junio y  15 de Septiem lire de 
esto año, según el cuadro de am or­
tización .....................................................

A  deducir: am ortización que se calcu ­
la  corresponderá al Ayuntam iento 
por los valores que conserve en car­
tera ..........................................................

14H.a)0

70.000 78.00(1

Para pago  de residuos en m etálico ...........................  15.000
Para pago de la 19." parte de los créditos no con ­

venidos ............................................................................  óOXiOO. 340.2G2-50

PR ÉSTA M O  BER.M EJIl.LO

Para pago de una anualidad de intereses al 7 por 100 anual 
de  71.700 pesetas, que se adeudan por resto del préstamo 
de  3.000 000 de pesetas para reform a y  ensanche de la calle 
de S ev illa ................................................................................................ •)0,190 5 .30G.423*50

A R T IC U L O  V I

.R e v e e d o r e s  a u e  e o i i v i n l e v o i i  e n  p e r e i l i l r  e l  t o l i i l  i m p o r t e  d e  
SHM e r é d i t o K  e n  e i n e o  p r e s n p t t e s t o s .

D. Manuel M elgar, por la segunda m itad del ter­
cer 20 por 100 y  prim era m itad del cuarto 20 
por 100 de su crédito de 74.411*73 pesetas: por 
el tercer j ’  últim o plazo del im porte de la ex-

S%íma y  siyua  .................. . 5,G21.G92*U4

Ayuntamiento de Madrid
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6(i CAPÍTULO I X .— C a rgas.

>--S

6 “

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

Í K I í l H T O S  I 'K E S I T P I E M T O M

Suma aiíferi

POR SEUVICUlS 

Pese13!.

POR ARTICULOS 

Peseua.

5,li24.tí92‘04

14.8K2‘ ;í4

65.01(>‘ 85

propiación  de la  casa, núm . 7, de  la ca lle  de la 
Concepción Jerónlm a, resto de 99.215*64 pese­
tas, cu ya  totalidad debió fig u ra ren  el presu­
p u esto 'd e  1896-97, consignándose en éste por
acuerdo m unicipal de -1 de M ayo de 1897...........

D. Manuel de Luna y  Maura, por la segunda m i­
tad del torcer 20 p or  100 y  por la j)rim ci-¡i m i­
tad del cuarto 20 por 100 de su créd ito  de 
325.084*29 pesetas por sum inistro de losa y  
adoquín  gran ítico para el ram o de V ias públi­
cas durante los años económ icos de 1885-86 á 
1887-88 y  1892-93, más intereses de. dem ora 
basta 30 de Junio lie  189G, resto de 433.445*72 
pesetas, cu ya  totalidad debió figurar en el p re ­
supuesto de 1896-97, consignándose en estopor
acuerdo m unicipal de 4 de M ayo de 1897..........

D. M iguel Brea, por la segunda m itad del tercer 
20 por 100 y  la prim era m itad del cuarto 20 
por 100 de  su crédito de 68.255*62 pesetas por 
el serv icio  de transportes para el ram o de Vias 
públicas en el e jercicio  de 1895 96, resto de 
‘>1.007*50 pesetas, cu ya  totalidad debió figurar 
en el presupuesto de 1896-97, consignándose en 
éste por acuerdo m unicipal de 4 de M oyo do

^ ...................................    l3 .6 o l ‘ 12

A e i ' e o d o v c s  q u e  u o  h i c i e r o n  e x p r o s a  m a n i f e s t a c i ó n .

V arios Maestros y  em pleados jub ilados, el cuarto 
*20 por 100 de  14.580*92 pesetas, resto de lo que 
dejó  de acreditármeles por exced er los atrasos 
de sus haberes de las 35.000 pesetas consigna­
das en el presupuesto de 1895-96, figurando 
este créd ito en el presupuesto v igente por 
acuerdo m unicipal de 4 de M ayo de  1897. . . .  2.916 18

Segunda m itad del. tercer 20 por lOO y  prim era 
del cuarto 20 por 100 de 46,053*52 pesetas, últi­
m o plazo del im porte de las obras de construc­
ción , basam ento y  verja  de cerram iento del 
parque de M adrid por las calles de Alfonso X II 
y  O’Doim ell, según escritura otorgada en 28 de 
jíiiero  de 1892, siendo la  expresada suma el 
resto de 61.404*-69 pesetas que debió figurar en 
e l presupuesto de  1896-97, consignándose en 
éste por acuerdo m unicipal de 4 de M ayo de
1897....................................................................................

D. Guillerm o Rolland, la segunda m itad del ter­
cer 20 por 100 y  ia  prim era m itad del cuarto 20 
por 100 de 236.972*62 pesetas, resto de las 
.315.963*49 pesetas que por el tercer plazo de la 
cuarta parte del capital de 797.635*70 pesetas é 
intereses al 6 por 100 hasta 30 de Junio de 1894, 
por expropiación  de terrenos en las inm ediacio­
nes de la plaza de Santa B árbara, que debió

93.550*31

9.210*70

Sum a y  sigue ..................  12.126*88 93.550*31 5,624.692*04

'r;.
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CAPÍTULO I X .— C a rgas. fi7
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6 .-

«  u É i n T o s  p i t p . s t  p r n s T o s

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS pon SERVICIOS

Pesetas.

Sum as a n teriores   12.12G‘ 88

figurar en el presupuesto de 1896-97, consig- .. ¡
nándose en éste por acuerdo m unicipal de  4 de
M ayo de 1897....................................................................  47.394-52

Al m ism o, la  segunda m itad d c l tercer 20 por 100 i
y  la prim era m itad del cuarto 20 por lOO de 
17.946*80pesetas, resto de  las 23.929*07 qu ep or  
intereses al 6 por 100 sobre 398.817*88 pesetas, 
m itad de las 797.635*70, im porte de la expro­
piación de terrenos en las inm ediaciones de  la 
plaza de Santa B árbara; debió figurar en el 
presupuesto de 1896-97, consignándose en éste 
p or  acuerdo m unicipal de  4 de M ayo de 1897 .. 3.589*36

A l mismo, la segunda m itad del tercer 20 por 100 
y  la prim era del cuarto 20 por 100 de  315.963*49 
pesetas, cuarto y-últirao plazo de la cuarta par­
te del capital de 797.635*76 é intereses al 6 por 
100 basta 30 de Junio de 1894 por expropiación  
de terrenos en las inm ediaciones de la p laza de 
Santa B árbara, según sentencia de la A udien­
cia  de M adrid.................................................................

Al m ism o, la segunda mitad del tercer 20 por 100 
y  la prim era m itad de! cuarto 20 por 100 de 
11.964*53 pesetas, intereses al 6 por 100 sobre 
315.963*49, resto de las 797.635*76 que im portó
la te ferida  exprop iación ............................................

La sucesión M oreno, la segunda m itad dcl resto 
de 350.00.0 pesetas, im porte del prim er plazo de 
los ocho en que se acordó incluir en este con- 
cei^ t̂o lo  que se le  adeuda por expropiación  de 
terrenos en la carrera de San Jerónim o y  calle 
de Sevilla , según escritura otorgada en 5 de 
Ju lio  de 1897 ante el N otario D . Luis González 
M artínez.............................................................................  30.000

93.550*31

l'Ü ll ARTICULO S 

Péselas.

5.624,69*3*04

63.192*69

2.392*90

158,696’35

318.750

C réditos correspondientes a l actua l presupuesto.

A  la  sucesión M oreno, la segunda m itad del ter­
cer plazo y  la prim era del cuarto de los ocho en 
que se acordó incluir en este concbpto el resto 
de lo que se le adeuda por expropiación  de te­
rrenos en la carrera de San Jerónim o y  calle 
de Sevilla , según escritura otorgada en 5 de 
Julio de 1897 ante el N otario D. Luis González
Martínez ........................................................................

A  los Sres. Jakson  Herm anos, la segunda mitad 
de su crédito de 7.108*50 pesetas por suministro 
de m aterial eléctrico y  obras de instalación de 
tim bres y  teléfonos en el e jercicio de 1896-97 
con  m otivo de las reform as hechas en la prim e­
ra Casa Consistorial, según acuerdo m unicipal
de 19 de A gosto de 1898............................................

A  la  E xcm a. Sra. Duquesa de Deiiia, la segunda 
m itad do -1-20.000 pesetas, último plazo de 
i . 725.000, im porte de la va loración  dada á los

i,554*26

Sum a y sigue. 222.304-26 252.-346*66 5,624.692*04

Ayuntamiento de Madrid
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6 .°

210.000

6.000

G.OOO

12.224*76

6,750

23.800

Sumas an teriores   322.304*26

terrenos expropiados del antiguo palacio de 
M edinaeeli, según acuerdo m unicipal de 22 de 
Julio de  1898, ratificado por escritura publica 
otorgada ante el N otario D. V icente Bronchin 
Com endador en 28 de Agosto del mismo año. .

A  D. Luis Cavanna, por el 50 por 100 de adquisi­
ción  de anim ales con destino á la  sección  zooló­
g ica  del parque de M adrid, según escritura de
22 de  M ayo de  1896.......................................... _ -------

A l mismo, por el 80 por 100 de  las obras de la re­
ferida sección  dcl parque, según la m ism a es-
 ...................................................................' U ‘ '

A  la Com pañía M adrileña de electricidad , la se-
crunda m itad de  24,449*50 pesetas, im porte de!
Suido sum inistrado á distintas dependencias 
m unicipales, según acuerdo m unicipal de 1." de
F ebrero do  1899................................................ U ' ' 1

Para satisfacer las gratificaciones concedidas a 
nueve M édicos supernum erarios, según acuer­
do m unicipal de 20 de D iciem bre de 1898._. - - 

P a ia p a g o  de atrasos á los Maestros auxiliares 
com prendidos en las Reales órdenes de 20 de 
Septiem bre de 1892 y  10 de A bril de 1893 y  a r­
tículo 2." del reglam ento de 21 de Abril de 1892.

A D Ildefonso Góm ez A rce , heredero de  D oña 
Josefa de Arce, el im porte liqu ido de los Inte­
reses de un censo de -4.125 pesetas al 2*50 por 
100 impuesto sobi‘e los bienes de Propios de la 
V il'a  de  M adrid á favor del m ayorazgo de 
A lonso V ozinediano, correspondientes al e jerci­
cio de 1897-98, según acuerdo municipal de 10
de F ebrero de 1899....................................

A Doña Luisa R odríguez, viuda del Cirujano de 
la B cneftecncia m unicipal ü . Saturnino Cifuen- 
tes, el im porte líquido de los haberes que éste 
dejó  devengados y  sin percib ir eorrespondien- 
tes al mes de Junio de  1> 9̂8, según acuerdo
m unicipal de 15 de  Marzo de 1899..................  • • •

A D. Antonio Barrios, niai'ido de Doña M agdale­
na R idaura y  D. V icente R id a u ra y  M ayoralas, 
herederos de D. V icente R idaura y  T orrent, el 
im porte de los haberes liquidas que éste dejó 
devengados y  sin p ercib ir  com o jubilado que 
fué del E xem o. A yuntam iento, según acuerdo
m unicipal de 1,5 de Marzo de 1899........................

A Doña M aría Josefa R am írez, v iuda  de D. A nto­
nio Sánchez, cl im porte de los haberes líquidos 
que ésto dejó  devengados y  sin percib ir  como 
pensionista d e l E xem o. Ayuntam iento, según
acuerdo m unicipal de 5 de A bril de  1899...........

A los Maestros auxiliares que se expresan  á oon- 
tiiuiación, por la m ejora de sueldo reconocida 
para todos los A uxiliares p or  Reales órdenes 
de 2 de Agosto de 1897 y  12 de Octubre de 1894, 
según acuerdo m unicipal de 14 de A bril de

C J l l í I U T O S i  l * K K S B r i E « T 0 8

POIl SERVICIOS

Po'elas,

252.246*66

POR ARTICULOS 

Pesetas.

5.624.692*04

75*94

108*47

76*70

30*20

Stíwict y  s ig u e . ,587.370*33 252.246*66 5.624.692*04

■I.Ayuntamiento de Madrid
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Péselas.

p o n  A n r ic L T .0 5

Péselas.

6 .°

A D. Carlos G arcía , el im porte de una factura de 
carbón  sum inistrado á ios M ataderos públicos 

'  que lia quedado adeudada por insuficiencia de 
crédito en el presupuesto de 1898-99, scgiiii 
acuerdo m unicipal de 12 de M ayo de 1 8 9 9 . . . . .  

A  los herederos de D . Manuel L avín , Jefe  A dm i­
nistrativo de la Casa de Socorro del distrito del 
C ongreso, el im porte de  los haberes líqu idos 
que dejó  devengados y  sin p ercib ir  al ocurrir 
su fa llecim iento en 22 de Abril de 1893, según 
acuerdo m unicipal de 20 de M ayo de 1899, los 
que se distribuirán en la form a siguiente;

A  D ofia T eresa  P érez, viuda del fina­
do, por su propio d erech o ..................

A la  m ism a, com o legal representante 
de sus m enores bijas Dofta A m paro,
D ofia Julia y  Doña A velina Lavin
P érez .................... ................................

A D ofia Manuela, Doña Elena, D. Ma­
nuel V D. Modesto Lavin y  P é re z ,. 35 ‘47

53*17

17*70

A los conduefios del local que ocupa la Casa de 
Socorro del distrito de la Latina, el im porte l i ­
quido de los alquileres correspondientes al 
cuarto trim estre dc'189l>-!i7 y  todo el e jercicio 
de 1897-98, según acuerdo m unicipal de 24 de 
M ayo de  1899, cu yo  im porte se distribuirá en 
la form a siguiente;

A D. Justo Zorrilla , por tres séptimas 
partes y  una fracción  de 625 m ilé­
simas de otra séptima parte...........

A  D. F rancisco Ortíz, por una octava
parte de  otra séptim a..........................

A  D. Casimiro Ortiz y  G oyri, A pode­
rado de Dofia Juana y  D. Ignacio 
de G oy ri, por una octava parte de
otra séptima cada  u n o ........................

A D ofia Carmen Pérez, por su partici­
pación ........................................................

1.352*43

55*19

110*38

1.573-23

Sum a» an teriores. . . .  587.370*33

1899, cu yo  im porto se distribuirá en la form a 
siguiente;

A  D . E nrique G onzález, D. Dom ingo 
Encinas y  D. Santiago N ieto al res­
pecto de 91*66 pesetas cada uno des­
de 1.*' de  Julio á fin de Octubre de
1897............................................................  274*88

A  Dofia T rin idad  Ruiz y  D . Feliciano 
Casado al respecto de 275 pesetas 
cada uno desde I ."  do Julio de 1897
á 30 de Junio de 1898..........................  550 824*98

252.246*66 5.624,692*04

1.172*08

106*34'

3.091*2;!

A D . Sebastián V icente Pérez, el im porte d é l a  
d iferencia  entre 1.375 pesetas que percibió y  
1.650 que le correspondían com o Maestro auxi-

Suma 1/  s ig n e ................ 592.564*96 252,246*66 I 5.624.692*04

Ayuntamiento de Madrid
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Pésalas.

Sum as an teriores   592.5G4'96

liar de las Escuelas m unicipales durante el ejer­
cicio  de 1897-98, según acuerdo m unicipal de
24 de M ayo de 1899............................   ■ ..................

A Doña Dolores Martin O lavarría, el im porte de 
la d iferencia de haberes entre 1.500 pesetas que 
p ercib ía  y  2.000 que le correspondiaii com o 
Maestra Superior de las Escuelas m unicipales 
durante el e jercicio  de 1897-98, según acuerdo
m unicipal de 16 de Junio de 1899.........................

A  Doña Manuela D íaz, el im porte de la diferencia 
de liaber eñlre 1.376 pesetas que percib ió y  
1.680 que le correspondían  com o Maestra auxi­
liar de las Escuelas m unicipales y  por el tiem ­
po com prendido entre I ."  de Julio y  1.“ de S ep ­
tiem bre de 1897, según acuerdo m unicipal de 30
ele Junio do  .................................................... • ■

A los Imrcderos de D. V íctor Martín Rodas, Mé­
dico de la Bonettceneia nm uieipal, el im porte 
lie los haberes correspondientes A ios meses de 
Julio, Agosto, Septiem bre y  Octubre de  1898, 
en que por iiabev sido destinado al efecto pres­
tó sus servicios en los A silos de  San B eniardL 
lio, según acuerdo m unicipal de 21 de Julio
de 189V).....................................................•’ ....................

A D. A tilano R ubio, m arido de Doña Asunción 
González v  tutor del in capacitado D. A ngel 
González, el im porte de los liaberes líquidos 
que A su falleciiniento dejó  devengados y  sin 
percib ir com o ju b ilado  del E xcm o. A yu n ta ­
m iento D. C alixto González, padre de aquéllos, 
según acuerdo m unicipal do 28 de Julio de 1899. 

A los herederos de D. R afael A jen jo y  G arcía, 
bom bero que fué de la V illa , el im porte de los 
haberes líquidos devengados y  sin percib ir á su 
fallecim iento, según acuerdo m unicipal de 4 
de A gosto de 1899, los que se distribuirán en 
la form a siguiente;

A Doña Salvadora del V al, en concepto 
de gananciales com o v iu d a d o l tinado. 25‘ 73 

A  Doña M aría Asunción, D oña Josefa 
F rancisca  y  D. M arcelino A jen jo y  
Alba, A razón de fi‘ 13 pesetas cada
u n o ................ ...................................................

A quien represente Icgalm ente al m enor 
D. Manuel A jeiijó y  A lba .......................

A D. Pedro Bernabé, el im porte de las obras ne-  ̂
cosarias para instalar una estación de desin fec­
ción en el pabellón estufa del liospital de Vallo- 
herm oso, según acuerdo m unicipal de 2.5 de
Agosto de 1899..............................................................

A D. PTaucisco Morales Sánchez, Proeu>'ador 
Consistorial, el im porte del saldo A su favor en 
las cuentas de gastos ju d icia les del secundo se­
mestre de 1898-99 que no pudo satisfacerse por

19‘ 29

6‘ 43

252.246*66

275

r o n  A R IIC U L O S
1'e‘ Otas.

5.624.692*04

500

45*83

832-62

57‘ 78

51*45

3.733*77

Sum a y sigue. 598.061*41 252.246*66 .5.624.692*04

- í i - .
é , Ayuntamiento de Madrid
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Oa DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS l'O ll SE ll'T O lU S 

Poseías.

6.0 Sumas a n terio ies   ó98.0G l‘41 ' 252.240*66

insuficiencia de. crédito en diclio presupuestos 
según acuerdo m unicipal de l.*> de Septiem bre
de  ..............................................................................

A D . Ramón González y  D, E ulogio M adnd, el 
im porte de  intereses al 5 por 100 desdo 2*< de 
M ayo de 1888 á 10 de Julio de 1895 sobre 
15.250*20 pesetas, im porto de la construcción 
de una alcantarilla colectora , m andado satisfa- , 
cer por sentencia del T ribunal Contencioso y  
acuerdo del lís cm o . Ayuntam iento fecha  9 de

"  Septiem bre de 1899...................................................
A  I). José de O ndovilla, apoderado de Dofia C.aa- 

d la  TaraiicD, el im porte liqu ido de los iiitei eses 
ele un censo de 24.868*87 pesetas al 3 por 100 
perteneciente & d icha señora p or  terrenos t o ­
m ados en la casa, núm. 1, m anzana núm . 172, 
de  la plaza de San M iguel, con espondien fes á 
los eierclciOB de 1894-95 y  1896-97 que dejaron 
de satisfacerse por no presentarse á efectuar su 
enbro, si^gún acuerdo num ieipal de 22 de Sep­
tiem bre de 1899............................................. .........

A D. Juan Manuel A güeros, v ig ilan te de Consu­
m os ju b ilado , el im p on e  de sus haberes desde 

; el 7 de Marzo de 1898 a! 14 del m ism o mes^ de
' 1899, según acuerdo m unicipal de 2< de Sep­

tiem bre de  .............................................................
A Doña Rafaela C osgaya, Profesora que ftié de 

Gimnástica higiénica de la clase de niñas de la 
Escuela M odelo, el Importe de sus haberes du­
rante veintinueve dias del mes de Julio de 1899, 
en cuya  fecha  le tué com unicado el cese por h a ­
b er quedado suprim ida la plaza eu el presu­
puesto de 1899-‘J0ü, según acuerdo municipal
de 6 de Octubre de 1899............................................

A  la Com pañía M adrileña de alum brado y  ca le ­
facción  por gas, el im porte de suministro de 
fiuído que quedó adeudándosele en el ejercicio 
de 1897-98, según acuerdo m unicipal de 6 de
Octubre de  .........................................................   ■

A l Banco H ipotecario, im porte de la diferencia 
entre las 9.000 pesetas consignadas en el pre­
supuesto de 1898-99 y  las 9.5U0 que debieron 
satisfacerse, según contrato, por arrendam ien­
to d cl hotel, núm , 15, del paseo de la Habana, 
según acuerdo m unicipal de 13 do E nero de
  .

A D. Em ilio C odecido. N otario Consistorial, im­
porte de su cuenta de derechos y  gastos y  su­
plidos en el poder otorgado por los Sres. Síndi­
cos á favor del Procurador Consistorial, por no 
existir créd ito disponible cuando se presentó en 
el presupuesto de 1898-99, según acuerdo muui-
clpal de 15 de D iciem bre de 1 8 9 9 ...._ ........... ..

A los Farm acéuticos de  la  Beneficencia m unici­
pa l, im porte de los m edicam entos suministra-

i’uii AaTicuü’S 
Pésetas.

5-624.692*04

2.274*82

5.426'90

1.1.57*60

508*30

120*83

6,562*09

500

51*25

Sum a y  s ig u e ................ 614,663<20 252.246*66 5.624.692*04

Ayuntamiento de Madrid
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F esebs ,

G."
Sumas a n teriores   614.663*20

dos A las Casas de Socorro durante los e jerci­
cios de 1894-05 A 1897-98, segiiii acuerdo mu­
nicipal d e -15 de D iciem bre do 18D9............. - .  ■

-ID  T eoiindo Soto, N otario Consistorial, el nn- 
poi te de su cuenta de derechos y  gastos en la 
prim era copia de la escritura de com pra-venta 
de dos parcelas de terreno adquirido para vía 
pública , otorgada en 21 de F ebrero de 1898 por 

- D .  F rancisco'M anteca, según aeuerdo m unici­
pal de 22 de D iciem bre de 1899...........................

A  los Srcs. U trilla Hermanos, por el prim er plazo 
de los dos en que se acordó pagar el resto del 
im porte de la  exprop iación  de una parcela de 
terreno en la p laza de  Santa B arbara, núm e­
ros 2 y  4 duplicado, según escritura p ilblica 
otorgada ante el N otario de esta Corte D. A n­
tonio T urón  en 9 de M ayo de 1899..................... y

A  Doila M ariana de Soto, por el prim er plazo de 
los dos en que se acordó  pagar el resto del im ­
porte de la exprop iación  de la casa , núm . 8, de 
la calle  de San Opropio, según escritura púhh 
ca  otorgada ante el N otario de esta Corte don 
José G arcía Lastra en 17 de Enero de 1 8 9 9 .,..

A R T IC U L O  V I I

82.589*54

11.3*15 i

63.059*82

-I9,0.'i3

SU B V E N C IO N E S Y  C O M PR O M ISO S V A R IO S

Para devolución  de  ingresos indebidos, procedentes de e jer­
cicios cerrados que no tengan concepto especial eii el pre­
supuesto de in g re so s ............................... -----------------------------------

Para pago al Banco de Espafla por custodia de efectos ó va-
• lores depositados en aquel estab lecim iento    - ■. • ■ • ■
Para subvenir á las necesidades del E nsanche, según lo d is­

puesto en el caso 5.°, art. 13 de la le y  de 22 de Jum o de 1892 
y  lo ordenado en Real orden del Ministerio de la G oberna­
ción de 5 de E nero de  .............................................................

S U B V E N C IO N E S  Ü E N É V IC A S  Y  D E  E N SE fi.A N Z.A

.-isoeiación para la eúscfianza de la m u je r ...........
Escuelas D om in ica les......................................................
Asociaeióii de  la Prensa.................................................
C írculo In du stria l.............................................................
Centro C om ercial...............................................................
Centro Instructivo dcl O brero ...........................   • •
A silos de Santa C ristina ...............................................
Obras del tem plo de la  P a lo m a ..................................
A sociación  de F u n cion arios .........................................
Escuelas Católicas.............................................................
E scudas Pías de San Fernando ...............................
Fom ento de las A rtes ......................................................
Asilo de hijos de  p resos .................................................
Asociación Matritense de C aridad.............................

.5.000
3.000
3.000 •
1.000 
1.000 
1.000 
l.üO U  
l.COO 
1,000 
1.000 
1.000

500
500

24.000

Sum a !/ sigue.

POR ARTICULOS 

P e s e b !.

252.246*66 5.624.692*04

809.508-71 1,061.7.55*37

5.000 

200

5.000

44,000

54.200 I 6.680.-147*41

J ‘ ■ Ayuntamiento de Madrid
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Sum as a n teriores . . .

Para la term inación del proyecto  de monumento 
á la  m em oria del Exorno. Sr. D . Antonio Cáno­
vas del Castillo..............................................................

Para contribuir á la suscripción para erig ir otro 
al General Vara de R e y .  ........................................

 -

‘L V T iy-'T  

Lá.OOO 

1.000

l’ OR s i í i ív ir . iü S ,

Teselas.

v ;V ^ 5 4 .2 0 0
.* . - ¿*L'

;í.:

Para pago do la  parte de pensión que corresponde abonar el ; 
E xcm o. A yuntam iento á Doña A sunción R eguera im puesta | 
por la cláusula 11.’'  del testamento de D. Pedro Carvajal y  : 
M ontenegro, com o consecuencia de la cesión de  bienes á la 
Beneficencia m unicipal...............................................  ..................

A i m U U L U  V l l i

E X P R O P IA C IO N E S

Para pago á la Exorna. Sra. Doña María Beruete y  Moret de 
la m itad de las 300.00 pesetas que se le adeudan com o res­
to do las J32.8-27'51 pesetas, im porte de la expropiación  de 
la casa, nüm . 32, de la calle  de Segovia , según acuerdo 
m unicipal de 30 de Marzo de 1898...............................................

A R T IC U L O  I X

L IT IG IO S

Para gastos ju d ic ia les , otorgam iento de escrituras, poderes y  
otros docum entos p ú b licos ...............................................................

A R T ÍC U L O  X

C O N TIN G E N TE  P R O V IN C IA L

Para los que por d icho concepto corresponde abonar á este 
Exorno. Ayuntam iento en el presente e je r c ic io ......................

A R T IC U L O  X I  
• ------

C O N TR IB U C IO N E S E IM P U E ST O S

A  la H acienda pública  por las contribuciones é impuestos de
todas clases ....................... ...............................................................

A la misma por el 10 por 100 dsl papel de m u ltas .
Canon por el usufructo del Jard ín  del Buen Retiro, según la 

ley  de  cesión de 1856..............., .........................................................

Sama y sigue  ...........................

roa AaTtcuLos
PeseU i.

6.686,447*41

46.000

1,302'90 101.502*90

150.000

10.000

150.000

10.000

3.000,000 3.000.000

135.000
4.000

5.000 141,000

10.091.950*31

Ayuntamiento de Madrid
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; U U K IU T O S  I » « E S l 'P l I E S T O »

oc DESIGNACION DE LOS GASTOS rO R  SERVlLtO S 

Pcselai,

12

Sum a anterior

A H IT O  U L O  X I I

PÜR A IT IC U L Ü S 

Pese US.

10.091,950*31

E N C A B E ZA M IE N TO  D E  CONSUM OS

Para lo  que por d icho concepto ha de abonarse á la H acienda 
p ú blica  según convenio, hallándose in clu ido en esta suma 
el encabezam iento sobre alcoholes, aguardientes y  licores, , 
dispuesto en el art. 7 .“ de  la le y  de 21 de Junio de 1889 i
y  5 ." de la de 11 de Octubre de 1898............................................. ■

Por lo  que ha de abonarse á Ja H acienda p ú b lica  por cl re ­
ca rgo  del 10 por 100 solire la cifra  anterior que estableció 
sobre les cupos de encabezam iento el art. O.” do 1.a ley  de 
presupuestos generales deUEstado para 1898-99....................

8.926,386*75

892.638*67

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO X

OBRAS DE N U E V A  C O N STR U C C IÓ N

.único

C R É D IT O S  P R E S IP C E S T O S

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

A R T IC U L O  U N IC O

Para la cm istriicdón  de la alcantarilla de la ealle de S a g ^ ta
V G énova, y a  subastada...............................................

Para la construeoiciii de obras de t'Abiica eu las calles de Le- ;
ganitos y  D uque de O s u u a ...................................... ; A '  " i ' i

Para las obras de fábrica  de la bajada al paseo bajo de  la ,
V irgen  del P u erto .................................................. • • •    • ;

Para pa^o del segundo plazo de las obras de reform a del 
M atadero de vacas y  para la instalación del de cerdos, se­
gún acuerdo m unicipal de 15 de Jnnio de 1B98..

Para Id. id. de la construcción  de la nueva nave de colgade- ,
ros, según acuerdo m unicipal de 15 de Junio de 1898........... ;

Fiu-a las obras de  construcción del co lector gen era l.. . . . . . .
Para la construcción  de un edificio destinado pava Tenencia

de A lcald ía  del distrito de la  Inclusa. •_•••• ■ • • • ...........  •
Para pago de un plazo del edificio destinado á Parque de

bom beros ................................................................... ' ' ■•,•••••
Para pago de las obras del nuevo M ercado de ganados. . . .  
Para las obras de construcción de un nuevo Asilo ae san  

Bernardino y  alquiler del local que ocupa eu el paseo de
la H abana á razón de  9 500 pesetas anuales...........................

Para cubrir arroyos desaguadores   • •  ........................
Para pago del segundo y  último plazo de las obras de repa­

ración de la E scuela M odelo ........................... ••••.• • t
Para pago del prim er plazo de las obras de am pliación clel 

edificio Colegio de San Ildefonso. ..
Para id , id , det id . de  las obras de la Necrópolis dei Este, 

construcción de sepulturas en el cem enterio de Nuestra
Señora de la Ahim dena y  ex liu m a cicn es .. . ....... ...............

Para obras de reparación del Depósito ju d icia l de cadáveres. 
Para pago de la estatua acordada erig ir al soldado E loy

G onzalo G arcía ................................................. .. .....................
P ara term inar las obras de iiti muro y  verja  de eerraniiento

del Parque de M adrid    • ■    •• • •
P ara construcción de un edificio para Casa de Socoi i o de los

los Cuatro Cam inos............................... . . ---------------------
P ara la construcción  de un puesto do desinfección en la Mon­

taña del Principe P ió .......................................................................

1*011 SKII VICIOS 

l*eseUs.

POR ARJlCÜLOá 

PéscUs.

«L 0 6 7 ‘ 23

l8 .U ó ‘ 80

11.0)0

130.51)5*33

29.849*73
23.000

50.000

20.000
50.000

130.000
25.000

30.000

15.000

450.000
5.000
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CAPÍTULO XI

Oc

IM PR EVISTOS

DESIGNACIÓN DE LOS GASTOS

Unico A R T ÍC U L O  Ú N IC O

G A S T O S  IM PR E V IS TO S 

P a i ’ a  l o s  g a s t o s  d e  e s t a  c l a s e . . . . . . . . . . . . . . . . .

C R É D IT O S  1‘ R B S l - p r E S T O S

l'O il SBllVICIOS 

Teselas.

POR A llT lC Ü LO S 

Teselas.

188.72()‘ -40 188.720'40

18S.720‘ Í0

Ayuntamiento de Madrid
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RESUMEN GENERAL

DEL

PRESUPUESTO DE INGRESOS

CapItui-o 1." propios  ........................................................
—  2.° M ontes...............................................................
— '  3," Im puestos.........................................................
—  J B e n e f i c e n c i a .....................................................
— 5 .“ Instrucción p ú b lica .......................................
—  6.*• C orrección p ilb lica .......................................
—  7 . "  E xtra ord in a rios ............................................
—  s.*’ R esu lta s ............................................................
—  iL” R ecursos legales para cubrir e l déficit.
— I0.'> R e in teg ros ................................................. ..

27

2.110*30 
tí.OOO 

:.924.143*10 
.327.660*76

»
254*50

933.885*94
54.799*54

.067.638*67
182.067*12

i 31.500.559*93
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CAPÍTULO PRIMERO

PROPIOS

> C R É D IT O S  D K R S r P IT E S T O S

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS

A R T IC U L O  P R IM E R O

2 Ó

PR O D U C TO  D E  CENSOS

P or el perpetuo sobre lu casa, iiíim. 11, de la  calle  de Mesón
de Paños..................................................................................................

P or id . sobre la id . , núm . 18, de la Cava B a ja ...........................
P or id . sobre la id ., núm . 6, de la  calle  de Don P ed ro ............
Por id . sobre la id ., núm . 1, de  la ca lle  de las Fuentes...
P or id . sobre la id ., núm . 3, de la calle  de  las T a b e rn illa s ..
P or id . sobre la id ., núm . 1, de la calle  de C ovarrubias.
Por id . sobre un terreno de 4 hectáreas, 5G áreas y  13 centi-

áreas que lleva en arrendam iento D. M artin Sanz, en tér­
mino de  V icá lv a ro ................................................................... ...........

P or id . sobre un id . de  4 hectáreas, 56 Areas y  13 centiáreas
que lleva  D. Benito Sanz en id . i d ...............................................

P or id . sobre un id. de 9 hectáreas, 65 áreas y  9.3 centiáreas
que lleva D M iguel Sevillano en id . Id .........................

P or id. sobre un id . de 22 hectáreas, 21 Areas y  25 centiáreas
que lleva D. José Trigueros en id . i d .........................................

P or id , sobre varios terrenos arrendados á Ion herederos del
Sr. D uque de Sevillano en id . i d ...............................................

P or el censo perpetuo sobre un terreno de 3 hectáreas, 21 
áreas y  93 centiáreas que llevan  los herederos de D. San­
tiago V illa , en térm ino de V ieá lvaro...........................................

ARTICULO II

IN T E R E SE S DE IN SC R IPC IO N E S IN T R A N SF E R IB L E S

Intereses del capital de 44.946'44 pesetas en dichos valores 
al 1 por ICO, según el porm enor siguiente

Suma y  siyUe.

' I
ti

I I
H

(|
i l|

Ayuntamiento de Madrid



CAPÍTULO I .— P ro p io s

>

d
o*

DESIGNACIÓN D E  LOS INGRESOS

1

C R É D I T O S  P B E S € P C É S T O S

POR CONCEPTOS 

l̂ esctaii.
pon  ARTÍCULOS 

Peseus.

2 “
Suma ...................................................................j .9 2 .1 1 0 * 8 0

P o r m c n o i -  d e  l a s  I n s e i - i p c l o n e s . -

NÓátFRO
1

NUMERACIÓN
C A P I T A L

I

,

¿e ínscripcioiiei. '  1 Pesetas '

1 4 0 9  1 5 .7 1 2

1 4 .9 6 1 1 9 5 * 5 2 1
1 1 5 .0 2 3 1 0 3 * 5 8

1 1 6 .2 2 5 1 4 0 * 2 9

1 1 6 .9 1 5 3 2 3 * 4 0

1 1 8 .3 8 8 1 6 .1 8 4 * 2 2 1
2 1 .3 2 0 ■ 0 * 3 9 1

1 2 1 .6 8 6 2 3 * 2 5 '
1 2 5 . 2 1 2 8 7 * 5 0

3 0 . 8 5 8 2 2 .1 7 6 * 2 9 1 !

1 0
4 4 .9 4 6 * 4 4 '

1
i

1 **r
2 .1 1 0 * 3 0

11 1

Ayuntamiento de Madrid



CAPITULO II

M O N T E S

X í E S X J M E T V

i . ” Producto de hierbas y  pastos.
2 ,° M ondas y  lim pias de árboles.

5 000 
3.000

,8.000

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO I!

!Í

M O N T E S

>
- t

• C'KKIUTOS PJIKSI'PÜKSTO»

oc DESIGNACION DE LOS INGRESOS POR CÜXCEI'TOi l'OR ARliruLOS
o V t i s c l n s . Pe-eta«.

A R T I C U L O  P R I M E R O  i

PRODUCTO DE HIERBAS Y PASTOS

Venta de  las hierbas y  pastos del Parque de Jlacliid y  apro­
vecham iento de los mismos en propiedades m unicipales. . 

Producto ilui aprovecham iento de los pastos de la dehesa de 
la A rganzuela . .....................................................................

. 1.000 

4.000 5.000

2 .° A R T I C U L O  I I -

MONDAS Y LIMPIAS DE ÁRBOLES

A provecham iento por subasta de las leñas resultantes de la 
poda y  corta de á rb o les ............................................. ........................

1

3.000 3.000

-
9 8.000

1ü' •*' U

'il
' ¡<l I[l 

;il

'< i|1 <1

Ayuntamiento de Madrid
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I M P U E S T O S

1

s
s

PESETAS

i 1-" 
•2 *>

Pesas y  mcfUtUis ........................................ .. .............. ...............................................  . »

Piipístn» m ililíe e s  v  IVÍei'eatlús * . . . . . .  .........  . . . 705.760*73 i

3 “ Afn t5ulp}*os . . ....................................................................... ............... 527-000
i  " 416.100 i
5 ° A^^UclS . . . . . • ......................................................  .................................. 18-683 1
(i " T.í/»f«>ipína 1101*0 i’ AiiolriioPimíPQ v  ?n^t*iorGS . . . .................. . 180 000U •
7 162.500
8 .°

: 9J  
10 °

ÍÑGl'tlílO.JlO.ÍOTIfíS . . ..................................................................... ..................................... 10.000
Flíí’.n lilp rim ípntíss 'TMihlirOs . . .................... ........................................................... 40.000

500 i

' 11,0 
12 *'

28.000 i

VfUnrÍTipriofi . .......................................................................  ............ 10.000
13.°
1 i  °

G anados y  c a n  os de tra n s p o rte , óm nibus y  tra n v ia s .................................................... 77.399*37
40.0001».

15.°
16.° 
17 °

Sello  m u n ic ip a l............................................................................................................................... 175.000 1 
458.200 i

75 000

2 .924.143*10
1

i . - . : Ayuntamiento de Madrid
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P U E S T O S  P U B L IC O S Y  M ERCADO S

Producto de nuevas concesiones ó renovaciones 
de licencias para puestos, con arreglo á lo  que
se determ ina en el A péndice núm . 3 ..................  Hó.OOO

Puestos en la  ribera  de  Curtidores y  ca jones en 
las plazas del Carmen y  San M iguel. A péndice
núm ero 8 .............................  ' ............................................ 41.01X)

Por derechos de situado en el llam ado Jlercado 
de m elones en el Cam pillo de  las V istillas, A 
razón de  una peseta por carro y  O'5U por carga. 2.500 

Producto de las licencias de  puestos en el Parque 
de M adrid. A pénd ice núm . 4 ....................................  1.G25

MERCADO DE L A  CEBADA

P roducto de alquileres de cajones^ pavim entos y
otros diversos. A pénd ice núm . ó ...............  110.000

Producto de los derechos de  introducción de 
bultos en los Jlercados que se cobran en los 
fielatos, con  deducción  del 5 por 100 de co ­
branza. A pénd ice núm . 5 ......................................... 270.000

MERCADO DE LOS MOSTENSES

Producto de alquileres de cajones, pavim entos y  
otros derechos. A péndice núm . ñ ......................... 20.000 ,

Sum a y sigxie......................  20.000 510.125

Ayuntamiento de Madrid
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102 CAPÍTULO III.—Im p u e sto s .

>  ! OKICIUTOS PRESUri-'USTOS

2.'-'

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS l'OR CUNCBPl'OS 

l“esel;is.

Su7nas a n teriores   20.000

Producto de los derechos de introducción de bu l­
tos en los M ercados que se cobran  en los fiela­
tos, con deducción  del 5 por 100 de cobranza.
Ajiéndice núm . 6 ..........................................................  160.000

Producto del arrendam iento m ediante subasta de la exp lota ­
ción d e l m ercado de OJavide..........................................................

P roducto del de Ganados. A pénd ice núm . ñ ...............................
C a jon eado dicho Ulereado.....................................................................
Producto de  la  concesión  para verificar pruebas de arrastre

y  tiro .................................... .....................................................................
Por derechos de transm isión de Ucencias de  toda clase de

3 . ”

puestos. A pénd ice nx'im. 5.

A R T IC U L O  III

M A T A D E R O S

M A T A D E R O  DE V AC A S 

D erechos de  degüello . A pénd ice núm . 6.

M.VT.VDERO 1)B CEROOS

D erechos de  degüello . Apí'rtcUre núm . H...............  100.000
' Por derechos d e  pernoctaciones en ambos m ata­

deros. A jjéndice núm . f í , .........................................  1.500
.Aprovechamientos d iversos........................................... óOO

4.0 A R T IC U L O  I V

Por derechos de Inhum aciones en c l Cem enterio de Nuestra \ 
Señora de la Alm udena y  c iv il del Este. A pénd ice núm e­
ro 7 ...................................... .....................................................................

Por id . de depósitos voluntarios. A pénd ice m lm . 7 ..................
P or id . para colocación  de lápidas y  cruces. A pénd ice  ?iú - i

m ero 7 .......................................................................................................
Por id . p a ra la  práctica  de  autopsias, em balsam am ientos y  

otras operaciones que pudieran autorizarse en los depósitos
de los m ismos. 7 iú»i. 7 ...............................................

Por venta de terrenos. A pénd ice nünn. 7 ....................................
D erechos de licencia  para trasladar cadáveres. A péndice n ú -  • 

mero 7 .....................................................................................................

Sxíma y  s ig u e .

510.125

180,000

6..300 
7.000 

139‘ 20

500

l.G96‘ 53

425.000

102.000

365.000
2.000

8.000

100
5.000

30.000

POR ARTICULOS 

l'eseta».

705.760*73

527.000

- lio . 100 1.232.760*73

V A Í^’4- . i .Ayuntamiento de Madrid



CAPÍTtlLO IIT .-Im p u e s to s , 103

r>P

4.0

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS

5 .°

Sum as a n it f  ion

Por derechos de liccncins y  construcciones de panteones, 
sarcófagos, mausoleos en cem enterios de propiedad par­
ticular, considerados com o obras interiores....................—-

A R T ie U L O  V

A G U A S

Productos de concesiones de agua propiedad de
la V illa . Aiiéndic.e núm . 8 ............................   - • ■ •

Canon por elcvueiou dtTaguas en los barrios de 
la G uindalera, Prosperidad y  Cuatro Caminos, 
á razón de 4 pesetas unuales por h ecto litro .. . .

Cuando las aguas se ni destinadas ¡I regad ío  ó á usos iiulns- 
iriaies, satisfarán los concesionarios una cuota igual á la 
que cobra  la Em presa d c l Canal por su consum o.

ii.\Sos r  i..AVADr.Ros

Producto de! im puesto sobre baños eu el rio M an­
zanares y  sobre bancas en ios lavaderos de
V illa , A péndice núm .  .............................................

Producto de licencias de aguadores. Apéndice.
núm .  .....................................................  • • •; : • •

Por extracción  de arenas del cauce del n o  Man- 
zanaves. A péndice nilm. 11...................................... 3.b«3

7 . °

A R T IC U L O  V I

L IC E N C IA S P A R A  C O N STR U C C IO N ES Y  OB R AS 

Producto ca lcu lado. A péndice núm . 12 ------

A R T IC U L O  V I I

COCHES D E  P L A Z A

U tilización de la v ía  pú blica  por los coches de plaza. A pén ­
dice núm .  ..................................................................   ■ ■

Por derechos de transmisión y  r e c a r g o s .. .
Por id. de situado de coches al servicio de socios de los Casi­

nos y  otros análogos, A razón de 25 pesetas mensuales.
A vénd ice núm .  .......................................   ■ • -

Por id. id . de los de recreo para niños. A péndice num . I d . .

Sum a y sigue.

8.683

180.000

150.000
3.000

.500

18.683

180.000

162.500

2,0Í0.043‘73

Ayuntamiento de Madrid



104 CAPITULO III. -I m p u e s to s .

>
-I

CRÉDITO» l*BESIIl*I'E»TOS

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS

Sum a  «nísí-ioi-

A R T IC U L O  V I I I

í).°

CER TIFIC AC IO N E S

Por derechos de las que se expidan  por las dependencias 
m unicipales. Ajyéxidice m lm . 1 4 ...................................................

A R T IC U L O  I X

E S T A B L E C IM IE N T O S PU B LIC O S

; P or derechos de licencias de  apertura y  renovaciones. Ap<m- 
! dice 7iúm. l ó ..........................................................................................

POR CONCEPTOS 

l̂ oseUs.

10 A R T IC U L O  X

11

M U L T A S

Producto de las que se im pongan com o penalidad por d e ­
fraudación  A los im puestos y  disposiciones de este presu­
puesto .......................................................................................................

A R T IC U L O  X I

12 :

C AN A LO N E S Y  B A JA D A S D E  AGUA

Producto de d icho im puesto. Apéxidice núm . 16.

A R T IC U L O  X I I

1 3

V E LO C IPE D O S

Producto de las licencias que se exp idan  para circu lar en 
velocípedo, valederas por un año desde su fech a , á razón 
de 10 pesetas una. A péndice mixn. 17 .................. ' . ...................

A R T IC U L O  X I I I

GA N A D O  Y  C A R R O S D E  T R A N S P O R T E , O M N IB U S Y  T R A N V IA S

Producto del arbitrio sobre ganado destinado al arrastre de 
vehículos y  al transporte de m ateriales y  efectos. A p én d i­
ce núm . 18 ..............................................................................................

Sum a y  sigue.

10.000

40.000

500

•28.000

10.000

POR A R T IC U L O S  

P eseta s .

2.010.043*73

25.000

25,000

10.000

40.000

500

28.000

10.000

2.098,5.1,3*73

Ayuntamiento de Madrid
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1 4

i 5

1 6

CAPÍTULO IIL — Im p u e sto s . 105

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS

Sumas an teriores .................................

Producto de las licencias de óm nibus y  vehícu los análogos.
A péndice, niim  .Í8 ................................................. ...........................

Canon que debe satisfacer el tranvía de M adrid .........................
Por f.l id. id . el tranvía  de L eganés.................................................
P or el id. id  el tranvía de PIstaciones y  M ercados......................
Por ei id . id. el tranvía  del H ipódrom o...........................................
Por el id . id , el tranvía del N orte .....................................................
Por el id . id . el tranvía del Este.........................................................
Por el id . Id. el tranvía de Claudio Coello á F e rra z .. .  ..
Por el id. id . el tranvía de la Guindalera á las Prosperidad,
Por nuevas concesiones: ó aumentos en las existentes ó fecti-

 .......................................................................... . i ' ' '  1'
Productos de los encuartes para óniTiibus y  tranvías, a razón

de 50 pesetas anuales por cada cabeza de g a n a d o ................

A R T IC U L O  X I V

PE R R O S

P roducto, m ediante subasta, del arbitrio sobre los perros, 
A jiéndice, núm . lif ..............................................................................

A R T IC U L O  X V

ÍJtÉ niTO S PKESÜPVESTOS

p o n  CONCEPTOS 

Pesetas.

25.000

28,000
2.465‘ 89

942‘ 98
7.000 
1.468‘ 95 
4.564 
l..ó00'31 
1.857‘ 24

250

1.000 

3.350

POR ARTICULOS 

péselas.

2.098,543*73

SE L L O  M U N IC IPA L

Producto de dicho arbitrio. A péndice núm . 2 0 ...........................
Idem  del establecido sobre toda clase de anuncios. Apé^idice 

núm ero 2 0 ..............................................................................................

A R T IC U L O  X V I

V í a  p u b l i c a

V endedores am bulantes. A péndice núm . 21.................................•
R evendedores de billetes de espectáculos públicos. A péndice

núm ero 2 2 .......................................................... _.................................
Canon anual que satisfacen los concesionarios- de  los apara­

tos de hierro para la fijación  de anuncios. ...........................
Idem  qne debe satisfacer el concesionario de la colocación  de 

sillas en loa paseos públicos y  alquiler de las de  propiedad 
dcl A yuntam iento...............................................................................

40.000

Sum a y  sigue.

135.000

40.000

115,000

4.000

3.000

20.000

77.399*37

40,000

172.000

175.000

2.390.943*10 i'*!• m

Ayuntamiento de Madrid
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1 6

CAPÍTULO III.— Im p u esto s.

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS

CRÉDITO» I‘ ItIí»rP I'F ,»T O »

rO.T CONCEPTOS 

Pcsetai

Sumas aniei'iox'es.......................

P roducto  de la ocupación  de la v ía  pública , con  vallas, pun­
tales ó asnillas. Apúxxdice xiiini. 28...............................................

Canon de  la Corapañia M adrileña de alum brado y  calefacción 
por gas, por utilización del subsuelo ele la v ía  pública , con
arreglo A la cláusula 11." del con trato ........................................

Canon que deben satisfacer las Compañías de producción y
suministro de e lectricidad ................................................................

Producto del arbitrio  sobre conductores aéreos lusfiilndos so­
bre postes en la v ia  pú blica  ó en las tincas urbanas, con 
destino á la transmisión del Huido eléctrico , á razóu de  0‘ 50 
pesetas anuales por metro de conducción , abonándose la 
cuota por semestres anticipados y  sin perin icio  de los de­
rechos de licencias, según acuerdos del E xcm o. A yunta­
miento de 0 de  N oviem bre y  21 de D iciem bre de 1894.. . .  

Idem  de licencias para espectáculos en la v ia  pública . A pén ­
dice núm .  ..............................................................................

Por derechos de situado de carros en las paradas e-tableci-
das ó que-se establezcan. A péndice núm . 18...........................

P or Id. de ocupación  de la. via pú blica  con postes, soportes ó
aparatos análogos. A pénd ice núm . 2 ’>........................................

P or las obras qne en la apertura de calas se realicen por los 
operarlos del ram o de V ías pilblieas. A 2Jéndice núm . 26. 

Idem  del arbitrio sobre cl vallado ob ligatorio y  unitorm e de
solares. A péndice m im.  ...............................................................

Canon que debe satisfacer la T ienda  A silo del distrito de ,|
P a la cio ........................................................................................... i ■ ' i ' ' ;¡

Producto del arbitrio por paso de  carruajes al interior ile las i; 
ñucas, a! respecto de óO pesetas anuales por cada uno de ;; 
dichCB pasos; exceptuándose los pasos de coches, carros y  |! 
demás clases de vehículos destinados á fines industriales . - 

P or lo que debe satisfacer la Com pañía inglesa de electricidad 
por los 34 k ioscos transform adores situados en la v ía  pii-
b lica ........................................................................................................  •

P or lo que debe satisfacer la S ociedad  de T eléfonos por la 
oeupacióh de v ia  pú blica  en la  plaza de  Antón M artín con
la toT're para el sostén de ca b les ...................................................

P roducto del arbitrio por ocupación del subsuelo de la via 
pública  con  cañerías ó tubos, destinados á la  tom a y  con ­
ducción  de agua de  la cañería  general á los establecim ien­
tos ó fincas urbanas para el consum o particular, abonándo- ¡ 
se anualm ente por los interesados la cuota de  una peseta 
por cada m etro lineal de tubo, que será satisfecho por se- 
mo.ítres ven cidos..................................................................................

1 7 A R T IC U L O  X V I I

CONSUM O DE GAS
A rbitrio sobre consum o de gas que satisfará la Com pañía, ' 

según la cláusula 69 del contrato v ig en te ..................  . . . .

172.000

25.000

lO .a X )

70-000

12.000

100

á.OÜO

4.000

30.000

14.000 

100

75.000

10.000 

1.000

r o n  ARTICULOS 

Poseías.

2.390.943*10

30.000 458.200

75.000 75.000

2,924,143*10

M.
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X Ú M E H O
d e

l l t i i lo s . .
S E R IE N U M E R A C IÓ N

C A P IT A L

3 A 1 0 7 .0 6 5  al 6 7 1 ,5 0 0

2 B 2 9 . 3 8 7  y  8 8 5 .0 0 0

2 D 2 8 . 3 1 8  y  1 9 2 5 . 0 0 0

7 3 1 .5 0 0

Intereses de 23.187*50 pesetas nom inales en una 
inscripción  intransferible de renta perpetua al 
4 por 100, núm , 410, procedente del donativo 
de D . Juan Caro y  R ipoll á fa v or  del segundo
de dichos A silos............................................................

Intereses de 25.300 pesetas nom inales en títulos 
de Deuda perpetua al 4 por 100, procedentes 
del legado de la Exorna. Sra. Marquesa de 
R evilla  de la Cañada á favor de la Casa de 
Socorro del distrito de P a lacio ...............................

i ) 2 7 ‘ ü O

1.012

Sum a y  sigue. 3,199*50

Ayuntamiento de Madrid
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llü CAPÍTULO IV .— Beneficencia.

O
C

1.0

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS

Suma an terior  

roi'inenop ilr cslos títnlo».

.3.199*50

N Ú M E R O
Re

t ítu lo s .
S E R I E N U M E R A C IÓ N

C A P IT A L
/

Pesetns.

1 E- 5.097 25.000
1 G 40,930 100
1 11 18.516 200

3 25.300

P or la  m itad de la renta correspondiente A la  ins­
cripción  ai 3 por 100 de la D euda.piiblica fran­
cesa, níiin. 529.232, serie 5.’*, procedente del
legado de  D. N icolás de L em a ................................

Intereses de 95.000 pesetas nom inales en 19 títu­
los de la D euda am ortizable al 4 por 100...........

D ividendo de 31 acciones d e l B anco de España 
al respecto de 120 pesetas por a cc ió n ..................

(te luM KCC-ionei .̂

U na inscripción , núm . 86.483, com ­
prensiva de 27 acciones, núm eros 
28.535 á 52; 235.877 á 880 y  288.925
á 929........................................................... 13.000

Otra núm . 86.844 de 4 acciones, nú ­
m eros 22.889,775.665,66 y  746.170. 2,000

15.000

Venta de efectos m anufacturados en dichos A si­
los y  producto d é la  m úsica ......................................

Venta de im presos. A péndice núm . 28....................
Producto de la suscripción  voluntaria del vecin ­

dario á favor de los A silos .......................................
Producto del pontón sobre el M anzanares durante 

la rom ería de  San Isidro  -............................

C O LE G IO  D E  S A N  ILD E FO N SO

Gratificación por asistencia de los niños del Co­
legio do San Ildefonso A los 35 sorteos de la 
Lotería N acional, A razón de 125 pesetas cada
sorteo.................................................................................

Consignación del Banco de España por la asis­
tencia de  los alumnos de d icho C olegio á los 
sorteos de Deudas ainortizables.............................

CRÍIDITOS riIRSV'PCESTOS

POR CUNCeP'XOS 

Pesetas.

*

v ,a .

POR ARTICULOS 

Pesetas.

1.055*50

3.800

3.720

.5.000
1.000

1.500

3.000

4.375

250

Sum a  y  sigue   -±.625

22.275

22,275

ti-.Ayuntamiento de Madrid



CAPITULO IV. — Beneficencia. U l

>
------------------------------------------- |! CRÉDITOS r ilE S C P l’ KSTOS

»-*

dc
o

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS POJl CONCEPTOS 
P e s e t a s .

rOR ARTÍCULOS
Pese US. 1

l .o Sumas a n teriores ........... 4.625 22.275 »

1
P or lo que pueda corresponder al citado Colegio 

en la distribución de  la renta del Patronato de 
Cornejo de R ivadeneira ............................................  1.000 5,625 27.900

2.0 A R T IC U L O  II

1

AUMENTOS Y ALTERACIONES DE LOS INGRESOS PROPIOS 
DE LOS ESTABLECIMIEtíTOS DEL RAMO

Canon qne debe satisfacer el concesionario de los Jardines
del Buen R etiro .................................................................. a"  "  ]

Producto do las dos funciones que está ob ligado á dar ei
coucesionario do los mismos, según contrato...........................

P roducto  de los permisos que se expldeu  durante el Carna­
val. A péndice núm - ..........................................................................

P or el producto del 5 por 100 sobre el precio de los billetes 
para los espectáculos pú blicos, e iii destino á los Asilos de 
San B ernardino, de los de la  noche y  Juntas de distrito . .

1 20.260*76 

4,600 

1 25.000

i 250.000

i

299.760*76

-
1 ” 1

327.660*76

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO V

IN STR U C C IÓ N  PUBLICA

> CKKOITOS PRESrPUKKTOS

5 '
e
o"

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS 

•

l'OR CONCEPTOS 

Pesetas,

POR A R IÍC U LO S 

Pesetas. ^

Único A R T IC U L O  Ú X IC O

No se consigna créd ito ..........................................................................

1
1

1

1 »  ' »

» »

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO VI

CORRECCIÓN PUBLICA

> ( : <'nÚI>ITOS PKESUPirUSTOS

c DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS l'Olt CONCEPTOS l 'o a  A llT ÍC ü I.O S

o Teletas i'éseiab.

Unico A R T IC U L O  U N IC O  

CÁRCEL DEL PARTIDO .
Intereses de (i.3(i'2‘ 38 pesetas nomiD.ales en una inscripción 

intransferible de Deuda perpetua al 4 por lOÜ, núm . 411, 
procedente del donativo del Sr. ila n iu és  de Selva R eal, á 
favor de  las cá rce les ........................................................................ 254‘ 50 •>54.50

■ » 254‘ 50

T '

!
1

Ayuntamiento de Madrid
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CAP TULO  V

EXTRAORDINARIOS

Ü E S X J l V X E j V

Legados, donativos y  m andas...........
Evcntiiales é imi>revistos.....................
Cesión de terreno de la v ia  pública. 
Policía  U rbana......................................

PE SE T A S

10.000
44.609‘ 18

805.976‘ 76
73.300

933.8S5‘94

Ayuntamiento de Madrid
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■■ ; - ' i : '  •■ • y y y  -

Ayuntamiento de Madrid



CAPITULO V

E X T R A O R D IN A R IO S

DESIGNACION DE LOS INGRESOS

A R T IC U L O  P R IM E R O

CKEDITOS PRESrPCESTOS

L E G A D O S ,  D O N A T I V O S  Y  M A N D A S

P or el im porte de los que puedan efectuarse en el corriente 
e jercicio  ................................................................................................

A R T IC U L O  II

E V E N T U A L E S  É IM P R E V IS T O S

Idem nlzación de daños causados eu el arbolado publico ú
otros, y  traslación de éste á petición de particulares...........

Venta de efectos"inútiles existentes en e l A lm acén general y
en las demás dependencias m unicipales....................................

Producto por depósito en  el A lm acén  general d ed a  V illa  de 
m uebles procedentes de desahucios, á razón de 1 á 3 ‘ 50 pe­
setas diarias, según cl terreno que ocupen ...............................

Idem  por venta de efectos, procedentes de desahucio, aban­
donados por sus diteños, prescrib iendo el derecho de p ro ­
piedad de aquéllos á los seis m eses de depositados en el
A lm acén de la V illa ............................................................................
El sobrante del im porte de la venta, después do reinte­

grarse el A yuntam iento do los derechos de depósito, estará 
á disposición de los prim itivos dueños durante otros seis 
meses.
Producto que se ca lcu la  realizable por enarenado de la v ia

pública . A péndice núm . 3 0 .............................................................
P or derechos de licencias que no tengan m arcada tarifa en

este presupuesto, á 15 pesetas una...............................................
P roducto del aprovecham iento de los derribos de fincas que 

se adquieran con  destino á ensanche de la v ía  pú blica  ó 
apertura de  calles y  plazas, y  por cualquiera otro ingreso
no p rev isto ............................................................................................... •

A lquileres que puedan devengar las fincas adquiridas por el 
E xcm o. A yuntam iento con destino á ensanche de la via 
p ú b lica .....................................................................................................

Niima ij s ig u e ........................................

POR COSCliPTOS 

Pesetas.

10.000

POR ARTICULOS 

Pesetas.

10.000

500

100

200

100

500

100

35.200*55

6.000

•12.700*55 10.000

Ayuntamiento de Madrid



124 CAPITULO V IL — E x tra o rd in a rio s .

Intereses de 3.500 pesetas nom inales en títulos de D euda p er­
petua al 4 por 100, consignadas en el fondo de depósitos 
bajo el concepto de «Ju d icia les».............................-.....................

Pornii*}soi* i'Atüi4 titiiloM.

ÍÍVMERO
de

tÍLulofi.
SERIK NUMERACION

CAPITAL

P ese ta s .

107.0<>4 y  112.351 I
29 ..386 '

I.OUU
2.500

3..500

Intereses de 38.215*63 pesetas en ínseripciones intransferi­
bles de Deuda perpetua íil 4 por 100, consignadas en de­
pósito ba jo  el concepto de «Judicia les» ....................................

l*oi'ni6iioi- de las iitserlpcloiie».

NUMERO
de

infiCñipctooss,

i
1
1
1
1
1

CON CEinO

Depósito ju d ic ia l................
I). Miguel Tom ás P a r ís . .
D. F rancisco A lon so .........
D . Antonio S an tam aría .. 
D. F rancisco Iza gu irre .. 
D. D om ingo A lv ea r ..........

231
232
233
234
235
236

CAPITAL

l'esp.lns.

28.896*87
831*2,5

1.410*94
3.325

984*38
2.767*19

38-215*6.3

3.°

D ividendo de dos acciones del Banco de  España, números 
22.990 y  91, procedentes de depósito «.Judicial», consigna­
do á nom bre de D. D om ingo D íaz de P inedo, al respecto 
de 120 pesetas por a cc ión .................................................................

ARTICULO III

C E SIO N  D E  T E R R E N O  D E  L A  Y IA  PU B L IC A

P roducto de terreno de la v ía  pública  que, por consecuencia 
de  nuevas alineaciones, se ceda á particulares para agre­
garlo  á fincas de su p rop ied a d ......................................................

Sum a y  sigue.

42.700*55 . 10.000

140

1.528*63

240

25.000

25.000

44.609*18

.54.609*18

Ayuntamiento de Madrid



CAPÍTULO VII. -E x tr a o r d in a r io s . 125

oc

« RÉDITOS FRESEDtJKSTOS

DESIGNACION DE LOS INGRESOS POll CONCEPTOS 

Vesitas.

3.0 SumuH nntei'iores...................................

.POR ARTICULOS 

Pesetas.

25.000 .Ó4.609‘ 5s

4 .°

Producto de los solares ó parcelas que se enajenen com o so­
brante de las Ancas adquiridas para ensanche de la  via 
p iib lica .....................................................................................................

ARTICULO IV

P O L IC ÍA  U R BA N A

Derechos por reconocim ientos y  análisis que, á petición  p ú ­
blica  ó de parte, verifique e l L aboratorio quím ico m unici­
pal y  el Gabinete m icrográüco. A pénd ice núm . 31 ...............

Producto del papel do reintegro para la  exacción  de  multas 
que so im pongan por faltas de po lic ía  urbana ó cualquier
otro con cepto .........................................................................................

Idem  d e  los servicios de fontanería alcantarillas y  extrae-, 
ción  de materias fecales deloS|pozos denom inados «Con,
derechos». A pénd ice núm . 32 ........................................................

Idem  por asistencias del serv icio  de incendios. A pénd ice  nú-i
m ero .33...............................................................................................   •

Idem  de  las patentes que se exp idan  para acreditar el oficio ' 
de  cochero, á razón de 10 pesetas una. Apújidice núm . 34. 

Idem  de las patentes autorizando la  recog ida  de trapos y  ba ­
saras, á razón de 10 pesetas anuales una. A péndice nil- 
mero 35

7H0.976‘ 76 I 805.976*76

1.000

40.000

'i
V 7.100
k -

200

1.5.000

10.000 73.300

933.885*94

Ayuntamiento de Madrid
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CAPITULO VII

R E S U L T A S

T 2 . E í m J M E i V

PE SE T A S

1 ."

2 . "

E xistencias en 31 de D ic iem b re ..................................... i
Créditos pendientes de cobro de ejercicios ce rra d o s . 54.799*54

54,799*54

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO VIII

R E S U L T A S
í > C R É D IT O S  P B E S B P IIE S T O S

o
o

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS l'oa C O N C E P T O . S  

P e s e t a ! .

r * O R  A R T Í C U L O S  

Peseta?.

1 . 0 A R T Í C U L O  P R I M E R O

EXISTENCIAS EN 31 DE DICIEMBRE 

No se consigna créd ito .....................................•..................................... »

2 . ° A R T I C U L O  11 1

CRÉDITOS PENDIENTES DE COBRO DE EJERCICIOS CERRADOS 

Los procedentes de Resultas................................................................ 1 54.799*54
1

54.799*54

54.799*51

Ayuntamiento de Madrid
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CAPITULO IX

RECÜRSOS LEGALES PARA CüBRIR EL DÉFICIT

R ecargo en la eontribucióii ele inm uebles. 
Idem  en !a  de su b s id io .. ...............................

1."
2 ."

3." ' Idem  sobre el impuesto de cnrtuajes de lu jo.
4." Im puestos y  arbitrios de consum os y  p ea je .............

R ecargo sobre el im puesto de cédulas personales

5.500.000
.950,000
175.000 

24.142.638'67
300.000

27.067.(1.38*67

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO iX

RECURSOS LEGALES PARA CUBRIR EL DÉFICIT

2 .°

3.°

DESIGN ACION DE LOS INGRESOS

A R T I C U L O  P R I M E R O

RECARGO EN LA CONTRIBUCION DE INMUEBLES

Producto calcu lado del 16 por 100 sobre las cuotas que se 
satisfagan al Tesoro por contribución  territorial. (L e y  
de 18 de Junio de 1885)...................................................................

A R T I C U L O  I I

RECARGO EN LA CONTRIBUCION DE SUBSIDIO

Producto ca lcu lado del 16 por 100 sobre las cuotas que por 
contribución  industrial se satisfagan al Tesoro. (L ey  de 18
de Junio de  188Ó).................................................................................

: Producto ca lcu lado del 16 por 100 d crim porte  sobre la con ­
tribución industrial que satisfagan á la H acienda las So­
ciedades de  seguros sobre la v ida  y  de incendios, atendido 
el carácter param ente local de los b en eficios .........................

A R T I C U L O  I I I

RECARGO SOBRE EL IMPUESTO DE CARRUAJES DE LUJO

Producto calculado del 100 por 100 sobre las cuotas que im ­
pone la H acien da .................................................................................

A R T I C U L O  I V

IMPUESTOS Y ARBITRIOS DE CONSUMOS Y PEAJE

Por el im porte del arriendo á venta libre durante el año 
actual de las especies sujetas al im puesto de Consumos en 
el casco y  radio y  derechos de peaje, segiín contrato fe-

Sum a ij sigue.

CREDITOS PBESIiPl'ESTOS

POR c o x c s n o s

Pendas.

1.500.000

850.000

100.000

175.000

PUR ARTICULOS 

l’eseU s.

1..500.000

950.000

175.000

2.625.000

-.■"■..i.
Ayuntamiento de Madrid



134 CAPÍTULO IX .-^ R e c u r s o s  le g a le s  p a ra  cu b rir  e l déficit

>
CRÉDITOS riieS C P C E S T O B

------------

o
£.o"

DESIGNACIÓN DE LOS INGRESOS l*OR CONCEPTOS 

,PescUs.

POR ARTÍCULOS 

Pesetas.

4.0 Suxna a n ter io r ........................................ i ® 2.625,000

eha 28 de A gosto de 1897, otorgado á favor de D Francisco 
Lim ón y  R ebollo. {T a r ifa s  del presupuesto  de 78,96-57.
A péndices númex'os 34, 36, 37, 38 y  18 del misxno)...............

Por el id . de las especies sujetas al im puesto de Consumos en
el extrarradio. A pénd ice núm . 36, n ota  fin a l .........................

Por el^ u m en to  de un céntim o en unidad sobre los derechos 
de consum o m arcados en las tarifas objeto del contrato al 
v ino, aceite, y  dos céntim os á las unidades fijadas á los li­
cores, aguardientes y  a lcohol de superior graduación  A 80
grados centesim ales............................................................................

Por el aumento que supone el recargo del 10 por 100 que es­
tablece sobre los cupos de encabezam iento el art. 6 ." de  la 
le y  de Presupuestos generales del Estado para  1898 -99 ...

22.400.000 

; 400.000

450.000

í<92.638‘ 67

•

24.142.638*67,

>

5.0

1

A R T IC U L O  V

RECARGO SOBRE EL IMPUESTO DE CÉDULAS PERSONALES

Producto calcu lado d e l 50 por 100 sobre las cantidades que 
se satisfagan al Tesoro por d icho im puesto. (L ey  de 18 de

300.000 300.0001

>
¡1

27.067.638*67

P '
t<:Ó
V,rí

I Ayuntamiento de Madrid



CAPITULO X

REINTEGROS

L “
2.0

R eintegros de pagos in d eb id os . 
Idem  id . por varios conceptos . .

P E S E T A S

1.000
181.067‘ 12

182.067*12

Ayuntamiento de Madrid
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CAPÍTULO X

R E IN T E G R O S

DESIGNACION DE LOS INGRESOS

1.0 A R T IC U L O  P R IM E R O

R E I N T E G R O S  D E  P A G O S  I N D E B I D O S  

Por el ind icado concepto se ca lcu la .........................

2.0 A R T IC U L O  II

R E IN T E G R O S  D E  PA G O S P O R  V A R IO S  CON C EPTO S

Crédito lega l abierto, con ca rgo  al que ingresará el reintegro 
que se calcu la  por gastos carcelarios, según resuelva la 
Superioridad en reclam ación  que se tiene form ulada sobre
el p a rticu la r ...........................................................................................

L a  Corapañia de los cam inos do hierro del N orte en  com pen­
sación de los gastos ocasionados por la traslación  de la 
casa de m áquinas elevadoras do aguas de la  fuente de la
R eina.........................................................................................................

El que deberá  hacer el concesionario por la explotación  de 
los Jardines del Buen R etiro, según  el siguiente porm enor:

P or c l canon al E stado........
P or contribución  territorial.

5.000
•2.917‘ 12

P or el que han do hacer los dueños de carros de transporte 
y  de carruajes de lu jo de alquiler del va lor de la p laca de 
num eración de los mismos y  los expendedores de p a n . . . .  

Arrendam iento d c l estanque gran de, pozos de la  n ieve del 
Parque de-M adrid, local para chocolatería  y  otros servi­
cios, com o reintegro del m ayor gasto que ocasione al
A yuntam iento e l cu idado y  conservación  del P a rq u e .........

Idem  de la casa  de  vacas id . id . i d ............................. ! ..................
Casa del Contrabandista, concesión  á D . José del Pino para 

un establecim iento dedicado á la venta de aguas ox igen a ­
das id. id  ..............................................................................................

Canon que deberá satisfacer el concesionario del arbitrio  de 
entrada á los V iveros com o reintegro del m ayor gasto que 
ocasione al A yuntam iento el cu idado y  conservación de 
los m ism os..............................................................................................

CRÉDITOS P R E S l’PrESTO S

POR CONCEPTOS POR ARTÍCÜ1.0S

Pesetas. Pesetas.

1.000

1.000

150,000

1.000

7.917‘ 12

6.500

6.550
100

1.000

6.000 181.067'12

182,067‘ 12

:i
I
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^ P K I S D I C E S

A LOS

PRESUPUESTOS ORDINARIOS
e l  ^ i s r o  i s o o

APÉND ICE NÚM ERO  1

G A S T O S .— C A P ÍT U L O  I X . - a r t í c u l o  p r i m e r o

Censos coi'L'rieiites. Ptisetas

Intereses de un censo de 24.«(16*87 pesetns al 3 por. 100 que pertenece á Doña Claudia 
T aranco, por terreno tom ado de la casa. núm . 1, m anzana 172, quq estuvo situada en
ia plaza de San M igu el.............................................................................................................................

Los de dos; uno de 1.056*34 pesetas al 2*50 por 100 y  otro de 468*41 pesetas al 3 por 100, 
im puesto sobi-e la  casa, núm eros 6 y  8, ca lle  de los Cojos, pertenecientes A los señores
condes de A r c o s .. . •............................................................................................................................. .. 40*45

Los de  otro de la  tercera  parte de 8.104*50 pesetas al 3 por 100, perteneciente ai 
m ayorazgo de Lorenzo de  A vila , por terreno tom ado al construir la casa llam ada de.
C arnecería ...................................................... ............................................................................................... 81'04

Los del de 4.125 pesetas al 2*50 por 100, perteneciente a! m ayorazgo  de  A lonso Vozm e-
d ian o................................................................................................................................................................

Los del de 11.000 pesetas al 3 por 100, perteneciente á la m em oria que en la Iglesia  p a ­
rroquial de San Benito el V ie jo  de V alladoüd fundó D. Antonio Sarm iento de A c u ñ a ,. 330

Los del de 33.000 pesetas al 2*50 por 100, perteneciente al Capellán de la  V illa  de La
X estosa, im puesto sobre el puente de T o le d o  ......................................................................

Los de! de 22.000 pesetas al 2*50 por 100, perteneciente al M agisterio de prim eras letras
de la V üa de la Nestosa, im puesto sobre el id . id .....................................................................  • »50

Los d e l de 30.250 pesetas al 2*25 por 100 que gra va  sobre la casa, núm . 2, de la calle
de la  liedond illa , adquirida por M adrid para C olegio de San Ilde fon so .....  680*62

Los del de 23.809*50 pesetas al 2 por 100, im puesto sobre e lT e a tro  E spañol de esta V illa , 476*19
Por la  consignación  que disfruta el Sr. Cura propio de la parroquia de  San A ndrés por

indem nización de  la casa que se derribó al construir la capilla  de  S¡xn Is id ro ..............  16o
Intereses de un censo de 6.875 pesetas al 3 por 100, perteneciente á la C ongregación  de _

Presbíteros naturales de M adrid por refacción  eclesiástica ......................................................  206*2o
Los d e l do 4.438*50 pesetas al 3 por 100. perteneciente á la misma C ongregación  é im­

puesto sobre la casa, ca lle  do los Cojos, núm eros O, 8 y  LO m odernos, 2, 4 y  6 antiguos, 
que se com pró por M adrid para ensanche de la casa M atadero, según escritura de 20
de Junio de      ._. ■ 1-33 1

Los del de  ] .314*67 pesetas al 3 por 100, que im puso el duque de A tn sco  sobre la fábrica  _ ^
de la Ig lesia  del Salvador y  San N icolás, h oy  perteneciente al c lero .................................... 39 44

Los del de  7.078*50 pesetas al 3 por 100, perteneciente al m ayorazgo de Gil Im ón de la 
Mota, por terreno tom ado al Casino de S. M ...................................................................................  l I l 3o

4,588*61
Baja del 21*63 por 100 por contribución  territoria l.................................................  992*61

  - S u m a y  s ig u e ..............................................  3.596
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íi

i

Pesetas.

Sum a  awfei'ioi’ 3.596

IjOS intereses de un censo perpetuo á favor del m ayorazgo de A lonso d e l M árm ol sobre 
la casa, números 7 y  9 m odernos, 14 al 19 antiguos, m anzana 160, p laza de la Consti­
tución, el cual fué redim ido y  convertido en renta ó pensión vitalicia  por dos vidas, 
según escritura otorgada en 10 de A gosto de 1876 ante el N otario D. Olallo M e g ía .. 

P or una anualidad de la  carga  de regalía  de aposento de Corte que gra va  sobre la casa,
travesía de P eligros , núm . 13 antiguo, 6 m oderno, de la m anzana núm . 265 .............

Por id . de otro id . de la id. que gra va  sobre la casa, plaza de Santa María de  Palacio, 
núm ero 2 antiguo v  6 m oderno, m anzana 442................................................................................

.3.987‘ 44

63‘ 4.3

16'55

7.663*42

APÉND ICE NÚM ERO  2

G a s t o s . — C A P IT U L O  I X . - A i i T I C U L O  2.^

Censos atrasados.

Intereses de un censo de 7 078*50 pesetas a l 3 por 100, perteneciente al m ayorazgo de
Gil Im ón de la  M ota, por terreno incorporado al Casino de S. M ..........................................
P or acuerdo m unicipal de 18 de A bril de 1894 quedaron  reconocidos los intereses de 

este censo desde el segundo semestre de 1887-88 hasta la anualidad de  1892-93.
Intereses de Otro de 4.125 pesetas al 2*50 por 100, perteneciente á la capellanía fundada

por G aspar y  Juan Ruiz de M om albán, procedente de depósitos en 1709.........................
Idem  de otro de  6.093 pesetas al 3 por 100, por terreno tom ado para uso pú b lico  de  la

casa, núm . 2, m anzana 169, de Puerta C errada............................................................................
Idem  de otro de 6.833 pesetas al 3 por 100, im puesto sobre el local prop io de esta Villa,

que ocupa el prim er A silo de  San B ernard ino................................................................................
Idem  de otro de 3.345*25 pesetas al 3 por 100, por las limosnas y  misas rezadas con  que 

aparece estaba gravado el patronato fundado por D oña Inés dé Mora al adquirir 
M adrid la  casa, núm  3, de la  calle  de Sevilla  para ensanche de  la m ism a, según la 
escritura de venta de dieha casa, otorgada por Doña M aria del Patrocinio Muñoz y  
Palacio y  D oña A na, D oña Guadalupe y  D oña Victoria d «  V era y  M uñoz, á favnr 
del E xem o. Ayuntam iento, ante el N otario D. José G arcía  Lastra, en 10 de D iciem ­
bre de 1878 .....................................................................  ..........................................................................

Idem  de otro re d im ib lcd e  11,500 pesetas al 3 por 100 anual, im puesto por 1). Benito de 
R ozas, á fa v or  del patronato de D . Juan Antonio do la A zuela , procedente del precio 
de la  venta de la casa, núm eros 12 y  6, de la cuesta de los Caños V iejos, perteneciente 
á d icho patronato, que fué enajenada por P o lic ía  U rbana, según escritura otorgada
en 30 de Junio de 1846, ante el N otario D. Isidro Fernández ...............................................

E l capital de este eenso recayó  en D . Felipe R ozas y  otro, por ad judicación  en la tes­
tam entaria de D oña M aria F rancisca  de la  Azuela, correspondiendo e l pago  de  intereses 
á esta V illa , p or  com pra de dicha finca para la oonstruceíón del V iaducto de la ca lle  de 
S egovia , según expresa la  esciitura otorgada por Doña M icaela Cassola y  Bueno, á favor 
de esta C orporación y  ante el N otario D . José G arcía Lastra, en 30 de Septiem bre de 1878.

918-58

103*12

182*79

174*99

100*35

345

Baja del 21*63 por 100 por contribución.
1.824*83

394*71

1.430*12
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APÉND ICE NÚMERO 3

I n g r e s o s .  — C A P Í T U L O  I I L - A R T Í C U L O  2,

F X J B S T O S  F l j E X j I C O S  E3ST O E a S T E R A -X »

Puestos eu la vía itública.

B A S E S

1.“ C oncedidas que sean las licencias por el E xcm o. Sr. A lcalde, los interesados efectuarán el pago 
de la cuota correspondiente en la  Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios, y  con la exh ib i­
ción del recibo  qne ésta exp ida  le será entregado el docum ento de concesión.

L as liquidaciones se harán p or  meses com pletos.
3.*̂  Las renovaciones se harán por semestres anticipados que vencerán en fin de Junio y  D iciem bre.
4.'* Se exceptúan de  lo  preven ido en la base anterior los arbitrios que, según la  tarifa, han de pa­

garse por meses.
Si transcurrido un m ea en ¡os de vencim iento semestral y  quince días en los de m ensual, no 

efectuaran los interesados la renovación , se entenderá que renuncian  á la licen cia  conced ida , y  se dará 
ésta por caducada , pasando el oportuno oficio al Exornó. Sr. A lca lde , á fin de que por los Si-es. T en ien ­
tes de A lca lde se proceda  á lo necesario para levantar el puesto.

Cixducadas las licencias podnú i los interesados solicitarlas de nuevo, y  si se les concediese, será 
eon la precisa condición ,de abonar los atrasos que resultasen desde la fecha de la  caducidad.

7 A El E xcm o. Sr. A lca lde y  los Sres. Tenientes de A lca lde en sus respectivos distritos, podiAn dis­
poner, siem pre que lo consideren conveniente, la  caducidad  de las licencias de los puestos, com uni­
cándolo los Sres. Tenientes al E xcm o. Sr. A lca lde , para que eon su con form idad, y  dando conocim ien­
to á la Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios, proceda  ésta á la liquidación por m eses 
com pletos de las cantidades que resulten á favor de los interesados, por el tiempo que faltase para 
el térm ino natural de la licencia.

8.‘* Los recibos justificantes del pago deberán estar siem pre en sitio v isib le  del puesto.
9 .“ Facultados, tanto el Sr, A lca lde com o los Sres. Tenientes de A lcalde, para levantar los puestos 

cuando lo estimen conveniente, no se renovará licen cia  alguna sin que al dorso del recibo del último 
pago conste autorizada la renovación .

10. En el caso de instalarse algún puesto sin haberse provisto previam ente de la correspondiente 
licencia, se instruirá el oportuno expediente y  quedará sujeto el dueño al pago de los derechos señafe- 
dos en la tarifa, y  dos tantos de recargo  por la defraudación.

11. P ara la aplicación de la tarifa  de puestos se tendrán en cuenta las alteraciones siguientes;
Se considerarán de 1.’‘  zona la p laza de  San M iguel y  las calles de Cuchilleros, travesía de Bringas, 

C ava de San Miguel, costanilla de Santiago y  callejón  de las Hierbas.
De 2 .“ zona el paseo del P rado, plaza de San Ildefonso y  las calles de Colón, Santa Bárbara, Don 

Felipe, Espíritu Santo, desde la de Santa L ucia  á la Corredera A lta y  toda ésta.
De 3.“ zona todas las calles del barrio de Salam anca.

12. En la concesión de licencias pai'a k ioscos se considerarán de I.** zona las calles de;

A bada.
A lca lá  (desde la Puerta del Sol 

á la plaza de la Independencia 
inclusive).

.ángel (p laza del).
Antón M artín (p laza de). 
A rlabán.
A rrieta.
A tocha (desde la  plaza de Santa 

Cruz hasta Antón Martin),

B ilbao (plaza de i. 
B ordadores.
Botoneras.
Caballerro de Gracia. 
Callao (plaza del).
Carmen (calle  y  plaza dei 
Carretas.
Caza.
Cedaceros.
Conde de Roinanones.

Constitución (plaza de la). 
Cortes (plaza de lasi. 
Donados.
Desengaño.
Doña B árbara de Braganza, 
E ncarnación (plaza de la). 
Esparteros.
Espoz y  Mina.
Estudios.
Felipe IV ,

Ayuntamiento de Madrid
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Felipe V .
Floridablanca.
F lorín.
Fuentes.
Gerona.
H eiTadores (plaza de).
Hileras.
Im perial.
Infantas.
Isabel II (plaza de).
Lealtad (plaza de la).
Manuel Fernández v  González.

Matute (plaza de).
M ayor.
Montera.
Oriente (p laza de).
Palacio (plaza de).
Pavía.
Peligros.
Pontejos (p laza del.
Prado (paseo del).
P reciados.
Principe A lfonso (plaza del). 
P rov in cia  (plaza, de).

Puerta d e l Sol.
R ecoletos (paseo de).
R ey  (p laza del).
Salesas (plaza de las).
Salón del Prado.
San .lerónim o (carrera  de). 
Santa Catalina de los Donados. 
Santa Cruz (plaza de).
Tetuán.
V ictoria .

DE SEGUNDA ZONA

A lcalá  (desde la plaza de la In­
dependencia á las escuelas de 
A guirre).

A lfonso X II .
.álmirante.
A lonso M artínez ^glorieta de). 
A ve María.
Barquillo.
B ilbao (glorieta  del.
Bolsa (plaza de la).
Cañizares.
Colón (plaza de).
D uque de Rivas.
Ferraz.

Génova.
H um illadero (plaza deL. 
Isabel'la  Católica. 
Leganitos (plaza de). 
Marqués del Duero. 
Ministerios (plaza de los). 
M orería.
Piaraonte.
P latería  de Martínez. 
Princesa.
P rogreso (p laza del;. 
P uerta  Cerrada.
Puerta de  M oros. 
Recoletos, ÍJialle de).

Reina Mercedes.
San Bernardo.
San F rancisco (carrera y  plaza). 
San Ildefonso (plaza d o .
Siinta Bárbara (plaza dé,i.
Santa Isabel.
Santiago (p laza de).
Santo Tom ás.
Segovia.
Serrano.
T oledo.
T res Cruces.
T res Peces.

D E  T E R C E R A  ZON A

T odas las calles de tercer orden distantes quinientos m etros de la Puerta del Sol.
Cuando dentro de este perím etro se soliciten puestos y  haya duda sobre la zona á que pertenecen , se 

aplicará el precio de  la prim era.

P U E ST O S F IJO S Y  D E  P E llIE R A S  H O R A S

P or superficie de un m etro cuadrado en las calles de prim era zona, al año.
P or id. id . en las de segunda i d   ..........................................................................
P or id . id . en  las de tercera  id .........................................................................................
P or id . id, en las de cuarta id ..........................................................................................

vm s

Teletas.

intlMEIlA.S
horas.

55 ■¿•ó
4-1 26‘4Ü
27‘ 50 19'80
16‘ 50 9‘ 90

P U E STO S D E  T E M P O R A D A P e se ta » ,

En la  prim era zona, al m e s ,
En la  segunda i d ....................
En la tercera id ......................
En la  cuarta id .........................

10
8
6

PU ESTO S E N  LOS PASEOS

Los cuatro prim eros puestos de agua del Salón del P rado próxim os á la ca lle  de A lcalá  y  
los cuatro prim eros situados en la  línea de fachada en los Jardines de! R etiro al paseo
del Dos de M ayo, próxim os á la  citada calle, pagarán  la  cuota anual d e ...........................

Los dos prim eros del Salón del P rado, próxim os á la  carrera  de San Jerón im o..................
Los dem ás del Salón del P rado, Castellana y  plaza de .Oriente...................................................
Paseo de R ecoletos, los tres inm ediatos á la  Fuente C ibeles.........................................................

6Ü
50
40

120
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Feact-a».

L os demás ............................................................................................................................
En los demás paseos p ú b licos   ...................................................................................................... j
Los dem ás puestos públicos lim itados á vascYa y  botijo , en todas las zon a s '. Y  . *

En lo  sucesivo no se hará esta clase de concesiones para el Salón del Prado y  paseo 
de R ecolelps, siem pre que no sea para kioscos, los que habrán de atenerse para su cons­
trucción al m odelo  aprobado.

80
.30
25

PU E STO S D E  C A R S A V A L  Y  V E R B E N A S

P or ocupación de cada m etro cuadrado de terreno ó fracción. 1‘ 50

P U E S T O S  E N  L A  F E R IA

Por cada m etro cuadrado de terreno ó fra cc ió n ................

PU ESTO S D E  N A V ID A D

Por cada metro cuadrado de terreno ó fracción  en la  p laza M ayor, calles de Gerona,
Ciudad R odrigo, Zaragoza y  plaza de Santa C ruz.....................................................................

Por cada  m etro cuadrado ó fracción  de terreno en cualquier otro punto de la población .
Las luanada-B de pavos en Puerta Cerrada y  en la g lorieta  de B ilbao ......................................
Los que en esta época exh iban  al freute de su tienda los géneros ó artículos que expendan.

KIOSCOS P A R A  L A  V E N T A  D E  C U A L Q U IE R  C LASE  D E  A R T IC U L O S

En la Puerta del Sol, cuota anual.............................................................................................................
En la prim era z o n a ........................................................................................................................................
En segunda id ................................. ................................................................ ................................................
En tercera  id .....................................................................................................................................................

KIO SCOS P A R A  L A  E X P E N D IC IÓ N  D E  F L O R E S  Y  R EFR E SC O S

En la prim era zona, cuota anual..............................................................................................................
En la  segunda Id. i d .......................................................................................................................................
En la tercera id. i d .......................................................................................................................................

Se considerarán kioscos los que se construyan con arreglo  al m odelo aprobado, ig u a l­
m ente loa <iue afecten form a análoga y  se hallen establecidos en virtud de concesiones 
anteriores á la fecha  de este presupuesto.

Jms precedentes tarifas se refieren á una superficie de 1‘ 50 m etros cuadrados. T odo 
k iosco qne ocupe m ayor extensión de terreno pagará  por exceso con  arreglo y  en pro-" 
porción  á las m encionadas tarifas, siendo la m enor fracción  de 0 ‘ 50 metros cuadrados.

V E L A D O R E S  E N  L A  V ÍA  P Ú B L IC A

Las concesiones de k ioscos, cajones, puestos de agua y  otros análogos, así com o los que 
se establezcan frente á los cafés, cervecerías, m erenderos, e tc ., pagarán por cada v e ­
lador y  dos sillas la cuota anual, sea cualquiera el tiempo que se utilicen, d e .............

El industrial que proceda  á la colocación  de veladores sin previa  licencia , quedará 
sujeto al pago de dobles derechos sobre la  cuota correspondiente, y  no veriflcilndoio 
dentro del plazo que se le señale, se procederá por la v ía  de aprem io. '

P U E S T O S  E N  L A  R O M E R ÍA  D E  SAN  ISID R O  Ó E N  L O S  SITIO S D O N D E  S E  C E L E B R E N  O T R A S

F IE S T A S  D E  C A R Á C T E R  A N Á LO G O

Por licen cia  de un puesto de los destinados á fondas, i-estaurants en los que se expen ­
dan artículos de com er y  beber, se satisfará................................................................................

Idem  id . los de juguetes, rosquillas, botijos, etc ., con tinglado ó cobertizo ..........................
Idem  id. los m ism os, sin cobertizo  y  los am bulantes................................................... ...................
Por cada  m etro cuadrado ó fracción  en cualquier otro punto de la pob lación ......................

o
4
6

10

l.üOO
l.QOO

.300
100

250
150

75

20
10

ó
2‘ 50

10
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L IC E N C IA S  P A R A  T O S T A R  T  M O L E R  C A F É , C A C A O , E T C . , E N  L A  V I a  P Ú B L IC A

P R I M E R A S  H O R A S  

PcüCtfbB.

15
lO
5

Los dueños de  cafés, situados en la  prim era zona, oireunscribiéiidose los efectos de las
licencias á las necesidades de su establecim iento.........................................................................

Los dem ás dueños de cafés, con  la misma lim itación ......................................................................
Los de tiendas y  particulares, con  igual lim itación ..........................................................................

COLU M PIOS, JU EG O S D E  C A B A L L O S , B O L O S , R A T U E L A , TE.TOS Y  O T R O S A N Á LO G O S

Licencias para establecer colum pios, ju egos de caballos, bolos, rajniela, tejos y  otros 
análogos, pagarán  anualm ente por cada  m etro cu a d ra do ........................................................

La concesión  de  estas licencias sóló podrá hacerse para la  zona extrem a, y  pagarán  anualm ente 
por cada  m etro cuadrado, com prendiendo la totalidad del terreno que abrace la oscilación de los co 
lunipios, tiro de ballesta, etc.

1 ‘ 25

A D B IN IS T R A C IÓ S  Y  C O B R A N ZA  D E  L O S  P U E STO S D E  L A  R IB E R A  D E  C U R TID O R E S

B A S E S

1 "  Concedidas que sean las licencias por el E xcm o. Sr. A lca lde los interesados efectuarán el pago 
en ia Adm inistración de Propiedades, Rentas y  Arbitrios, haciendo la  liquidación por meses com pletos, 
r p i e v i r S i b S i i  del recibo  que le¿ expedirá  esta oficina, les será entregado por la  Secretaria el do­
cum ento que acred ite  la concesión. _ A „ ,1.̂  Tiinir, tr n i

2 ." Las renovaciones se efectuarán por semestres anticipados, que ven ceián  en lin de  Junio y  i

Si transcurrido un mes no se efectuase la  renovación , se entenderá los 
cían á las licencias concedidas, pasándose el oportuno oficio  al E xcm o.
Sr Teniente de A lca lde del distrito de la  Inclusa, se proceda  á lo necesan o pa ia

4 "  Caducada la licen cia , los interesados podrán  solicitarla de  nuevo, y  si se les concediese, se 
con  la  precisa cond ición  de abonar los atrasos que resultasen desde la fecha  en que

S "  El Fxcm o Sr A lca lde  V el Sr. Teniente de A lca lde del distrito, podran disponer, siempie \

10 Istim^eYcTnve'nientít^^^^^^^^ de las licencias de los puestos
do al E xcm o. Sr. A lcalde, para que, con  su con form idad  y  dado conocim iento ^ ®  “ anHHoHoB 
niedades R e n t a s  y  A rbitrios, éste pueda hacer la  liquidación  por meses com p etos de las cantidade
que T e S it ® T fa Ñ o Ñ  de los 'interesados, por el tiem po que les faltare para el térm ino natural de la

licen ci^ o^  recibos justificantes del pago  deberán estar siem pre fijos en sitios visibles del puesto.

T A . B I F A .

Z O N A  P R I M E R A

PU E ST O S D E  P R IM E R A  C L A S E ; C U O T A  A N U A L , 120 P E SE T A S  

T 1 ‘I 7 11 i ' i — 1Q 9H—25—27 29—31— 33—35— 37— 39— 41---43—4 5 —47— 4 9 - 5 1 -
- T f i i T f í í - e L  6 7 - 6 9 - 7 1 - 7 3 - 7 5 - 7 7 - 8 3 - 8 7 - 9 1 - 9 5 - 9 9 - 1 0 3 - 1 0 7 - 1 1 1 -  

1 1 5 -  119 — 123— 127— 131— 1 3 5 -1 3 9 — 1 4 3 -1 4 7 — 151— 153— 155— 1 5 7 -1 5 9  -1 6 1 - 1 6 3 — 1 0 5 -1 6 7 -

2 4 8 - 2 5 2 - 2 5 6 - 2 6 0 - 2 6 4 - 2 6 8 - 2 7 2 - 2 7 6  - 2 8 0 - 2 8 4 - 2 8 8  y  292.

L o s  a n t e r i o r e s  p u e s t o s  c o n  d e r e c h o  á  s u b a r r i e n d o  y  d i v i s i ó n ,  p a g a r á n  2 0 0  p e s e t a s .
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PU E STO S D E  SEG U N D A  0 L A 8 E : C U O T A  A N U A L , 48 P E SE T A S

Im jJores.— 5— 9 — 13— 17— 21— 79— 8 1 ^ 8 5 — 89— 93— 97— 101— 105— 109— 113— 117— 121— 125—129 
133— 137— 141— 145— 149— 183— 187— 191 y  195.

P n r á s . - 4 - 8 ~ 1 2 — 18— 26—36— 3 8 - 4 0 — 4 8 - 5 4 — 58— 6 2 - 6 6 — 7 0 - 7 4 -  7 8 - 8 2 — 86— 9 0 - 9 4 — 98 
1 0 2 - 1 0 6 - 1 1 0 - 1 1 4 — 118— 1 2 2 -1 2 6 — 130— 134 1 3 8 -1 4 2 — 146— 150— 154— 108— 162— 166— 170- 
174— 1 7 8 -1 8 2 — 1 8 6 -1 9 0 -1 9 4 — 1 9 8 - 2 0 2 - 2 0 6 - 2 1 0 — 214— 218— 2 2 2 -2 2 6 -2 3 0 — 240— 942— 246 
250— 254— 258— 262— 266— 270— 274— 278— 282— 286 y  290.

PU ESTO S D E  T E R C E R A  C L A S E : C U O T A  A N U A L , 3 6  P E SE T A S

P arés.— 14— 20— 22— 28— 30— 32— 42— 44 y  50.

ZO N A  SEGUNDA

PU E STO S D E  P R IM E R A  C L A S E : C U O T A  A N U A L , 89 P E SE T A S

/m p a rés .— 2 0 3 -2 0 6 — 207— 209— 211— 215— 219— 223— 227— 231— 237— 243— 2 5 1 -9 5 9 — 2 6 9 - 2 7 5 -277 -  279— 281 y  283.
P a r e s . - 2 9 6 - 3 0 0 - 3 0 4 - 3 0 8 - 3 1 2 - 3 l6 - 3 2 0 - 3 2 4 - 3 2 8 - 3 3 2 - 3 3 6 - 3 4 0 - 3 4 4 - 3 4 8 - 3 5 2 - 3 6 6 - 3 6 0 -

364— 368— 372— 376— 380— 384—388— 392— 396— 400— 404—408—412— 416— 420—424 49H _49 'J_
4 3 6 - 4 4 0 - 4 4 4 - 4 4 8 - 4 5 2 - 4 5 6 - 4 6 0  y  464.

Estos puestos con  derecho A subarriendo y  d ivisión , pagarán  120 pesetas anuales.

PU E STO S D E  SEG U N D A  C L A S E : CU O TA A N U A L , 30 P E SE T A S

/m ajares.— 213— 217— 221— 225—229— 2 3 3 -2 3 9 — 245— 253— 261 y  271
- 3 3 0 - 3 3 4 - 3 3 8 - 3 4 2 - 3 4 6 - 3 5 0 - 3 5 4 - 3 5 8 -  

362— 3 6 6 - 3 ( 0 — 3 (4 —3 ( 8 -  .382 — 386— 390—394— 398— 402—406—420—414—418— 422—426— 430 — 
434—438— 442 - 446 -4 5 0 — 454— 458 y  462.

P U E ST O S D E  T E R C E R A  C L A S E : C U O T A  A N U A L , 18 P E SE T A S

Jwj)ai-ás.— 235— 241—246— 249— 255— 2 5 7 - 2 6 3 -2 6 5 — 267 y  273.

_ P or derechos de ir a n p is ió n  de licencias, en el caso de que se concedan , deberá abonar el nuevo 
industrial una cantidad igual al im porte del prim er recibo.

APÉND ICE  NÚM ERO  4

I n g r e s o s . — C A P IT U L O  l l l . — A R T ÍC U L O  2."

Pnestos cstalilecidos en el Farqne de Uladrid.
P eseta s .

Doña T eresa  M artínez, p or  el arrendam iento del terreno que ocupa un cajón destinado
á la venta de refrescos en las inm ediaciones de la  fuente E g ip cia ......................................

D. S ilverio  Santa M aría y  M atute, por el puesto situado en las inm ediaciones de" ín
citada fuente........................................................................................................................

D oña Gertrudis M enéndez, id . id . en la de la  S a lu d '................! .............
D oña Carmen G arcía , por el contiguo á la fuente de la  G ruta......................................
D oña A ndrea M uñoz H uertas, por id. en la calle  de los R eyes, frente al estanque grande
Doña Clara D om enech , por id. contiguo á la Casa de F ie r a s ... . - ........................................
D oña A dela  H ervías, por id , Id. p róx im o á la  puerta prin cipa l............................

150

100
80

100
160
100
1 5 0
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Pusi’ tll».

Doña Dolores Cortina, por el puesto situado en las inm ediadones de la Casa de F ie ra s .. 100
Doña Agustina Subillas G a rd a , en las inm ediaciones de ia estu fa ...........................................  100
D. Ferm ín P laao, por id. en las iam edlaciones de la fuente del A ngel C a ld o ......................  * 100

1.130

Todas las concesiones por este concepto, deberán tram itarse por la Comisión de H acienda, su jetán ­
dose á revisión lns,^xisteiites en la -actualidad.

APÉND ICE  NÚM ERO  5

I n g r e s o s — O A .PITU LO  I I L — A llT IO U L O  2,‘

B A S E S

1.** Estos m ercados son de abasto de artículos de consum o y  no se arrendará ningún puesto ni cajón 
para otros géneros.

2 .“  Los industriales que deseen alquilar cajones ó puestos, se dirigirán á la Adm inistración de P ro ­
piedades, lientas y  A rbitrios, donde sedes enterará del precio  y  condiciones, haciéndose, caso de con ­
venirles, el oportuno pedido que les facilitará dicha oficina

S."* Suscripto el pedido por él interesado, si p rocede la concesión , se exped irá  el correspondiente 
contrato de arrendam iento, abonando com o fianza, á responder del cum plim iento del contrato, el im ­
porte  del alquiler de una semana.

4,*’- Los alquileres se harán, efectivos por e l cobrador de m ercados designado al efecto , vecaud;'m- 
dose por semanas anticipadas.

5.*' Las sem anas term inarán precisam ente el sábado, y  el inquilino que en dielio d ía  no tuviese 
satisfecho el alquiler, se ic  cerrará el cajón por el Inspector de P olicía  U rbana que se halle de servicio 
en el m ercado, quien se hará cargo, prev io  inventario, y  con  las debidas form alidades, de los efectos 
que en aquél hubiere.

L a  fianza será devuelta por el R ecaudador de A rbitrios é Im puestos, prev ia  presentación en la 
Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios, de la libreta de arriendo para la  tom a de razón y  
para exam inar si están satisfechas las semanas respectivas. T am bién  se adm itirá en pago  de  la  última 
semana de arriendo, previo volante del Oficial encargado del m orcado, en que se haga constar la ba ja  
del ca jón  ó puesto.

7.“ Los Inquilinos de puestos y  ca jones podrán verificar las cesiones de los mismos, prev ia  la opor­
tuna autorización del E xcm o. Sr. A lca lde Presidente, á c u y o  efecto deberán  solicitarlas oficialm ente. 
Krv el caso de ser concedida  la cesión, abonarán com o dereclios por este concepto el im porte correspon ­
diente al alquiler de un mes del ca jón  ó puesto que se desee ceder.

8.® Se exceptúan  del pago de los derechos de cesión , las que se verifiquen de padres á hijos ó de 
m arido á m ujer y  viceversa .

'J-* L os pedidos de cajones y  puestos que se hallen vacantes, se harán, oficialm ente á la A dm inis­
tración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios, no adm itiéndose en m odo alguno los que se hagan ver­
balm ente.

10. Los arrendatarios de  pavim ento en el pabellón  llam ado del A grio  en el m ercado de la Cebada 
y  en el llam ado del Pescado  en ol de los Mostcnses y  los encerraderos y  pavim entos de la planta baja 
de ambos m ercados, quedan sujetos á las bases que se citan anteriorm ente.

11. En sustitución y  equivalencia de  los antiguos derechos de M ercado y  del A rbitrio de Rom ana  
de Villa que so satisfacían en aquellos centros, se abonarán á la introducción  de las m ercancías por 
los fielatos, donde se entregará al introductor el justificante de  pago, conform e á Jos siguientes 
tipos; 10 céntim os sobre los derechos de M ercado en las tarifas correspondientes al de la Cebada 
y  20 céntim os sobre los que correspondan al de los Mostenses.
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Los bultos se considerarán; en la fruta, de 60 kilogram os ó fracción , y  en las verduras de 00 kilo- 
g j’am os ó fracción.

12. La ocultación de bultos será castigada con  el pago de dobles derechos, entregándose com o 
prem io al que denuncie la ocultación, un tanto igu a l al im porte de los derechos sencillos que hubiere 
de satisfacer el introductor,

1.3. El L xcm o. Sr. A lcalde ó sus delegados podrán aum entar ó dism inuir el núm ero de  cajones v  
con ceder ó no su arrendam iento y  el de m etros de pavim ento, teniendo en cuenta las necesidades de 
los m ercados y  el m ejor orden é h igiene de los m ismos.

14. Si algún inquilino de cajones ó puestos no obedeciera  las órdenes é instrucciones que para el 
m ejor servicio dcl m ercado se le  com uniquen por quien corresponda, ó sea causa de perturbación en 
el mismo, el E xem o. Sr. A lca lde Presidente podrá Iiaeele desalojar el ca jón  ó puesto, aun cuando se 
halle co m e n te  en el pago  del alquiler, á cu y o  efecto se le concederá  un plazo de ocho días para veri­
ficarlo y  á fin de que retire los géneros y  efectos que en ellos tenga. Term inado este plazo sin que se 
hayan desalojado aquéllos, se procederá por el Inspector de P olicía  U rbana á cerrarlos previas las 
form alidades que se consignan en la base ñ,-'* de este apéndice.

- j  

/■ \ ' 

k

Ti

k'*
»r

.Tí.'4

J

r > E  L A -  C E l í A D A

P L A N T A  PRIN CIPA L

T A R I F A .  R R U v I E R A

CAJONES

N Ú .M E U O
del

ca jó n

A I .Q U I L E R
d ia rio ,

P eseta ».

!| N Ú .y t R O

. del

'  ca jó n .

A i  Q Ü I L E R
u ú r io . 

P c s e la s .

N Ú .M E IIO

del

ca jó n .

j A L Q U I L E R  
dtario

P esetas.

N Ú .M L R O

de'

ca jó n .

A L Q U I L E R
diario .

1 N o existe, ' 3 0 1 ' 2 5 5 0

1

1 * 2 5 8 8 1 * 2 5
•> Idem . 3 1 No existe. 6 0 1 8 9 2 * 2 5
3 Idem . 3 2 1 ‘ 2 Ó 11 . 1 0 0 2 * 2 5
4 Idem . 3 3 1 ‘ 2 5 6 2 1 9 1 1
5 Idem, 3 4 No existe. 6 3 2 * 1 5 9 2 1 * 2 5
6 Idem. 3 5 1 ‘ 2 5 ; 2 * 1 5 9 3 No existe.
7 Idem , 1 3 6 1 6 5 1 9 4 Idem.
8 1 ‘ 5 0 3 7 2 * 2 5 6 6 1 9 5 1 * 2 5<1 1 ‘ 5 0 /  3 8 2 * 2 5 6 7 1 9 6 1

1 0 N o existe. ,30 1 6 8 1 * 2 5 9 7 1
1 1 1 ‘ 5 0 4 0 1 6 0 No existe, 9 8 1
1 2 l ‘ ,5 0 4 1 1 * 2 5 7 0 1 * 2 5 9 9 2 * 1 5
1 3 -  1 ‘ 5 0 4 2 No existe. 7 1 1 * 2 5 1 0 0 2 * 1 5
1 4 2 ‘ 7 5 4 3 1 * 2 5 7 2 No existe. 1 0 1 1
1 5 ' 2 ' 7 5 ' 4 4 1 * 5 0 , 7 3 1 * 2 5 1 0 2 1
1 6 U 7 5 4 5 1 * 5 0 7 4 1 1 0 3 1
1 7 l ‘ 7 .ó 4 6 1 * 2 5 • 7 5 2 * 2 5 1 0 4 1 * 2 5
1 8 L ‘ 5 ü 4 7 No existe. 7 6 2 * 2 5 1 0 5 No existe.
1 0 P 7 5 4 8 1 * 2 5 7 7 1 1 0 6 Idem.
2 0 1 ‘ 7 5 -1 0 1 7 8 1 1 0 7 1 * 2 5
2 1 N o existe. 5 0 1 * 2 5 7 0 1 * 2 5 1 0 8 1
2 2 1 ‘ 7 5 5 1 2 * 2 5  • 8 0 No existe. 1 0 9 2 * 2 5
2 3 1 ‘ 5 0 5 2 2 * 2 5 . 8 1 1 * 2 5 1 1 0 2 * 2 5
2 4 1 ‘ 2 5 5 3 1 8 2 1 * 5 0 1 1 1 1
2 5 1 ‘ 2 5 5 1 1 * 2 5 8 3  ' 1 ‘ 5 0 1 1 2 1
2 ( ! 2 ‘ 2 5 .0 5 No existe. 8 4 i ‘ 2 5 ■ 1 1 3 1 * 2 5
2 7 2 ' 7 5 511 1 * 2 5 8 5 No existe. 1 1 4 N o existe.
2 8 1 ‘ 5 0 5 7 1 * 2 5 8 6 1 * 2 5 1 1 5 1 * 2 5
2 0 1 5 8 No existe. 8 7 1 * 2 5  I 1 1 6 1 * 5 0 -1

llli e
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N Ú M E R O

d d

ca jó n .

A L Q U I L E R
dia rio .

Pesetas.

N Ú M E R O

d d

ca jó n .

A L Q U I L E R
d ia rio .

Peselns.

N Ú M E R O

d d

cn jó n .

A L Q U I L E R
dia rio .

P csetás.

N Ú M E R O
del

ca jó n .

A L Q U I L E R
d ia rio .

P esetas.

1 1 7 1 ‘ 6 0 1 5 5 2 * 1 5 1 9 3 1 * 5 0 2 3 1 N o existe.
1 1 8 1 ‘ 2 5 1 5 6 2 * 1 5 1 9 4 1 2 3 2 Idem.
1 1 9 1 ‘ 2 5 1 5 7 1 1 9 5 1 * 5 0 2 3 3 Idem .
1 2 0 1 * 2 5 1 5 8 1 1 9 6 1 * 2 5 2 3 4 Idem .
1 2 1 1 * 2 5 1 5 9 2 * 2 5 1 9 7 1 * 2 5 2 3 5 Idem .
1 2 2 1 * 7 5 1 6 0 2 1 9 8 1 * 5 0 2 3 6 Idem .
1 2 3 1 * 7 5 1 6 1 1 1 9 9 1 2 3 7 Idem.
1 2 4 ' 1 * 2 5 1 6 2 1 2 0 0 1 2 3 8 Idem.
1 2 5 1 * 5 0 1 6 3 1 * 5 0 2 0 1 N o existe. 2 3 9 '  Idem .
1 2 6 1 * 2 5 1 6 4 1 2 0 2 Idem , 2 4 0 2 * 2 5

1 2 7 1 * 5 0 1 6 5 1 * 7 5 2 0 3 Idem. 2 4 1 2  **26

1 2 8 1 * 2 6 1 6 6 3 * 5 0 2 0 4 Idem . 2 4 2 2 * 2 5

1 2 9 1 * 5 0 1 6 7 3 * 6 0 2 0 5 Idem. 2 4 3 2 * 2 5

1 3 0 1 * 5 0 1 6 8 3 * 5 0 2 0 6 Idem. 2 4 4 2 * 2 5

1 3 1 2 1 6 9 4 2 0 7 Idem . 2 4 5 2

1 3 2 1 * 7 5  • 1 7 0 1 2 0 8 Idem . 2 4 6 2

1 3 3 1 * 7 5 1 7 1 1 2 0 9 Idem . 2 4 7 2

1 3 4 2 * 5 0 1 7 2 2 * 1 6 2 1 0 Idem , 2 4 8 2

1 .3 5 2 1 7 3 2 * 1 5 2 1 1 Idem . -  2 4 9 2

1 3 6 1 1 7 4 1 2 1 2 Idem. 2 5 0 2

1 3 7 1 1 7 5 1 2 1 3 Idem . • 2 5 1 2

1 3 8 2 * 2 5 1 7 6 2 * 1 5 2 1 4 Idem . 2 5 2 2

1 3 9 2 * 2 5 1 7 7 2 * 1 5 2 1 5 Idem. 2 5 3 1 * 5 0

1 4 0 1 1 7 8 1  <■ 2 1 6 Idem. 2 5 4 1 * 5 0

1 4 1 1 1 7 9 1 2 1 7 Idem . 2 5 5 2

1 4 2 2 * 1 5 1 8 0 2 2 1 8 Idem. 2 5 6 2

1 4 3 2 * 1 5 1 8 1 2 * 6 0 2 1 9 Idem. 2 6 7 2

1 4 4 1 1 8 2 1 * 7 5 2 2 0 Idem . 2 5 8 2

1 4 5 1 1 8 3 1 * 5 0 2 2 1 Idem . 2 6 9 2 * 2 5

1 4 6 4 1 8 4 2 2 2 2 Idem . 2 6 0 2 * 2 5

1 4 7 3 * 6 0 1 8 5 1 * 2 5 2 2 3 Idem . 2 6 1 2

1 4 8 3 * 5 0 1 8 6 1 * 5 0 2 2 4 Idem. 2 6 2 2

1 4 9 3 * 5 0 1 8 7 1 * 2 5 2 2 5 Idem. 2 6 3 2

1 5 0 1 * 7 5 1 8 8 1 * 5 0 2 2 6 Idem. 2 6 4 2

1 5 1 1 1 8 9 1 * 2 5 2 2 7 Idem . 2 6 5 2 * 2 5

1 5 2 1 * 5 0 1 9 0 1 * 5 0  ' 2 2 8 Idem ,
1 5 3 1 1 9 1 1 2 2 9 Idem .
1 5 4 1 1 9 2 1 * 5 0 2 3 0 Idem .

PUESTOS EN E L  PAB ELLO N  LLAM ADO D E L AGRIO

266 1 283 l 300 0*50 ' 317 No existe.
267 1 284 1 301 N o existe. 318 Idem ,
268 1 285 1 302 Idem . 319 Idem .
269 1 286 1 303 Idem. 320 Idem .
270 1 287 1 304 Idem . 321 Idem .
271 1 -288 1 305 Idem . 322 Idem .
272 1 ,289 0*50 ■ 306 Idem . 323 Idem .
273 1 290 0*50 307 Idem . 324 Idem.
274 1 291 0*50 308 Idem . 325 Idem.
275 1 292 0*50 300 Idem . 326 Idem.
276 293 0*50 310 .Idem. 327 Idem .
277 ■ 1 294 0*50 311 Idem . 328 Idem .
278 1 295 0*50 312 Idem . G L O R IE T A
279 1 296 0*50 ■3 )3 Idem .
280 1 297 0*50 314 Idem . 1 2
281 1 298 0*50 315 Idem . 2 2
282 1 299 0*50 316 Idem . 3 2

N o ta . Los puestos números 266 al 288 sólo ocuparán 2 m etros de frente por tres de fondo. Los 
núm eros 289 a l 328, un m etro de frente por tres de fondo.
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OC U PAC IÓ N  D E  M E TR O S D E  P A V IM E N T O

P or cada uno que ocupen eon los géneros que expendan  los que tengan alquilados los cajones ó pues­
tos, satisfarán diariam ente á razón de 0 ‘ 15 pesetas por los que excedan  de los metros que tuvieren con ­
cedidos ó del terreno que ocupen los cajones.

P or cada uno que ocupen en el pabellón llam ado del A grio  con  castañas, granadas ú otros géneros 
ó envases, pagarán á razón de 0 ‘05 pesetas diarias.

P A V IM E N T O  A  T B

Cada m etro cuadrado 0 ‘ 50 pesetas diarias. C olocando m ostrador, una peseta.

Deveclios por introdiicctén de bultos en el mercado a l por m ayor de frntas,
ei) cnalqnier cla»>e de envase.

S E G - X J X s T I P A .

P e e e ta e .

L'n bulto de fruta  hasta 10 k ilogram os................................................................................................... 0 ‘ 05
Un id . de id . de más de 10 id . hasta 60 i d ...............................  0 ‘ 20
Un id . de id. de más de 60 id . hasta 125 id .......................................•.   0 ‘ 40
Por cada 60 kilogram os de  peso ó fracción  que exced a  de 125...................................................  (J‘ 20

N o t a . Los derechos m areados en esta tarifa  se aplicarán tam bién á los dátiles, pasas é higos y  de­
más artículos análogos.

P L A N T A  BAJA

A iqniler diario de lo« encerraderos y pavimentos establecidos en la  misma.

E N C E R R A D E R O S

L os núm eros 5 al 8, á razón de 0*25 pesetas diarias.
Los id. 2, 9, 10, 11 y  del 14 al 60, á razón de 0*60 id . id .
L os  id. 1, 3 y  4 y  13, á razón de 0*75 id . id.
El núm ero 12 una peseta diaria.

P A V IM E N T O

El núm ero 1 á razón de 1*50 pesetas diarias, y  los dem ás á 0*25 pesetas por cada dos metros.

'  A M B U L A N T E S

Los de refrescos ú 0*50 pesetas diariasi 
Los de agua y  dem ás artículos á 0*25 id, id.

DcrechoM por introdnccióu de bnlto« en el mercado a l por m ayor de verdnrax 
en cnalqnler clase de envase ó A granel.

T E R . C B E . A -

V E R D U R A S  ó  P A T A T A S  EN  C U A L Q U IE R  C LASE  D E  E N V A S E
P e s e ta s .

Un bulto hasta 90 k ilogram os.......................................................................    0*20
Un id . pasando do 90 id . hasta 150 id ..........................................................................................   0*40
Un id. por cada 90 id . ó fracción  que exced a  de 150 i d ................................................................  0 '20

L os bultos que ingresen  después de  eerrado el m ercado pagarán  derechos dobles.
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V E R D U R A S  Á  G R A N E L  P é sa la » .

Un carro que las conduzca eii la c a ja .....................................................................................................  I ‘25
Un id . que las conduzca  en la  ca ja  y  bolsa ó colm o y  c a ja .......................................................... 2 ‘ 50
Un id . que las lleve  en la  ca ja , bolsa y  co lm o...........................................   3 ‘ 75
Un id. g rande con ca ja , bolsa y  co lm o .......................................................................................................  4 ‘ 25

El introductor que no se conform e con esta tarifa, pagará A razón de 0 ‘ 25 pesetas por cada 65 k ilo ­
gram os de peso ó fracción  de éstos, en las verduras á granel.

El peso de los bultos cuyos derechos de introducción se pagan por este concepto, es obligatorio,
Los Introductores ó vendedores de pim ientos en la planta baja del m ercado que ocupen m etros de 

pavim ento con taras lijas ó puestos, pagarán por carta dos metros de frente por tres de fondo, á razón 
de 0 ‘ 50 pesetas d íaiias,.satisfechas pop semanas adelantadas, com o lo verifican los inquilinos de ca jo ­
nes, á cu yo  efecto deberán  hacer el oportuno pedido y  proveerse de la correspondiente libreta de 
arriendo.

En el caso de que alguno se negase al p ago , le serán retiradas las taras ó puestos, prohibiéndosele 
la entrada en el m ercado, para lo  cual se fijará en la puerta del mism o una relación nom inal de los que 
se hallen en descubierto.

Los vendedores, descargadores ó contadores de verduras, pagarán por cada  tres m etros cuadrados 
que ocupen, á razón de 0 '25  pesetas diarias, satisfechas en igual form a que la que se Jija pava los in ­
troductores ó vendedores de pim ientos, quedando sujetos á la inisina penalidad que aquéllos en el caso 
de falta de pago.

P or cada m etro cuadrado que se ocupe en la planta ba ja  con banastas, cestas ó cualquier elase de 
envase, se pagará á razón de 0 ‘05 pesetas diarias, no pudiendo perm anecer en todo caso más de 
ocho dias.

Term inada la  hora del m ercado y  quince minutos después del liltim o toque, se pagará  por saca de 
bultos á razón de 0 ‘ 20 pesetas por ca d a  uno.

I V X E I t C A B O  1 ~ > E  E O S  M O S T E I N S E S

P L A N T A  PRIN CIPA L

-Alqnilei' diario de I o k  cajones y puestos estiilileeidos eii el iiúsiuo.

CAJONES

N Ú M E R O

de!

ca jó n .

A L Q U I L E R
diario

N V JM ERO

del

Cíijún.

A L Q U I L E R
dia rio

P esetas.

. N Ó .M E R Q  

del 
• ca jó n

A L Q U I L E R  
d i ic io .

PeseiáA.

N Ú .M F.RO  

de) 

j ca jó n .

A l .Q U I L E R
d ia rio .

P o rc ia s .

1 l ‘ 2 ñ 1 8 0 * 7 5 3 5 P 2 5 5 2 0 * 7 5
2 0 ‘ 7 5 1 9 0 * 7 5 3 6 1 * 2 5 5 3 No existe.
O 0 ‘ 7 5 2 0 f 3 7 1 * 2 5 5 4 Idem .
i 0 ‘ 7 5 2 1 1 * 2 5 3 8 1 * 2 5 5 5 Idem.

0 0 ‘ 7 5 2 2 1 * 2 5 3 9 1 * 2 .5 5 6 Idem.
6 . 0 * 7 5 2 .3 0 * 7 5 4 0 1 * 2 .5 5 7 Idem .
7 0 * 7 5 2 1 0 * 7 5 4 1 1 * 2 5 5 8 Idem,
8 1 * 2 5 2 5 0 * 7 .5 •12 1 * .5 0 5 9 Idem .
9 1 * 2 5 2 6 0 * 7 5 1.3 1 * 5 0 6 0 Idem.

l Ü 0 - 7 5 2 7 0 * 7 5 4 4 1 * 2 5 6 1 Idem,
1 1 0 * 7 5 2 8 0 * 7 5 4 5 1 * 2 5 6 2 Idem.
1 2 0 * 7 5 2 9 0 ’ 7 5 4 6 1 * 2 5 6 3 Idem.
1 3 0 * 7 5 .3 0 0 * 7 5  ; 4 7 1 * 2 5 6 4 Idem.
1 4 0 * 7 5 3 1 0 '  7 5  i 4 8 1 * 2 5 6 5 1 * 2 5
1 5 0 * 7 5 .3 2 1 * 2 5 4 ! ) U 2 5  : I l6 U 2 5
1 6 0 * 7 5  : .3 3 1 * 2 5 5 0 1 * 2 5 6 7 O
1 7 0 * 7 5 3 4 1 * 2 5  1 5 1  ' ¡ 1 6 8 0
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P avim ento.— FA núiiiero 1, pagará 0 ‘ 75 pesetas diarias.

153

' k ú m e r o

del

ca jón .

A L Q U I L E R
diario ,

Pe.cEK.!.

número ’
de. . ;  

C9j6n. ^

r
V A L Q U I L E R

di.ario.

P eseta !.

N Ú M E R O

del 
l ca jó n .

A L Q U I L E R
o ía rto .

P eseta».

1
[ K Ú .M E R O  

, del 
ca jó n .

A L Q U I L E R
diario.

P e.s?jai,

(ifl 1'25 .i,;: 85 1 f . ■;.IU2‘ 25 1- ' 101 1 117 0 ‘ 75
70 1‘ 25 L  H(i l.,A•.•',''2‘ 25 •; ' 102 1‘25 -118 0 ‘ 7ó
71 1 25 o 87 1‘50 ' . 103 1‘ 25 1 119 0‘ 75
72 1‘ 25 88 1‘ 50 104 1‘ 25 120 ■ 0 ‘75
7.3 ] ‘2ó 81) 1‘ 25 105 I '25 121 0 ‘ 75
74 1‘ 25 • 90 1‘ 50 106 1‘ 25 122 ü‘ 75
(5 l ‘ J5 91 i ‘50 107 1‘ 25 12,3 0'75
7C l ‘ .)0 92 '  P2r., 108 1‘ 2,5 124 1
77 1‘ 25 9,3 l ‘ .5D 109 1-25 125 1‘ 25
7b 1‘ 25 94 r.50 UO 1‘ 25 120 1‘ 25
79 1‘ 25 95 2-25 111 P25 127 1
HO 1‘ 25 96 2‘ 25 112 1 128 1
81 1 97 l'óO  i 11,3 1 129 l
82 1 ; 98 1‘ .50 ; 114 1 1-30 ]
8,} 1‘ .50 ¡ 99 0 ‘ 7.ó 115 1 131 1*25
84 ; 1‘ 5Ü 1 100 0 ‘ 75 IHI I

'■'i f

■'■í
1

A

P L A N T A  BAJA

P avim en to .— FA núm ero 1, jiagará 0 ‘ 65; c l 2, 0 ‘ 75 y  el 3, 0 ‘ 25 pesetas diarias. 
A m bulantes.— Jvos de refrescos á 0 '50  pesetas diarias. Los de agua y  demás artículos 

diarias,
;l O'25 pesetas

llci-ocho» por introducción de bnltow ó pie/.a» en los nicrcndos al por m ayor 
de terneras, aves, pescados y huevos.

T A R I F A  Q , X J I 3S T T A

“ . Peset^A.

Tei’ner.as...........  Por cada una con inclusión de toda elase de d erech o ...... 1
í Por cada  cuatro pichones, palom inos, codorn ices y  otras aves i
l sim ilares en tam año................................................................. ................... J

A ves V ca za ............... ) Por cada  docena do p á ja ros......................’ .................................................... '
j  Por cada pavo y  ca p ón ................................................................................^
/  Por cada par de perdices, ánades, gallinas y  dem ás aves caseras 1
1 ó silvestres, liebres y  con e jos ..................................................................... i

P e s ca d o .............  Por cada bulto en cualquier clase de ca va se .................. 0 ‘ 20
, ,  , I P or cada  banasta.......................................................................................   . ,

n e v o s ........................ j Por cada caja  ó m illa r ....................................................................................  i 0 '20

Las banastas, cestas ó cualquier otro envase que quede en el m ercado después de term inadas las 
operaciones de com pra y  venta, pagará á razón de 0 ‘0ó pesetas diarias por cada m etro que ocupe de 
pavim ento, no pudicndo perm anecer más de ocho días.

llcrechoM por introclncción de carne» iiinorta», i're»ca», »alada» y em butido».

T A R I F A  S R S T A

L’ esetaK.

Por reconocim iento, m arca y  peso, cada 100 k ilogram os...............................................................
Por abrigo ó estancia en el m ercado, cada 100 k ilogram os..........................................................
Por custodia y  alm accnnje, cada 100 kilogram os ó fr a c c ió n . .................... ........................ ......

1
1

0-25
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DESPOJOS

Por cada  uno de v a ca  ó ce rd o ............................................................
P or id, id . de tern era ........................................................  ................
P or id . id . de carn ero ............................................................................

Estos derechos se abonarán al cobrador correspondiente.

P ese ta s .

O'25 
O'lO 
0‘ 10

3 X E B C A D O  r > E  O L A X  I E E

A djudicada la  explotación  de este m ercado, p or  e l térm ino de doce  años, á D. Enrique López L ló ­
rente en 6.300 pesetas anuales, que satisfará por trimestres anticipados, según acuerdos del E xceien - 
tisiiuo A yuntam iento de 2 d e  Septiem bre y  28 de Octubre de 1898, v iene obligado el ad judicatario por 
la condición  5 ." del contrato, á no alquilar los cajones de d icho m ercado en m ás de una peseta d ian a , 
cuyos alquileres cobrará p or  sem anas adelantadas.

M E R C A D O  D E  G A N A D O S  Y  D E H E S A  D E  L A  A R G A N Z U E L A

Derechos por estancias en los mismos.

S E í> T IIv íru A .
V e s e t a s -

P or cada cabeza  de ganado vacuno .....................................................................................................
Idem  id . de ternera........................................................................................................................................
Idem  id . la n a r ....................................................................................................................... ..........................
Idem  id . c a b a l la r .............................................................................................................................  ■ • • •
Idem  id . m ular.................................................................................................................................................
Idem  id . asnal  ...................................................................................................................................... .
P or 100 cabezas de ganado. Dehesa de la  A rgan zu ela ...................................................................
Estancia de carros...........................................................................................................................................
E xpendición  de certificados ó guias de com praventa de g a n a d o ...............................................

Estos derechos se satisfarán en la Intervención del M ercado, previa  entrega de los talones 
pondíentes.

0 ‘ 15
0‘ 10
0‘ 05
O'lñ
0 ‘ 15
0‘ 10
2
0‘ 25
1 ‘50
eorres-

M E i ? . C A X > 0  E E  M E L O I V E S

Derechos de sitnado.

Feg.etas,

P or cada ca rro . 
P or cada c a r g a .

1
0 ‘50

C A JO N E S E N  L O S  M E R C A D O S D E L  CARM EN  V  DE SA N  M IG U E L

IS T O 'V E O S r.A .

Por la  ocupación  de 4 ‘96 m etros de terreno, equivalente á 64 píes cuadrados, pagarán 
anualmente:

Los de esqu in a ..................................................................................................................................................
Los del cen tro ....................................................................................................................................................

200
100
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L a eonceaión de licencias para cajones de dichas p lazas se hará por el E xcm o. Sr. A lca lde P re­
sidente.

Las cuotas se satisfarán por trim estres anticipados haciéndose efectivas por los R ecaudadores m u ­
nicipales, bien  á la presentación del recibo ó en el dom icilio de los mísmss, dentro del mes en que se 
den al cob ro , contado desde la fecha  en que aparezcan expedidos. Pasado dicho p lazo, se harán 
efectivos por la v ia  de aprem io con  los recargos correspondientes.

APÉN D ICE  NÚM ERO  6

I n g r e s o s . - C A P I T U L O  II I .— A R T IC U L O  3.°

mataderos ptiblicos

D E R E C H O S  D E  D E G Ü E L L O
P e s e ta s .

Por cada  vmea..........................................' . ...............................................................................................................  4
Idem  id. tern era ,............................................................................................................................................ 1‘ 50
Idem  id . carnero, oveja  y  cordero  re cen ta l.......................................................................................... 0 ‘ 40
Idem  id . cordero le ch a l.........................................................................................................................................  0 ‘ 10
Idem  id . c e rd o .......................................................................... ................... ..................................................  3

Cuando los introductores de reses cabrías pretendiesen el desuello de las mismas á piel cerrada, 
abonarán un reca rgo 'd e  dos pesetas por cada res.

PE R N O C T A C IO N E S
PesQ tas.

Por cada res v a cu n a ......................................................................................................................................  0 ‘ 15
Idem  id . m enor................................................................................................................................   0 ‘ 10
Idem  id . de ce rd a ..............................................................................................   O'IO
Idem  id . lanar 6 ca b ria .................................................................................................................................  1‘ 05

APÉND ICE NÚM ERO  7

I n g r e s o s .  — C A P IT U L O  I I I .— A R T IC U L O  4.°

Ceiuentei'íos.

C E M E N T E R IO S M U N ICIPA LE S

1 ." El precio  de m etro cuadrado de terreno en estos Cem enterios, será de 40 pesetas, si tuviere fa ­
chada á calle-de prim er orden; 30 pesetas, si es de segundo, y  15, si es de tercero.

2.“ Durante este presupuesto, los adquirentes de terrenos para panteones, capillas funerarias il 
otra form a no ordinaria  de euteiTamientos, efectuarán las construcciones proyectadas, prev io  inform e 
del Sr. A rquitecto encargado de los mismos.

3.“, Si alguna Corporación, Sociedad ó Instituto religioso solicitara la adquisición de terrenos, le 
serán aplicados los mismos tipos, siem pre que, previos los trámites correspondientes, adquieran la
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obligación  de ediñear en el p lazo de  un año ó en el m áxim nin de dos', para  en j'a  p rórroga  habrá de 
obtenerse previa  autorización, en vista de las condiciones do la obra.

4 ‘  Si alguna C orporación, Sociedad ó Instituto religioso no pudiera pagar en un solo p lazo el im ­
porte de los terrenos que adquiera, podrá verilicarlo en dos ó más, con  arreglo  á las condiciones que se 
puedan establecer por la  Comisión de H acienda.

P eseta s .

Sepulturas privilegiadas perpetuas, con  láp ida, sarcófago de piedra, construcción espe­
cia l, para uno ó dos cadáveres, el prim ero pagará.....................................................................  550

Prelación y  reserva para la inhum ación del segundo cad áver...................................................... • 2(lii
Sepulturas perpetuas de prim era clase para un solo ca d á v er ......................................................  198
Idem  id . de segunda id . para un solo id ...............................................................................................  148‘ fiO
Idem  tem porales de prim era id . para id ., por cada d ecen io .,...................................................... lüO
Idem  id. de segunda id . para  id ., por i d ...............................................................................................  7 ñ
Idem  perpetuas de tres cadáveres para Corporaciones religiosas ó benéficas, cada u n a .. Hf)’
Idem  de tercera, tem poral, para  ocho cadáveres, por un decenio, cada u n o .........................  20
Idem  para párvulos, el 50 p or .100 dei señalado para los adultos.

ADVERTENCIAS

1.^ Los derechos de enterram ientos en el Cementerio Católico, se entienden por él líquido que co ­
rresponde al Ayuntam iento, deducidos los que pertenecen á la Iglesia .

2 .“  Por enterram iento en  el Cementerio Civil, se abonarán 5 pesetas en los adultos y  2 ‘ 5 0 e ii lo s  
párvulos sobre el coste de  sepultura, é Igualm ente se abonarán dichas cantidades por enterramientos 
en el Cem enterio Católico y  en todos Jos casos en que la Iglesia  no devengue derechos.

3A  En las sepulturas perpetuas de prim era y  segunda clase, so perm itirá la inhum ación de dos 
cadáveres, siem pre que sea pedido por parte interesada, abonando p or  cada  cadáver el costo de  la 
sepultura.

4.* En las sepulturas especiales para tres cuerpos se harán las inhum aciones indistiiitam eiite, razón 
por la cual n o  puede considerarse com o de fam ilia , y  en este caso sólo se concederán  las autorizacio­
nes aisladam ente y  de ningún m odo tres á la vez, pues no podría  ex ig irse  la inhum ación de dos ó más 
determ inados cadáveres en una misma sepultura.

R E N O V A C IO N E S  Y  P E R P E T U ID A D E S  D E  S E P U L T U R A S  T E M P O R A L E S .

Se otorga en el presente e jercicio  derecho á renovación  para los cadáveres que hubieren de ser 
exhum ados por haber cum plido el decen io  en las sepulturas de prim era y  segunda clase. En las de 
tercera  clase ia  renovación  constituye un traslado, pues necesariam ente ha de exhum arse de hi sepul­
tura que ocupe para inhum arse en la que por turno le corresponda el d ía  en que se verifique la 
traslación.

El pago de derechos para perpetuar cualqu ier sepultura tem poral de prim era y  segunda clase, será 
de la d iferencia que resulte entre el im porte de la sepultura perpetua, con arreg lo  al presupuesto que 
r ija  al hacer la  operación, y  la  parte proporcional que corresponda al tiem po del quinquenio y a  satis­
fecho y  no transcurrido con  la ocupación  de la sepultura tem poral, ^

L IC E N C IA S  P A R A  C O N STR U C CIÓ N  D E  P A N T E O N E S  Y  C O LO C A CIÓ N  D E  L Á P ID A S  Y  CRU CES,
I

Ptitietas.

Construcción de panteones en los Cem enterios M unicqialos......................................................
Lápidas de sepulturas perpetuas en id. id .................... ...................................................................
Idem  de id . tem porales en id . id ...........................................................................................................
Idem  de id . especiales en id . i d .............................................................................................................
Ci'uces en id , id ............................................................................................................................................
Construcción do panteones, sarcófagos y  m ausoleos en loe Cementerios particulares, 

considerándolo com o obras interiores, cada lice n c ia ...............................................................

200
15
(i
5
2 ‘ f)0

25

Ayuntamiento de Madrid



APENDICES 157

D EPO SITO S P ese ta s .

Por cada cadáver y  cada veinticuatro lioras ó fracción  de e l la s ...............................................
Los qne so hagan, no para niliuinar, sino para trasladar los cadáveres fuera de esta 

Corte ó á otro 'Cementerio, pagarán tam bién por cada .veinticuatro horas ó fracción  
de e lla s .....................................................................................................................................

10

3 0

A U T O P S IA S , E M B A L SA JtA M IE N T O S Ó CUALESU LU ERA O T R A S  O PE R A C IO N E S Q U E  P U D IE R A N  

A U T O R IZ A R S E  l íX  LO S C E M E N T E R IO S  M U N ICIPA LE S

Por cada operación de esta c la se . lüü

l't'aslacióii de cadávevex.

T A R IF A  COMUN A  TO D O S LCS C EM EN TE RIO S

P or cada traslación  en un mism o Cementerio particular, de uno á otro , dentro ó fuera 
de la capital y  de cualquier punto de España ó del extran jero, á más de los derechos
de enterram iento........................................................................................................................................

Siendo dentro de los Cementerios m unicipales de una á otra  loca lidad , á más de los 
derechos tam bién de enterram iento........................ .. ........................................................................

100

5 0

APEND ICE NÚM ERO  8

I n g r e s o s —  C A P IT U L O  II I .— A R T IC U L O  5.“

Cosiáu de agnn de los viaje» de la  V illa  de M adrid á los particnlares.

A bada ...........................
A g u a s ...........................
A lca lá ..........................
Idem .............................
Idem  .........................
Id em .............................
A lm endro....................
A ngel (plaza d e l ) . . .
A to c h a ......................
Id em .............................
Id e m  ..................
Id em .............................
Idem  ...........................
Id e m  .........................
■áve M aría ..................
C arreras. Jerónim o.
Idem  id ........................
Cedaceros ..................

5 a ii« y  iiíjií 6 .

M1EMC10S
C A P IT A L E S

Pesytíi'4.

C A N O N

Pc'eUis.

1 1 5 I 5 ‘ 6 3

.
1 5 * 4 8

4 4 Ü 0 - 5 Ü 1 4 * 7 2

3 6 2 . 7  5 0 8 2 * 5 0

5 2  áii|lifnilc. » 11 .3 *76

. 7 4 2 . 7 5 0 8 2 * 5 0

2 3 9 1 8 7 * 5 0

6 6 8 7 ‘ 5 0 2 0 * 6 4

7 6 8 7 ‘ 5 0 2 0 * 6 4

1 8 6 8 7 ‘ 5 0 2 0 * 6 4

2 0 6 8 7 * 5 0 2 0 * 6 4

3 2 1 . 3 7 5 4 1 * 2 6

3 4 2 . 7 5 0 8 2 * 5 0

1 4 1 6 8 7 * 5 0 2 0 * 6 4

6 5 » 2 0 * 6 4

4 5 1 . 8 7 5 5 6 * * 2 6

1 5 1 . 3 7 5 4 1 * 2 6

4 2 3 . 7 5 0 1 1 2 * 5 0

1 3 6 8 7 * 5 0 2 0 * 6 4

» » 9 5 4 * 7 2

S u m a n n ter ior ..

Cervantes....................
Concepción Jeróm .”-. 
Conde de Kom anones 
Conde D uque (tiav .")
C ruzada.................... .
n esengaüo..................
Duque do A lb a .........
E ch eg a ra y .................
E m bajadores.............
E studios......................
Horno de la M a ta ...
H ortaleza....................
Idem  ...........................
iLeganitos....................
iL ibertad......................
M a y o r ...........................
Id e m .............................
Id e m ...................... ......

Sum a y  sigue . ■

.MSBItICllH
C A P IT A L E S

P eietss.

C A N O N  

Pese US.

» í) 9 5 4 * 7 2

3 4 1 . 2 3 7 * 5 0 3 7 * 1 4
2 9 1 , 3 7 5 4 1 ‘ 2 ( i
0 6 8 7 * 5 0 2 0 * 6 4

9  y  1 1 6 8 7 * 5 0 2 0 * 6 4

3 6 . 2 5 ( 1 1 8 7 * 5 0
2 5 1 , 5 6 2 * 5 0 4 8 * 8 8
5 6 1 8 * 7 5 1 8 * 5 8

2 1 2 . 7 5 0 8 2 * 5 0
4 1 2 . 0 5 2 * 5 0 6 1 * 8 8

y 9 2 7 * 2 5 2 7 * 6 4

1 0 1 . . 3 7 5 4 1 * 2 6
1 2 2 6 8 7 * 5 0 2 0 * 6 4

8 1  y  8 3 6 . 2 5 0 1 8 7 * 5 0
4 4 1 2 . 5 0 0 3 7 5

4 2 5 7 * 7 5 7 * 6 6
. 6 9 . 9 0 0 2 9 7

1 1 5 1 . 3 7 5 4 1 * 2 6
1 3 1 2 . 7 5 0 8 2 * 5 0

» » 2 . 5 0 4 * 2 0
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I' .1
'/i

u;|Ti
« .
i ■.
I \

SIIIKIOS n  US ?LYCi8 líDÍSSidOIl
CAPITALES

i
CANON

Pesetas.
BlfDidOY M liB FI.YÜ8 NlilIBEIIIY

CAPITALES

Pesetas.

CANON

P « S B U 5 .

S u m a  a n t e r i o r . . .» » 2..554‘ 20; ' S t í m a  a n t e r i o r . . » X 4.056*74

Mesón de P ared es .. . 74 25.000 750 ; San B ern abé............. 28 172*26 5*18
N u n c io ......................... 6 y 8 1.375 41‘ 26| San B ern a rd o . 28 687*50 20*64
Id em ............................. 13 2.750 82*50 S. F rancisco  (plaza). 2 2.750 82*50
O lm o............................. 14 346*25 10*36; San Juan (plaza de
Peligros .................... 4 343*75 10*32 P latería  Martínez) 2 2.062-50 61*88
P eñ ón ........................... 21 1,037*50 32*22 Idem  id. i d ................ 2 2.062*50 61*88
Piamonte . ................ 2 3-125 93*76 San L orenzo .............. 15 3.750 112*50
P ra d o ........................... 24 1.237 37*14 San M a teo ................ 17 1..376 41*26
P recia d os .................... 44 343*75 10*32. Santa M aría (plaza). 2 2.481*62 74*46
P r iin ............................. l y  3 7.812*20 234*38 T o le d o ......................... i>6 687*50 20*64
R ecoletos (paseo de). 8 2.476 74*46. Tres C ruces............... 4 257*75 7*74
R ibera de Curtidores 5 1.031*25 30*94 Idem  i d .................... 4 (¡8í*50 20*64
Tdftiíi id  . ......... 15 1.031*26 .30*94' V a le n c ia ..................... 1 12.500 .375
Rodas ...................... 13 1.031*25 30*94 V illa  (plaza de la) . 4 I..375 41*2i;
S alud............................. 13 1.100 33 Zorrilla ........................ 6 687‘ Ó0 20-64

S u m a  y  s i g u e . .  . » » 4,056*74 » 5.002*96

Concesiones ú particulares de los sobrantes de agua de fuentes públicas
y  abrevaderos de la  Villa.

HOMBRES DE LAS FDENTES 

ó abrevaderos,

SITIOS DONDE SON CONDUCIDAS LAS AGUAS CilMMÜll.

pesetas.
FECHA DE LA CONCESIÓN

Calles. .N ú m eros. llDIIOI.

1 P eflu e las ............................. Quinta de la  Esperanza 9 3) 25 13 de N oviem bre de 1861.
2 P ortillo de Em bajadores. Martín de V a r g a s . . . 3 » 25 5 de N oviem bre de 1864.
3 Puerta de T o le d o ........... R onda de S e g o v ia .. . . 18 y  20 25 5 de N oviem bre de 1864.
4 A brevadero, Puerta de

S egov ia ........................... H uerta de V illatoyas » » 25 25 de A gosto de  1865.

Tot a l . . . . 100

1 - I
-y  

i ' '
■(

'i*

I ! '

. . L

APÉN D ICE  NUM ERO  9

I n g r e s o s . - C A P I T U L O  II I .— A R T IC U L O  5.^

Baños y lavaderos.

A  los haílos establecidos en el rio M anzanares se les im pondrá la cuota de 25 por 100 sobre la que 
sd<tj sf^dccn d<l ^^6soro

Las bancas de lavaderos de  V illa  en la ribera  del M anzanares, satisfarán al respecto de 15 m ilési­
mas de peseta las dp ribera  y  8 las de toldillo.

Las licencias para establecer baños en el río, pagarán á razón de 10 pesetas una.
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APÉND ICE NÚMERO 10

I n g r e s o s . - O A P Í T Ü L O  I I I .— A R T IC U L O  5.°

Liceiiciat« de agnadores de lai« fneiitcs públicas.
P eseta s .

Por cada licen cia .............................................................................................................................................. 16.
P or ren ova ción ...................................    11
P or  sustitución........................................    5
Por du p licado.................................................................................................................................................... 2
Por llenar en fuentes vecinales.................................................................................................................. 10

N o ta . A  los aguadores que no hubieran renovado la  licen cia  en 15 de E nero de cada año, se les 
declararán vacantes las plazas que vengan  sirviendo.

En cada distrito se llevará por las respectivas A lca ld ías relaciones de las licencias de  esta elase.

APÉND ICE NÚM ERO  11

I n g r e s o s . - C A P I T U L O  IIL — A R T IC U L O  5.'=

Aprovecham iento de arenas del río ntanzanares.

E l m áxim un de derechos que ex ig irá  el arrendatario á los particulares por la  extracción  de dichas
arenas serán los consignados en la siguiente

P or cada volquete ó carro de las dim ensiones ord inarias.........
Por cada carro de m ayores dim ensiones ó carreta de bueyes.

P eseta s .

0 ‘50
1

APÉND ICE NUM ERO  12

I n g r e s o s . - C A P I T U L O  I I I .— A R T IC U L O  6.°

Alineaciones, constrnccioiies, obras nieiiores, aiqniler de tincas, 
obras de Fontanería A lcantarillas.

B A S E S

1.“ La Secretaría del Ayuntam iento ó cualquiera otra dependencia m unicipal que tenga que e x p e ­
dir Ucencias de las com prendidas en este epígrafe , pasai'á el expediente á la Adm inistración de P r o ­
piedades, R en ta sy  A rbitrios tan luego com o se acuerde la concesión , á ñu de que por dicha d ependen ­
cia  se fije la  cuota que haya de satisfacer
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Los Sres. Arquitectos m unicipales no autorizainln, ba jo  pretexto a lgu n o, los actos de tira do 
cuerdas, si no se les presenta el recibo justificante del pago.

3.“  Si de las averiguaciones que practique la Adm inistración  m unicipal resultase se había v e r if ica ­
do alguna tira de cuerdas sin haber hecho efectivo el p a go , com enzado á construir 6 construido a lgu ­
na finca ó procedido á ejecutar cualquiera de las obras enum eradas en las siguientes tarifas, sin haber . 
obtenido la oportuna licen cia , fuera del caso que m arca el art. 714 de las Ordenanzas M unicipales, 
habrá de satisfacer el in fractor del doble al cuádruplo de los dercclios correspondientes, procediendo 
conti'a aquél por la v ía  de apremio,, cu  caso necesario, con  arreglo  á Instrucción.

4.-' Adeunls de los derechos correspondientes á cada licencia , reintegrarán lo's interesados el papel 
sellado necesario para la tram itación do las m ism as, al Estado y  al M unicipio, de acuerdo eon los regla ­
m entos respectivos.

5.’'  Estas licencias caducarán  si á los seis m eses de su fecha  no se ha dado com ienzo á la  obra para 
que fueron pedidas.

ORDEN DE LAS CALLES
T A R I F A S

1 .”
Pe«ieia*.

A L IN E A C IO N E S

Por cada  tira de cuerdas pai-a la alineación de fincas, hasta 12
m etros de fach ada .......................................................................................

Por cada fracción  ó m etro que exced a  de los 12 m etros................
100

4

a ."
PcAcias.

10
3

Peiecas

50
2

4 . ”
Pcílaí.

40
1

h

L IC E N C IA S P A R A  CON STRU CCIÓN  D E  T O D A  C L A S E  DK  FIN CA S

A U N Q U E  SE E D IF IQ U E N  EN K L  IN T E R IO R  D E  SO LA RE S•
Pava construir de nueva planta un edificio se abonará por metro 

superficial de piso, considerando com o tal los bajos, entresue­
los, prim eros ó principales, segundos, terceros, e tc ......................  0 ‘ 20
Los edificios que tengan m ás de tres pisos, pagarán, además 

de  las anteriores cuotas, por cada uno de los excedentes y  metro 
superficial, el 25 por 100 de su im porte.
Para levantar pisos en los edificios existentes, por m etro superfi­

cial de cada  uno de ios nuevos pisos.................................................... 0 ‘ .H2'
Para construcción  de ga lerías fotográficas y  estudios para pin­

tores ....................................................   120
Cerraiiiieiito de solares eon m uro ó verja , cada m etro lineal (I'i. 8
Cerramiento de solares con valia , cada  m e r o  lineal......................... ' 4
Para construir casillas destinadas para gu ardería  de  solares, 10 

pesetas.
SI éstas se destinan después á despacho de bebidas ó com esti­

bles, habrán de satisfacer........................................................................  400
Para construcción de cobertizos que no puedan ser destinados á 

viviendas, 54 pesetas.

O 'lif

0*24

64
i;
3

320

0‘ 10

O'15

32
•1
o

240

0‘ 05

0 ‘12

24
3
l

200

■ji
Á

L IC E N C IA S P A R A  O B R A S M E N O R ES

Para reconstrucción de todo ó parte del interior de un edificio, 
quedando subsislenle la fachada del m ism o, liallándose ésta en
la alineación oficial, cada m etro superficial de p iso ....................  0 ‘48 0 ‘ 32 0 ‘ 24

Para id . si la  fachada no estuviese en la alineación oficial y  fue­
ran consentidas las obras iiueriores de reconstrucción , por
cada m etro superficial de p iso ..................................................................  1‘ 60 1‘ 24 0 ‘9G
El m ínim um  de derechos que se satisfarán en las obras á que 

se refieren los dos párrafos anteriores serán los correspondientes 
á una superficie de c in co  m etros cuadrados.
Para reconstrucción  do una fachada, quedando subsistente la 

parte interior del edificio, cada  m etro lineal, con  exclusión  de
lo correspondiente por apeos y  va llas.................................................  16 12 9 ‘ 6Ü

0 ‘ 1I)

0‘ 64

(I) S ie m p re  q n e  e l c e r r a m ie n to  liol s o lu r  c o m p r e n d a  t o d o  e l p e r ím e tr o  do óete , ta n  s o lo  ao a p lic a r á  esta  p a r t id a  é  la  l in e a  
(j l in e a s  d e  fa e n a d a , j- p a ra  his m ed ia n er ia R  se  a p lic a r á  l a  e o rr cB p o n ilie n tc  ft co iie trn o c icm e s , a i ir e c ia iid o  la  s iip ertlc ie  q n e  
o cu p e .
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ORDEN DE LAS CALLES

Para construcción  de m achos en las fin cas......................................
Para reparación de repisas de ba lcon es............................................
Para reparación de  cornisas ó a leros................................................. .
J-’ara colocación  de portadas no exced ien do su m ayor saliente so

bre la v ia  pú blica  de 0*07 á O '14 m etros, cada h u eco .............
Cuando las portadas tengan escaparates ó muestrarios, pagarái

por cada m etro lineal de portada ...................................................
Para colocación  de escudos ó escaparates, n o  exced ien do el sa 

líente de 0‘07 m etros desde los haces de la fachada, cada  me
tro lineal ó fra cción ..............................................................................

Para colocación  de los id . id . , excediendo su saliente de ü ‘07 me
tros id  ..........................................................................................................

Para co locación  de muestras, no exced ien do su saliente de 0 ‘ 14
m etros, cada m etro lineal ó fracción .................................................

Para id . de cortinas en los establecim ientos, cada hueco...............
Para pintar m uestras y a  colocadas, cada m etro lineal ó fracción . 
Para pintar ó barnizar de nuevo las portadas y a  colocadas, cada

h u eco ..............................................................................................................
Pura colocación  de farolas, banderas ó banderines, cada uno . .
Para colocación  de cierres m etálicos, u n o .....................  16 pesetas.
Para revocar las fachadas de las fincas, cada h ueco ........................
Para dem olición  de fin cas .....................................  16 pesetas.
Para instalación de alum brado por gas ó luz eléctrica, por cada

acom etida ...........................................................................  1 6  pesetas.
Por cada ca la  que se haga por particulares ó empresas en las 

vías públicas con  pavim ento de m adera, por cada metro cu a ­
drado ó fracción .................................................................  -13 pesetas.

Para colocación  de vallas, puntales ó asnillas  16 pesetas.
Para abrir, cerrar ó transform ar huecos en la  fachada, cada

h u e co ...................................................................................................  .
Para co locar m iradores en los balcones, cada hueco com prendido

en el m ira d or .................................................................... 66 pesetas.
Para construcción  de m arquesinas  133 pesetas.
Para cualqu ier otra licencia  no tarifada especia lm ente...................

16

24

12

1 . 0

P e«etas. Pesetas.

a . ”

Pesetas. Pesetas.

2 4 1 6 1 2 <1

1 5 1 0 8 4
2 3 2 1

1 6 1 2 8 4

4 * 8 0 3 * 2 0 2 * 4 0 1 * 6 0

4 * 8 0 3 * 6 0 2 * 4 0 1 * 2 0

6 * 2 0 5 * 6 0 4 * 8 0 3 * 6 0

2 * 4 0 1 * 8 0 1 * 4 0 0 * 8 0
8 6 4 2
1 * 8 0 1 0 * 8 0 0  5 0

4 .3 ■) 1
8 * 8 0 5 * 6 0 4 * 6 0 2 * 4 0

2 * 5 0 2 1 * 5 0 1

9*60 8

20 16 12

L IC E S C Iá S  P A R A  H A B IT A R  Ó A L Q U IL A R  FIN CAS

Para poder alquilar ó habitarlas una vez conclu ida  y  aprobada 
la obra , cada hueco de fa ch a d a .......................................................... 2*50 1*60 1

N o t a . Los edificios que tengan fachada á  m ás de una ca lle , devengarán los derechos de licencia 
correspondiente á ¡a  de m ayor categoría .

Las tarifas que preceden  son las correspondientes á la zon a  m edia de las tres en que se considera 
d iv id ido el cáseo de  la población  de M adrid y  su ensanche, para estos efectos.

La zona prim era ó central se recargará con un 25 por 100 sobre lo tarifado.
La zona tercera  sc  bonificará con un 25 por 100.
En la zona cuarta, denom inando asi al extrarradio, se ex ig irá  solam ente la  m itad de las cuotas

m arcadas.
Quedan exceptuadas de licencia  las obras siguientes;

1.° B lanqueo de habitaciones.
R eparación  de solados.
Obras en los retretes, bien sean en los suelos, platillos ó sustitución de bajadas.
R ecorrido de tejados.
Reparación de canalones y  bajadas interiores,
V ariar ó correr tabiques.

Y  en general toda obra  de pequeña im portancia en el interior de las lincas que en nada afecte á la
construcción y  estabilidad do las mismas, y  no requiera dirección  facultativa.

El facultativo que dirija las anteriores obras, ó el propietario en su defecto, pasarán un parte á la
11

*¿.°
3.*'
4."
5.°
6.*>
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T enencia  de A lcald ía  del distrito, consignando las que pretendan realizar. Este parte se extenderá en
papel de  diez céntim os y  los tim bres correspondientes..................................

Las licencias de construcción para edificios destinados á fabricas o industrias fab i iles de l.is co i i- 
prendidas en la tarifa tercera de la contribución  industrial se considerarán libres de todo derecho
salvo el tim bre que le corresponda. . , ,

En esta exención  no se considerarán com prendidas cualesquiera otra clase de edificaciones, am bi­
guas ó anejas que no sean absolutam ente indispensables para los talleros de fábrica.

O B E A S D E  F O N T A N E E ÍA  A L C A N T A E II-L A S
l'ea otu s .

Por cada licencia  para lim piar ó reparar las atarjeas de aguas sucias ó pluviales de
una sola  casa, en calle donde haya alcantarilla gen era l...................................' í  '

Por id  para lim piar ó reparar atarjeas particulares, en las calles donde no h aya  alcan­
tarilla general ó para lim piar los pozos de aguas suelas y  sus atarjeas extrayendo
los oTuesos y  envolviéndolos en escom bros para conducirlos al cam po...............................  -ú
>r id , para acom eter aguas pluviales ó sucias á la alcantarilla general...............................  wPor

10

Por id  para acom eter aguas pluviales á las atarjeas de cada  c a s a . . .
Por id  pava abrir zanjas ó calas, reparar ó colocar cañerías, llaves de paso ó de aforo 

liara aguas de la  Villa, L ozova  ó particulares, y  levantar cañerías que no estén en uso.
Por id  para perforar las cañerías de propiedad de M adrid, que conducen  las aguas del 

L ozova  incluso la  apertura de zanla y  colocación  de. llaves do paso o de a fo ro .. . . . . .
P or id  para abrir calas en la  v ía  pública  con  objeto de averiguar la procedencia  de a l­

guna filtración ó aguas subterráneas que perjudiquen alguna propiedad p a rticu la r .. ,
PoT' id. para apertura de pozos ó norias de aguas claras ó su c ia s ..................... ........................
Por cualquier otra licencia  para obras de Fontanería alcantarillas no tarifadas espe­

cialm ente........................................................................................................................................................
N o t a . Si para alguna de las obras com prendidas en esta tarifa  precisase bajar acom pañado de la 

visita de viajes ó de la v ig ilancia  de alcantarillas, se aumentará el coste de la licencia por este, se rv i­
cio  en la cantidad de cinco pesetas.

20

20

l.óO

10
25

15

APÉND ICE  NÚM ERO  13

In^^rG S O S.— C A P IT U L O  I I I .— A R T IC U L O S  7.° 16

CaTrnajes públicos.

R A S E S

Según el concierto celebrado entre el E xem o. Sr. A lca lde y  el grem io de carruajes de  plaza, m e­
diante escritura de .30 de Septiem bre de 1897, U s bases para la  adm inistración y  c o b ia n z a .d e  este

El^gremio á abonar al Ayuntam iento por el monopolio de estn industria 150.000,

^^ ''N Thabiendo form alizado á la feelm  de la  escritura los interesados la C orrespondiente reclam ación  
Y liqu idación  d e sú s  respectivos créditos, y  no pudiéndose, por tanto, fijar en  aquel acto el im poi 
iiquido de la cantidad que al A yuntam iento lo correspondiera d evolver por este concepto .i cada i  no 
dJ los interesados, queda por virtud de d icho convenio declarado, veconocido y  ^
miento com ún en 500 000 pesetas el Importe total de aquellas devoluciones, entendiéndose á tenoi de 
aquella estipulación, que se tendrá por pagada en cada uno de los d iez años de este contrato la décim a 
nurtp de dicha deuda, sin reservarse n ingún derecho á hacer reclam ación  sob ie  ello. _

En caso de rescisión del contrato antes del plazo de los d iez años, si la  rescisión tiene lu gar ^ s  
m otlío rex p resa d os  en el art. 30 del Real decreto de i  de  Enero de 1883, se entenderá que el grem  o 
tiene percib idas tantas décim as partes del crédito total, cuantas sean las anualidades corrrientea á la 
fecha de dicha rescisión,
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Si la roseisión tiene lugar por faltar los propietarios de coches de plaza á las estipulaciones concer­
tadas, se entenderá totalmente extingu ida la  obligación  de las devoluciones, cualquiera que sea el nú ­
m ero de anualidades transcurridas.

2.“ £1 núm ero de coches que se podrá  situaren  las paradas, será el de 050, que son las licencias 
concedidas en la actualidad, am ortizándose 80 de éstas á^medida que v a y a n  vacando; pero sin que por 
esta am ortización dism inuya el canon estipulado, sino que serán recargadas las subsistentes en ia 
parte proporciona!, para que el Ayuutaniiento perciba  la  cantidad fija de 150.000 pesetas.
. 3.''- El pago de las 150.000 pesetas se hará por m ensualidades adelantadas.

1." La cobranza se hará por la  Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios, im poniéndose 
el recargo de una peseta por cada  carruaje á los que dejen de verificar e l pago dentro do la  prim era 
(¡uincena, y  declarando la caducidad  si termina el mes sin haber satisfecho la cuota correspondiente.

5. D eclarada ¡a  caducidad de una licencia , sólo podrá rehabilitarse en la foi-ma que establece el 
Reglam ento, y  previo inform e del grem io.

6 ." Las transm isiones de licencias seguirán sujetas al pago del arbitrio, satisfaciendo á los fondos 
m unicipales por toda transmisión ó perm uta, tres pesetas por cada una que tenga de asignación la  pa­
rada , exceptuándose de  este pago los casos de herencia de padres á hijos ó de m arido á m ujer.

7 ." Quedan, por tanto, mientras subsista este contrato, en suspenso las 
puestas en v ig o r  eu caso de rescisión;

I. Se declaran  caducadas todas las licencias concedidas para situarse en paradas íiias en la vía 
pública.

II. Se declara asimismo libre e l e jercicio  de la  industria, y  se concederá licencia  á todo el que la 
solicite, con solo pi'e.sentar e l carruaje enganchado para su reconocim iento. Una vez reconocido, to- 
inada razón del recibo de la contribución  industrial y  conced ida  la licencia , Se fijará la chapa con el 
núm ero correspondiente por m edio de un precinto sujeto al pescante del carruaje.'

las bases siguientes, que serán

sujetar,' 
le y  M unicipal,
guiido mes de cada trim estre.

8 ." El grem io queda rospons.'ible del im porte de las cuotas que resulten fallidas, de m odo que el
Tesoro m unicipal ha de percib ir integram ente la  cnota estipulada en ia escritura,

y ." La reform a de las paradas de carruajes las acordará el E xcm o. Sr. A loalde, previo inform e del 
grem io, y  en la  m ism a form a se llevará á cabo cualquier oti-a reform a que se crea oportuna en el 
R eglam ento.

10. L a  clm-ación de este contrato será de diez años, contados desde el d ia 1." de Ju lio  del año 1897.
11. Las licencias se solieiterán del E xcm o. Sr. A lcalde, quien, prev io  inform e de la Comisión 3 ." ó

D irector del servicio, si lo hubiere, ¡as concederá ó denegará, según proceda.
12. Los dueños de caiTu.njes que tengan su dom icilio fuera de M adrid, peseutarán fiador de esta­

blecim iento abierto en esta capital, que responda de las cuotas que el solicitante dejara de satisfacer y  
do todo lo qne con  aquél se relacione, sin cu yo  requisito no será con ced ida  la  licencia.

13. Las chapas serán devueltas por los interesados á la Adm inistración de Rropiedades, Rentas y  
A rbitrios, cuando por la  A lcald ía  Pi'osidencia se declaren vacantes las licencias, anotándose en dicha 
oficina y  en el N egociado 3.°, Ja oportuna ba ja  en la m atrícula é igualm ente por renuncia.

14. La v ig ilancia  para oí m ejor servicio, aspecto de los conductores de carruajes, estado de éstos y  
cuanto concierne á la circu lación  y  policía  de los m ismos, es:ar.á á ca rgo  de las Tenencias de Alcaldí'a 
respectivas, ó Inspector ó D irector, si lo hubiere.

15. Cuando los coches no reúnan las eondieiones que previene el Reglaineiito, los Tenientes’ de A l­
calde podrán disponer la  suspensión del servicio, recogiendo las p lacas, ínterin no verifican ¡as re for­
m as que se dispongan. Si p roced iere la e,adueidad de la licencia , darán cuenta al E xcm o. Sr. A lcalde, 
en cu y o  caso, el N egociado 3.° y  la Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios, anotarán la 
correspondiente baja en la m atrícula.

16. Será de cuenta de  los industriales el pago del im porte de la placa que habrá de fijarse en cada 
carruaje.

17. T od a  licen cia  nueva, expedida  para ómnibus y  dem ás vehículos desde el d ía  1." de A bril ai 15 
de M ayo de cada año, abonará la cuota correspondiente á uu semestre.

18. Los dueños de carruajes de plaza, ómnibus y  dem ás vehícu los darán parte al N egociado 3 ," de 
la Secretaría, de las variaciones de dom icilio.

19. En ciianto se refiere á ómnibus y  demás vehícu los, por las Tenencias de A lca ld ía  se hará una

las cuotas que correspondan.
2 0 . En virtud  de las estipulaciones acordadas, se establece el siguiente cuadro de cuotas, partiendo 

de la base de las paradas existentes á la fecha de lá forraalización del contrato.

*

;■!
.'•5

Ayuntamiento de Madrid



1G4 APENDICES

C O O í i K S  D B  B X jA Z A .

T A R I F A

32 p eseta s  m ensuales.

A rco  de Santa M aría......................... .
Callao (plaza d e l) ...............................
Carrera de San Jerón im o (C ortes).
Fernando V I .  ....................................
G o y a . ....................................................
Independencia (p laza de  la ) ; .........
In fa n ta s .................................................
P eligros (F orn ob )...............................
Puerta del S o l......................................
R ecoletos (paseo del) (A lm irante).,

'Salesas (P rlin )......................................
Santa Bárbara (glorieta d e ) ...........
Zurbano .................................................

2 í '5 0  p e se ta s  m en su a les .

Antón Martin (p laza d e j .............................
A tocha (hospital)...........................................
Desengaño (en trada)....................................
Lealtad (plaza de la ) ....................................
Los M adrazo  .........................................
Puerta de B ilb a o   .................................   ■ •
R ecoletos (paseo de) (plaza de M adrid^
San Bernardo (M onserrat).........................
San Jerónim o (Ita lia n os).,.........................
Santa A na (plaza d e )...................................
Santa Cruz (plaza d e ) ..................................
Serrano (V illam agna) ................................
Serrano fV illa n u eva )....................................

17  p e s e t a  m e n su a le s ,
A lca lá  (H istoria N atural....................
A lcalá (San J o s é ) ................................
A ngel (plaza d e l ) ................................
Arenal (San G lnés).............................
Atocha (D euda)....................................
A tocha (San Sebastián )....................
Bailón (M inisterio de M arin a )-.. . .
Capuchinos (plaza do  B ilb a o ).........
C arretas...................................................
Cebada (plaza de l a ) .........................
C o lm illo ..................................................
Colón (plaza d e ) ..................................
Corredera de San P ablo  (R e fu g io ).
D esengaño (San M artin)....................
E ncarnación (p laza de l a ) ..............
F erraz...................................... ............... .
Fuencavral (H osp ic io ).......................
H en u osill.i............................................. .

1
fó
4 
.5
5 
ñ 
5

40
7
4
4
4

í G
G
4
4
•j
4

11
4

10
6
•i
4

10

iile mlies.

Ilortaleza (San A ntón).........
Hortaleza (Santa B árbara).
Isabel II  (plaza d e ) .............
M ayor (C on sejos)..................
M ayor (en trada )....................
M ayor (P laterias)..................
M ayor (p la za ).........................
M on tera ....................................
P ez............................................
Plateria de M artín ez.........
Prado (calle  del)...............
Preciados (C an dil). . . . .  
Preciados (entrada) . . . .
P rin cesa ...............................
P rogreso (plaza d e l)...........
Puerta C e r r a d a ..................
R ey  (plaza del)  .........
San B ernardo (Luna) . . 
San M arcial (plaza d e ) . . 
Santo D om ingo (plaza de)
T oledo  (San I s id r o ) ............
V illa  (plaza de la ) ...........

20
12
lÜ
16
10
8
4
4 

30
8
2
5 

1.0 
10
6 
4

10
4

9 '5 0  p e se ta s  m ensuales,

A lcalá  (V illa n u eva )................................    • •
A lm agro (esquina á la del Marques de R iscal)
Bailón (M orería ).................................................
Conde D u qu e........................................................
D escalzas (plaza de la s ) ..................................
D oña Bárbara de B raganza ...........................
E m ba jad ores........................................................
E stu dios .................................................................
Isabel la Católica .............................................
Lavapiés (ca lle  de San C a rlos)....................
Mesón de P aredes...............................................
O lavide (plaza d e ) ............................................
P aoíflco...................................................................
P laza de las C apuchinas.................................
Puerca de M oros..................................................
Quevedo (glorieta d e ) ......................................
Quintana (D on M artín).  ...............................
Ram ales (plaza de)............................................
San B ernardo (glorieta d e ).............................
Santa Isabel (ca lle  d e )...................................
Santos (ca lle  de ios)..........................................
S egovia  (Cruz V e r d e ) ......................................
T oledo  (F u en tec illa ).........................................
Valverclc................................. ...............................

10
ñ

IG
tí

lü
20

o
12
5
2
8
G

10
tí

12
G
i)

12
H

20
8

4
4
4
4
2
4
2
4
6
2
2
4
4 
2
5 
2 
4 
ü- 
4 
4 
2 
2 
2 
G
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P A IIA D A S  DE COCHES DE A L Q U IL E R  SIN NÚMERO A L  SERVICIO DE LOS CASIN OS, SOCIEDADES

Ó PA RTIC U LAR E S

P esetas.

Por derecho de licen cia .................................................... .................................
P or situado de cada  co e h e .........................................................................  . .

COCHES DE RECREO P A R A  N lS o S

En !a  prim era zona, cuota sem estral............................................................
En la segunda id . id. i d .....................................................................................

100
25

30
or.

ÓMNIBUS r  DEM ÁS VEH ÍCULOS

Coches óm nibus, hreacks, jardineras y  demás de cuatro ruedas, que se destinen á servicio
público en fiestas de toros, rom erías, e tc ., al m es por p laza ...................... ...........................

Idem  id ., que se destinen á servicio especial de las estaciones de F errocarriles y  los g e ­
nerales, al m es por p la za ............................. ........................................................................................

Idem  id ., que se destinen al servicio particular de las em presas de  Ferrocarriles, hote­
les, colegios y  otros establecim ientos, con parada A la puerta de los mismos ó despa­
cho y  en sitio preferente en las estaciones y  con derecho á los servicios generales, al
mes por p la za .............................................................................................................................................

Idem  id ., que se destinen A servicio perm anente continuo ó de linea con derecho tam­
b ién  á los generales, al mes por p laza .............................................................................................

Carretelas, Jandeaux y  sus sim ilares, para cualquier serv icio , al mes por cada co c h e ., 
Tartanas y  dem ás coches de  dos ruedas que se destinan al servicio especial de los F erro ­

carriles, al mes por cada  c o c h e ................................................................. ........................................
Tartanas y  dem ás coches de  dos ruedas, para  cualquier otro servicio , al mes por cada 

co ch e ........................ .....................................................................................................................................

2 ‘ 50

3
10

10

O A . R R O S  J D B  T R g X N S R O R T B

P ai-adiiH  y  c u o ta !» .

5  p eseta s  m en su ales .

Bolsa.
D escalzas (plaza de  las). 
H lleras y  Flora. 
M isericordia.
San Martin (plaza de). 
Santo D om ingo (cuesta de).

4  p e se ta s  m en su a les ,

Apodaoa.
Audiencia.
Harccló.
Heneiiccncia.
Campoamor.
Lagasca.

3 p eseta s  m en su a les .

A lm agro
Carros (plaza de los).
Conde de Barajas.
CliuiTuca.
D ivino Pastor.
G lorieta de San Bernardo. 
Humilladero.
Paseo Im perial (próxiinó á la es­

tación de las Pulgas).
Sagagta.

2  p eséta s  m en su a les .

A tocha (puerta dei.
B iom bo (plaza del).
Leganitos (ca lle jón  de).
Marqués de  la Ensenada.
Pellón, esquina A la del Carnero, 
Koiida del Conde Duque. 
V alencia  (portillo).
Zurita.

i  p ese ta  m ensual,

Com endadoras (plaza de  las). 
H ospital (ca llejón  deli.
M iguel Servet (F ábrica  do  T a ­

bacos).

il
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APÉND ICE NÚMERO 14

I n g r e s o s — CAPITULO IIL— ARTICULO 8.°

l !
C e r tiíiv a c io iie !» .

j.'f
I--I

P e s e t a s .

Por cada certificación exped ida  A instancia de parte y  relativa A docuraentos ó actos de
f'eelia correspondiente al último qu inquenio.........................................................................   5

P or cada p liego de  papel que deba añadirse, se satisfará, sobre la cuota ind icada , aparte
del va lor del m ism o ...............................................................................................................................  1

C uandolas certificaciones se refieran á docum entos ó actos anteriores a l iiltim o qu in ­
quenio, sin exced er de veinticinco años de antigüedad, se pagará por cada año que 
pase de los c in co  y  por cada p liego de que aquellas consten, sobre los derechos seña­
lados y  separadam ente del precio del p a p e l............................................................................................  1

Si los docum entos ó actos certificados fueran á fecha anterior á ve in ticinco años, sin 
exced er de cincuenta, por cada año y  p liego, á contar de los veinticinco años últimos
y  separadam ente del precio del papel...........................................................................................    2

Los demás ccrtiñcados cuya  referencia  sea A fecha anterior á los últim os cincuenta años, 
devengarán por cada  año transcurrido desde dicho periodo y  por cada p liego de que 
consten, siem pre sin perju icio del pago del p a p e l.................................................................................  5

Las certiñeaciones de buena conducta que hubieren de expedirse para pobres de solem nidad, se 
concederán  gratuitam ente, expidiéndose en papel de oficio , una vez acreditada en debida  form a la 
referida condición.

APÉND ICE NÚMERO 15

I n g r e s o s — C A P I T U L O  I I I . — A R T I C U L O  9

Apci'tnra <lo omtablcciiiiieiito!».

1.“̂  A cordada que sea la concesión  de licencias de esta clase, la  Secretaria del Ayuntam iento ó 
cualquiera otra  dependencia m unicipal que hubiese tram itado las instancias, pasarán á la A dm inistra­
ción de Propiedades, Rentas y  A rbitrios nota suscripta por el Jefe respectivo, expresado el nom bre 
del interesado y  la  cuota que le  corresponde satisfacer.

2 4  Si se hubiese procedido á la apertqra de un estableeiiniento sin previa  licencia  y  hubiere trams- 
currido un mes sin proveerse de ella, en los casos que señala la base tercera, quedará su dueño sujeto 
al pago  d e  dobles derechos sobre la cuota correspondiente, y  no verificándolo dentro del plazo que se 
le señale se procederá á hacer e fectivo el im porte por la  v ía  de aprem io, con  arreglo  á la Instrucción 
vigente,

3 4  Los traspasos de establecim ientos cuando se .varíe en ellos la  clase de com ercio ó industr.a, así 
com o Jos traslados de dom icilio de uno ú otra se considerarán com o nueva apertura, exceptuándose del 
pago  de estos derechos únicam ente cuando la causa del traslado sea por consecuencia  de a lgún acuer­
do ó disposición del E xem o. Ayuntam iento, T am bién  se exceptuarán  d e l im puesto los trapasos eii que 
no se varíe  la  clase de com ercio  ó industria y  los cam bios de dom inio por herencia. L os cam bios de 
com ercio ó industria, aunque sea el mismo dueño del loca l, se considerarán com o nueva apertura.
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4 “ Las licencias se considerarán caducadas si á los tres/ineses de su fecha no liubiera tenido lugar 
la  apertura del establecim iento.

ó .'’’ Para los efectos de estas tarifas se consider.ai'án igualm ente obligados los establecim ientos situa­
dos cu  pisos altos que en puerta de ca lle , p or  lo que se refiere A los huecos destinados á 1a industria, 
salvo las excepciones que se m encionan.

T A R I F A

A lm acenes al por m ayor de materias inflam ables ó explosivas señaladas en el art. .35.3 
de las Ordenanzas M unicipales, com o pólvora, dinam ita, nitroglicerina, inolinita, fós ­
foros, fulm inantes, pet;óleo y  otros análogos, en 4.“  zona, con prohibición  de estable­
cerse en las dem ás...................... . i ....................................................................■ ...................................  I.OOO

Establecim ientos peligrosos, insalubres ó incóm odos, com prendidos en la prim era cate­
goría  de las Ordenanzas M unicipales, que no tengan m arcada tarifa especial en este 
A péndice, y  que tengan que fundarse en despoblado y  á 500 m etros de todo lugar 
h a b i t a d o . . . . . ................................................................................................................    100

OR D E N  D E  LA S C A LLE S

Establecim ientos peligrosos, insalubres ó incóm odos com prendi- j 
dos en la segunda categoría  de las Ordenanzas M unicipales 
enum erados en el A péndice 2." de las misiuíis y  que iio tengan j 
m arcada  tarifa especial en este A péndice, pagarán p e s e ta s .. .  (

Establecim ientos peligrosos, insalubres ó incóm odos com prendi- ¡ 
dos en la  tercera categoría  de las referidas Ordenanzas Muni- ) 
cipales enum erados en  el citado A péndice y  que no tengan i 
m arcada tarifa especial, pagarán  pesetas........................................... f

1 ." g ." 3.® 4 ."

PesiUs. Pc.etiis. Peseras.

1.*̂  zona. 300 285 270 2Í)Ó
2.® Idem. 240 225 210 195
3,® ídem . 180 135 150 1.35
4.® ídem . i2ü 105 90 75

1.“ zona. 200 190 180 170
2.“ ídem . IGO 150 1-iÜ 1.30
3.® ídem . 120 110 100 90
4.® ídem . 80 70 60 50

ZONAS

1.'̂ 3 . “ 4 .“
Pc- = tlS. Pcseias. Pcséias, Pesetas.

Motores de vap or, gas, e lectricidad  ó cualquier otro agente, pagarán poi­
cada  caballo  de  fuerza, sea cualquiera el orden  de la ca lle  donde se ins­
talen.............................................................................................................................................  15 10 8 5

Las exposiciones de vistas estereoscópicas, figuras de cera , teatros de fanto­
ches ó cualquier otro espectáculo parecido, pagarán, sea cualquiera el or­
den de la  ca lle  donde se instalen    50 10 ;)0 • 20

P eseta s .

La.s charcas de liielo, pagarán cada una...............................................................................................  20
Los baños de caballos y  perros, pagarán cada u n o .......................................................................... 25
M echinales ó pozos para hielo, pagarán  cada u n o ............................................................................  50
Los tiros al b lanco, los de  palom a y  otras aves, pagarán  cada u n o .......................................... 200

Estas licencias sólo se concederán en las afueras y  por cinco años, para no poner obstáculos al des­
arrollo de la población.

ZONAS

1 ."  4 . “

Pesetas, Písetos. Pedias. Pf*-ecae

Los teatros, c ircos , vclotlronios, IVoiitones y  demás análogos, pagarán , sea 
cual<|uicra oí orden de las calles donde so instalen .............................................  500 -100 300 200

i

.<>1
Ú.ÍÍI

■‘ .■'i
•k;
í '

■Y'■ «'g..
,

.Y

i
¿V
’ '¿
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Las casas de préstam os, saldistas, sea cualquiera el núm ero de 
huecos...............................................................................................................

Las fondas, hote’ es, casa de huéspedes y  de v ia jeros, posadas y  
paradores, sea cualquiera el núm ero de h uecos..............................

L os cafés, restauránts, colm ados, cervecerías , chocolaterías, a l­
m acenes de vinos y  aguardientes al por m ayor y  m enor, cabre ­
rías, cuadras do caballos de alquiler, pupilo ó venta, d rogu e­
rías, despachos de petróleos al p or  m enor, no llegando la  can ­
tidad alm acenada á 300 litros, buñolerías, cafés económ icos, 
alm acenes de yeso„ cal, ladrillo  y  baldosín, pagarán  por cada 
h u e c o  •.....................................................................................i . . . .

Las casas de com idas ó figones, tiendas de com estibles, ultram a­
rinos pastelerías, carpinterías, tiendas de m uebles antiguos ó 
artísticos, prenderías, m uebles de todas clases y  cerrajerías 
con fragua que no tengan más de tres yunques, pagarán  por 
cada h u eco .....................................................................................................

L os demás establecim ientos no enum erados, pagan ln  por cada

ORDEN DE LAS CALLES

l . ° a.” 3 ." 4.0
P e i iiíií. P cset ’ s. P cse u n . Pescia.s.

' 1." zona, 100 95 90 . 85
\ 2 ." ídem . 80 75 70 65

3." ídem . 60 55 50 45
4 ." ídem . 40 35 30 25

1." zona. 64 60 56 52
1 2 .“  ídem . 48 44 40 36
1 3."íd em . 32 30 28 26
. 4 ." ídem . 24 22 20 18

1." zona. 25 24 28 22
2 ." ídem . 21 20 19 18
3 ." íd em , 17 16 15 14

1 4 ." Ídem. 13 12 11 10

1 zona. 20 19

>

18 17
2." ídem. 16 15 14 13
3," Ídem. 12 11 10 9
4." ídem . 8 7 6 5

1.“ zona. 16 15 14 13
2." ídem . 12 11 10 9

8 7 6 5
4.’'- ídem . 4 3 2 1

ión aquellos establecim ientos en que
ada tarifa especial que será la apli-

cable.
Las plazas se considerarán, para los efectos de esta tarifa, com o calles do prim er orden.
Las anteriores tarifas en nada m odifican las proh ibiciones establecidas por las Ordenanzas de p o li­

cía  y  bandos de buen gobierno relativos á la apertura en el interior do las poblaciones de industrias ó 
com ercios peligrosos é insalubres.

Las licencias sin tiem po determ inado com prendidas en este A péndice, habrán de ser renovadas á 
los diez años de  la concesión, entendiéndose este plazo para las actualm ente existentes, sin determ ina­
ción de tiem po, á contar desde 2a fecha del presupuesto de 1891-92.

APÉND ICE NÚM ERO  16

I n g r e s o s . "  CAPÍTULO III.— ARTÍCULO 11

Canalones y  baja<In» «le agua.

B A S E S

1." Están sujetas al pago  de este arbitrio las fincas de propiedad particular, las del Estado y  demás 
corporaciones.

2 ." El pago de los canalones se hará por sem estres adelantados, liquidándose las altas y  bajas por 
meses completos.
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3 /  El pago de las bajadas, será por anualidades anticipadas.
4 ." L os dueños de fincas, sus adm inistradores ó encargados, tienen obligación  de dar parte por 

escrito á la Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios al hacer las obras de acom etim iento de 
las aguas pluviales por m edio de bajadas^ y a  á la  acera , ó bien  á la alcantarilla general.

5."- Los recaudadores no deberán presentarse m ás que una sola  v ez  en el dom icilio de los interesa­
dos; si éstos n o  satisfacieran en el acto  sus cuotas, podrán verificarlo en  la  casa habitación de aquéllos 
hasta el d ía que se anuneiará previam ente, así com o las horas que cada uno dedique al despacho. 
Tam bién  se pondrá en conocim iento del pú b lico  el d ía  en que haya de com enzar la  recaudación  de 
cada semestre.

6.'  ̂ Transcurridos que sean los plazos que se fijan  en la base anterior, se procederá contra los deu ­
dores por la v ía  de aprem io, en la form a establecida por las disposiciones vigentes.

7 4  Se exceptúan del pago  del arbitrio de bajadas todas las que viertan  á la acera en las calles 
donde no se halla establecida la alcantarilla general.

P e s e ta s .

Por cada  can a lón , cuota  a n u a l.. 
Por cada bajada de agua, id. id.

75
15

APÉND ICE  NÚM ERO  17

I n g r e s o s .— CAPITULO I I [ — ARTÍCULO 12.

Velocípedos.

' 'i
I

■i '

Se autoriza al E xem o. Sr. A lca lde Presidente para contratar la  expedición  y  cobranza de las licen ­
cias de ciclistas en todo el térm ino m unicipal, siem pre que se obtenga por el arrendam iento un 50 
por 100 más de la cantidad que se hubiera recaudado en el año de m ayor producto. La duración de 
este contrato no excederá  de tres años.

L a  A lcaldía podrá tam bién, de no hacerse el anterior arrendam iento, ce lebrar conciertos ó enca­
bezam ientos con los ciclistas que se constituyan en grem ios para ese efecto, siem pre que de d icho 
concierto ó encabezam iento resulte para el E rario m unicipal, durante el e jercicio , un beneficio líquido 
y  mínimum de 25 por 100 sobre el m ayor producto que por este arbitrio se hubiera recaudado en años 
anteriores.

■ . i .

APÉND ICE NÚM ERO  18

I n g r e s o s .  — CAPITULO IIL— ARTICULO 13

íiraiiatio caballai*. iitniar, vacuno ó ai»iial, de!»tiuado al arrastce de cnalquiev clamo 
de velúciilo» y al ti-aumpoi-tc do luatcrinlem y efectos.

B A S E S

• ' { ‘ A
‘ S
•

1.“ Este arbitrio se satisfará por anualidades com pletas.
2.'* Los dueños de cualquier clase de vehícu los deberán recoger  en la oficina corre-spondicnte una 

papeleta en la que se haga constar los m ilím etros que m ide de ancho la llanta de las ruedas de los 
misinos, siem pre que éstos sean de nueva construcción.

li , .'I
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3.® Con dicha papeleta ó recibo  de hallarse m atriculado en e l año anterior, se les facilitará en la 
Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios las dos declaraciones que deben suscribir, ex p re ­
sando en ellas el núm ero de caballerías que tenga y  el uso á qne se destinan.

4.® A  los dueños de carros se les entregará por diclia Adm inistración, previo reintegro do una pese­
ta, la tablilla ó p laca que deben  fijar sólidam ente en sitio visible de los mismos.

5.® Los Inspectores de P olicía  Urbana están obligados á dar parte á la Adm inistración de Propie­
dades, Rentas y  A rbitrios de los dueños de  carros que no hnbieren hecho la inscripción  de que trata 
la base 3,®, á fin de exig irles el cum plim iento de la misma y  el recargo  del duplo de la cuota  que d e ­
bieran  satisfacer por cada caballería , y  5 pesetas á los que, triin scu m d o el prim er trim estre, n o  se 
hallen provistos de la correspondiente tablilla  ó placa. Los Inspectores de H acienda inunlcipiil presen­
tarán las denuncias oportunas por ocultaciones en este concepto.

6.® E l dueño de cualquier carro de transporte á quien se le extraviase la p laca de circu lación , 
queda ob ligado á dar parte en ei acto del extravío  á la  V isita general de P olicía  U rbana y  á la T enen­
cia de A lca ld ía  en que la parada radique, ó á la que corresponda el dom icilio d c l pi'Ofdetario, á fin de 
que por los agentes de la A utoridad m unicipal no se perm ita la circu lación  dcl veh ícu lo  en que se en ­
contrase dicha p laca , precediéndose á su recog ida , si alguien la  utilizase, y  á la denuncia de  la  perso­
na que tal falta hubiera com etido.

7.® Queda tam bién ob ligado todo dueño de carro ó veh ícu lo , cu ya  placa de circu lación  sufriese 
extrav io , á proveerse de nueva p laca  en la Adm inistración de Propiedades, Rentas y  Arbitrios, llenán­
dose las mismas form alidades ex ig idas para la que se concedió  anteriorm ente.

8.® Las anteriores bases figurarán en los recibos de pago del arbitrio, y  este docum ento, caso de 
pérdida de la p laca , será el lin ico que pueda considerarse com o fehaciente, durante ocho dias, desde el 
en que se dé cuenta del extrav ío  á la V isita de P olicía  U rbana y  á la Tenencia  de A lca ld ía , y  dentro 
de los cuales deberá proveerse el interesado de nueva plaea, previo pago de los mism os dereclios que 
satisfizo por la prim era.

9.® Se exceptúan de este arbitrio las caballerías que los labradores tengan dedicadas á las faenas 
agrícolas, las de los ganaderos autorizados con patentes de tales y  las d é lo s  carruajes de plaza, 
ómnibus y  dem ás veh ícu los análogos, debiendo, sin em bargo, satisfacer los interesados la cuota corres­
pondiente por el ganado que tengan para su uso particular.

T A R I F A

P or cada caballería , no exced ien do de dos, destinada al arrastre de cam iones y  carros
de m udanza, cu ya  llanta no exceda  de  60 m ilím etros, al a ñ o ............................... ...............

Cada m ilím etro que dism inuya la llanta tendrá un aum ento d e ,  ......................................
Por cada caballería  destinada al arrastre de carros de dos ruedas, cu ya  llanta no e x ce ­

da  de 85 m ilím etros, al a ñ o ..................................................................................................................
Cada m ilím etro que dism inuya tendrá un aumento d e ...................................................................
Por cada  pareja de bueyes destinada al arrastre de carros, cuyas llantas no excedan

de 94 m ilím etros, al a ñ o  ............................................................................ ..................................
P or cada m ilím etro que dism inuya tendrá un aumento de ........................................................

Si en vez de dism inuir el ancho de la llanta aumentase sobre los tipos consignados 
anteriorm ente, se rebajarán por cada  m ilím etro los 1.5 y  5 céntim os que se señalan para 
aquel caso.'
Los carros de mano pagarán cada u n o ...................................................................................................

P i's o t íi» .

7‘ 50 
O ' I ü

3‘ 7.5
Ü‘05

:i‘ 75
0 ‘05

APEND ICE NUM ERO  19

I n g r e s o s .-C A P IT U L O  IIL— ARTICULO 14

1* C i' !• «> W .

1.® Están sujetos al pago del arbitrio  los dueños ele perros, sin más excepción  (pie los ciegos <|ue los 
tengan para su guia.

Ayuntamiento de Madrid



APENDICES 171

2 .“ L a  inscripción  y  reotifloación de la  m atn 'cala se llevará  á efecto en vista de declaraciones sus­
criptas por los vecinos que, p or  tener perros, estén sujetos al pago  de este arbitrio, las cuales serán 
repartidas á dom icilio en la prim era quincena del mes de Octubre de cada año.

Tam bién se hará en virtud de oficio de parte interesada en el que conste el nom bre de la persona 
á quien haya ced ido ó vendido alguno de los perros, y  por lo que resulte de las denuncias que puedan 
presentar los dependientes del Ayuntam iento, ó cualquier particular. Si algún interesado hubiese deja­
do de incluir en las declaraciones Jos perros de su pertenencia, podrá llenar las form alidades preven i­
das por m edio de im presos que se facilitarán eu la Adm inistración de Propiedades, Rentas y  Arbitrios.

3 ."  Las bajas en la m atricula se harán por m uerte ó extrav io  y  por venta ó cesión.
En el prim ero y  segundo caso sc manifestará en oficio firm ado por el interesado .ó persona á su 

nom bre, y  eu  el tercero y  cuarto, se expresará adem ás el nom bre, apellido y  dom icilio del com prador 
ó adquirente,.y  la con form idad  de éste suscripta al m ai'gen, debiendo ser com probados estos datos por 
la  Tenencia  de A lcald ía  del distrito respectivo.

En los partes de ba ja  se fijará un tim bre m óvil de 10 céntim os d e l Estado y  otro m unicipal de 25.
4." L a  cobranza de este arbitrio se hará en cl mes de  Enero por anualidad com pleta,
5 ." Los recaudadorres no tendrán obH.gación ile presentarse en el dom icilio de los contribuyentes 

más qne una voz, y  n o  satisfaciendo sus cuotas en el acto, podrán  verificarlo en la casa habitación do 
aquéllos, hasta el d ía que previam ente se anunciará, así como las horas de despacho y  c l d ia  en que 
lian de em pezar á hacerse efectivos los recibos de cada anualidad.

6 ." Transcurrido el plazo que se fija en la baso anterior, se procederá contra los deudores por la 
v ia  de aprem io, en la form a que establecen las disposiciones vigentes.

7 ." Las ocultaciones serán penadas con dos tantos de recargo  sobr-e la cuota que se hubiese debido 
satisfacer y  por tiem po que aquéllas hayan  tenido efecto.

P eseta s .

Por cada perro de lujo, caza ó guarda en el interior de la población , se satisfará anual­
m en te ..................  10

Por cada  uno de los destinados á guarda  de ganados y  casas de  cam po fuera de  ia zona
fiscal.................................................................................................................................................................  2

APEND ICE NUMERO 20

I n g r e s o s .— CAPITULO III.— ARTICULO 15

Mello iiinnicipal sobre to«la clase de uimucios.

T A R IF A  P A R A  L A  C O B R A N ZA  D E L  A R B IT R IO  SO B R E  AN U N C IO S E N  L A  V IA  P U B L IC A

Por cada  cartel, p laca  ó anuncio, cualquiera que sea su form a, clase y  procedim iento que se emplee 
pava fijarlos en las fachadas, m edianerías, vallas y  balcones de las fincas, en los aparatos anunciado­
res y  cu  todos los sitios de la v ía  pública , así com o ios que se fijen en los tranvías y  dem ás carruajes 
(salvo las e.xeepciones de esta tarifa) pagarán:

PesotftB.

Los carteles ó anuncios de espectáculos de cualquier clase, de uu trozo, que anuncien
una sola función, pagarán diariam ente por ca r te l.....................................................................

Los de más de un trozo, id . i d . . .   .......................................................................... .•............................
Los que anuncien función doble, id. i d ..................................................................................................
Los que se dediquen á auuuclar otra clase de industria, arte ó profesión , así com o los que 

tengan por objeto cualquier género de propaganda, aviso, etc ., y  cuyas dim ensiones
no excedan  do un m etro cuadrado, por una sola vez cada e jem p la r ....................................

Cuando las dim ensiones de estos carteles excedan  de un m etro .................................................
Los carruajes y  carros destinados á la conducción  de géneros y  m crcaiicias de alm a­

cenes, fábricas, cnipresas ó particulares, com o tam bién los destinados á conducir e fec­
tos fúnebres y  los de iiuidanzas y  fondas que lleven anuncios, por cada v eh ícu lo .........

Ü‘ 2Ü
0‘ 30
0 ‘ 40

0 ‘20
O'30
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F eseta s ,

Los particulares que deseen abonar la anterior cuota por año adelantado, cada uno de
éstos ..........................................................................................................................................   48

Los anuncios y  placas pintadas 'ó fijadas en las fachadas, m edianerías ó balcones de los 
edificios, bien sea sobre los m ismos, ó bien  sobre h ierro, hule, zin c ó cualquier otro
m aterial, por cada m etro ó fracción , al mes ó parte de él .........................................................   1

Para los efectos de  los tres párrafos anteriores se entiende que constituye anuncio 
la sola indicación  de las señas ó titulo de la fabrica , tienda, com pañía, empresa, alm a­
cén ó particular, ó solo cl nom bre de éste, aunque las indicaciones estén com prendidas 
dentro de la  m arca de fábrica.
L os anuncios de venta de solares cuando se haga la indicación  del dom icilio  del dueño^ 

adm inistrador ó persona encargada de su venta, por cada m etro ó fracción , ni mes ó
parte de é l .....................................................................................................................................................  O'75

Los anuncios en farolas conducidas á m ano, por cada metro al m es........................................  1
L os demás anuncios portátiles, cualquiera que sea su form a, por cada m etro ó fr a c c ió n ,'

al mes ó parte de é l...................................................................................................................................  1
Los anuncios en candelabros ó palom illas con farol ó gas libi e, así com o los que se fijen 

en las farolas del alum brado público , en los recipientes urinarios con luz y  en ios 
kioscos de necesidad alum brados, por cada m etro ó fracción , al mes ó parte de é l . . . .  2

Los anuncios ó carteles que se fijen en cuadros ó m arcos con cristal ó sin 61, en vallas,
tableros ó cartones, cada m etro ó fracción , al m es .....................................................................  1

Los anuncios luminosos instaiitóneos, poi‘ cada foco  al m es.......................................................... .5
Los anuncios por m edio de  losas ó m osáicos y  estam pados en las aceras ó cuahjuier otro

sitio de la  v ía  pú b lica , cada m etro cuadrado ó fracción , al mes ó parte de é l.................. O'25
Los anuncios ó carteles co locados en el interior do los tranvías y  óm nibus, por cad.a

m etro, al m es ó parte de é l.................................................................................................................... . 0 ‘ !0
L os transparentes en los cristales de los tranvías, por cada uno, ni m es ó parte de é l . . . .  0 ‘20
Los pintados ó raspados en los cristales de los tranvías en las portezuelas ó ventanillas,

asi com o los pintados en los plafones, por cada  uno, ai m es ó parte de 61  .............. 1
Los tableros ó bastidores con  anuncios, co locados en lo alto de los m encionados carrua-

jes , cada uno, al mes ó parte de 61...................................................................................................... 2
Los carteles de e leccion es........................................................................................     0 ‘ 25
Los carruajes que se dediquen á anunciar ¡os géneros, industrias, profesiones, etc., de

particulares, cada uno, al mes ó parte de é l ................................................................................... 10
Los anuncios en placas colocadas en los coches ó furgones fúnebres con el nom bre ó

señas de la em presa, cada 'u n o al m es.......................................................................................................  0 ‘ 75
Los aparatos autom áticos m anuables de cualquier form a que tengan por objeto exponer 

al p ilh lico sim ultáneamente una serie de aním elos, cualquiera que sea el núm ero de 
éstos, cada  aparato, al mes ó parte de é l ..................................................................................... . 10

El pago de los anuncios y  carteles á que se refiere esta tarifa  será ex ig ib le  por adelantado y  re ­
caerá siem pre sobre los anunciantes., excepción  hecha de los colocados en los tranvías, por los cuales 
recaerá el pago sobre las em presas y  com pañías de dichos vehícu los, á m enos que el contratista del 
arbiíi’ io acepte la intervención de agentes ó em presarios de anuncios.

N o t a .  Los que se lijen en los kioscos urinarios se regirán , para el pago de este im puesto, por las 
condiciones estipuladas en el contrato de concesión.

SE E X C E P T U A N  D E L  l'A Ü O  D E  E ST E  A R B IT R IO

Los anuncios oficiales.
Los que se coloquen en los establecim ientos donde cada uno ejerce su industria, arte ó profesión, e t c ., 

entendiéndose por tal, además del establecim iento, la linca ó lím ite de facliada {jue éste ocupo, siem ­
pre que se concrete  á anim cíai' los artículos que cl industrial venda allí ó fabrique, ó el arte ó p ro fe ­
sión que ejerza en el m ism o local.

De igual m odo se exceptúan los rótulos ó carteles que, por conveniencia  d cl pú b lico , se fijen en el 
exterior de los tranvías y  en los ómnibas de O liva, indiciindo la em presa á que pertenecen  y  el itine­
rario que han de recorrer , asi com o los anuncios que ei reglam ento de carvuaies ob liga  á que se fijen 
en los denom inados á la  calesera, que se dedican  á la conducción  de via jeros á los pueblos ceroanos, á 
la p laza de toros, á las estaciones de ferrocarriles, etc.

Cuahjuiera otra indicación  que se haga , se considerará com prendida dentro de la tarifa, y ,  por 
tanto, sujeta al pago de la cuota correspondiente.
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Sello iiiuuiciiml en I o h  c a s o » »  á  qne no ae contrae la  tarifa  anterior.

Se ex ig irá  sello inunicipcal de igual va lor  que el que deba satisfacerse á la  H acienda, eon arreglo á 
la  le y ; en los títulos de em pleados de nuevo nom bram iento y  en la  eopia de todos los que se expidan.

Dol 2.5 por 109 del valor del que deba satisfacerse á la H aeicnda; en toda instancia ó papel sellado 
c|UO se invierta  eu los expedientes incoados á instancia de particulares.

De 25 pesetas; en los títulos de Asentadores y  com o pago de los derechos á que se reñere el ar­
ticulo (>29 de las Ordenanzas M unicipales, por cada ca lco  que se facilite de la alineación correspon­
diente á una finca.

De 10 pesetas; en los títulos de  M édicos supernum erarios de Beneficencia, serenos de V illa  y  de 
Com ercio, tanto propietarios com o supernum erarios, guardas jurados y  en los nuevos títulos que se 
hayan de sacar por ascenso, si la plaza está dotada cou más de 2.000 pesetas anuales.

De 5 pesetas; en los títulos expedidos á em pleados por ascenso, cuando éste no pase de 2.000 pese­
tas anuales-

De 3 pesetas; por cada 500 pesetas ó fracción  do esta sum a, en los recibos de depósitos provisionales 
en m etálico ó en papel de Deuda m unicipal que para tom ar parte lai las subastas se constituyan en ia 
Caja general do Depósitos.

De 0 ‘25 pesetas: eu todas las cuentas quedos particulares presenten en el Ayuntam iento; papeletas 
de escuela; volantes de  A lca ld ía  de barrio; partes de obras; partes de baja en las m atrículas de arbi­
trios é im puestos; actas de aprehensiones; volantes para fé  de v id a ; altas y  bajas de ganado en el 
m ercado m unicipal; en cada partida consignada en nómina para el percibo del haber raen-^aal de los 
em pleados, en los libram ientos que se expidan y  en las carpetas de intereses de am ortización ilc deudas 
municipales.

Sellos mnnicii>ales pava las licencias de eiitcri'aiiiieutos en los cementerios 
de propiedad pnrticnlar, ya sean adnltos ó párvnlos.

De 15 pesetas; en las licencias para enterram iento en sepultura de patio ó galería .
De 20 pesetas; en las de enterram iento en nicho.
De 50 pesetas: en las de enterramiento en sarcófagos, tumbas, sepulturas privilegiadas, etc ., ete.
De 75 pesetas; en las de enterram iento de cualquier otra clase no expresada anteriorm ente, com o

capillas, panteones, mausoleos, ete.

A d v e r t e n c i a s ; 1 *'• Los sellos que se citan se expenderán por el G uarda alm acén de valores del 
Ayuntam ieuto.

2.'’’ No se darán curso, ni surtirán efecto alguno los docum entos que, estando sujetos A este arbitrio, 
carezcan  de sello correspondiente, siendo responsables los em pleados que falten á esta d isposición , y  
quedando obligados á satisfacer lo  que por su n egligencia  hubieren dejado de percib ir  ios fondos mu­
nicipales.

i

APEND ICE NÚM ERO  21

In g r e s o s .-C A P IT U L O  III.— AHTIOULO 16

Vendedores amiinlaiites.

La venta de artículos en am bulancia, tanto de consum o com o de cualquier otra especie, se regirá 
por las disposiciones siguientes;

1-.® T od a  persona que so dedique á la venta de artículos en am bulancia, se proveerá  do la corres­
pondiente licencia  que le será facilitada gratuitam ente por la  A lcald ía  Presidencia, y  que deberá ex-

qiie pudien
2.® P or el e jercicio  de d icha  industria satisfará cada persona á los fondos m unicipales, la cantidad 

consignada cu  la tarifa que á continuación so inserta,
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3 ." L os referidos industriales no podrán utilizar para la venta de sus artículos más que las cestas ó 
ca jas llevadas á la  m ano, quedando proh ibido establecerse en ningún punto fljo.

4 ," Se prohíbe el uso de bocinas ó producir ruidos para anunciar las m ercancías.
5 !" Los vendedores sólo podrán expender los artículos para que la  licencia les autorice, estándoles 

prohibido en absoluto la  venta de embutidos, carnes, pescados, vinos y  aceite m ineral, con  arreglo  á 
lo dispuesto por las Ordenanzas M unicipales.

6 ." L a  distancia luíiilma á que los vendedores ambulantes podrán expender sus m ercancías, d a  los 
establecim ientos en que se vendan los mism os productos, será la de 50 metros.

7." Cuando un ven dedor am bulante com eta faltas repetidas en el e jercicio  de su industria ú contra 
las Ordenanzas M unicipales, le  será retiñ ida  la lieoncia, im poniéndole la multa á que haya lugar.

I’ ,.

t
(

T A R IF A  Á  Q U E  S E  R E F IE R E  L A  SEG U N D A  D E  L A S  DISPO SICIO N E S A N T E R IO R E S

P eseta s .

Los dedicados á expendición  de com estibles, pagarán diariam ente á razón d e ..................
Los id . á la de cualquier o tro  articulo id . id ........................    •
Los de m ercancías trasladadas en caballería  m ayor, cada una pagará  m ensualm ente la

cuota d e ..........................................................................................................................................................
Los id. en id, m enor, Id. i d .................................... ....................................................................................
Las licencias de cualquiera otra clase no previstas, id . id ............................................................
Las id . de cam biantes de m oneda, cada uno, id . id .......................................................................

0 ‘ 15
0'25

K
7
I)
l

APÉND ICE  NÚM ERO  22

I n g r e s o s .— CAPITULO IlL — ARTICULO 16

Licencia» de revendedores de billetes de espectáculo» público».

B A S I S S

1." La Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios form ará semestrahnente la m atricula, 
m ediante los talones num erados que van unidos á cada licencia, , , . . . .

2 ." El pago  lo veriticará el interesado al adquirir la licencia  en la expendeduría  m unicipal. _
.3 " Estos docum entos son personales é intransferibles y  carecerán  de fuerza lega l si no están fir­

m ados por el E xcm o. Sr A lca lde Presidente ó intervenidos por la Adm inistración  de Propiedades,
Rentas y  A rbitrios. ,

4 ."  Los Sres. Tenientes de A lca lde  y  dependientes á sus órdenes no perm itirán a ningún revende­
dor el e jercicio  de su industria interin.no se halle provisto del recibo que acredite el pago de los dere­
chos de licencia . . , . . . . . .  _

5 ." Estas licencias autorizarán á los revendedores de billetes á ocupar la v ía  publica , en cuanto no 
se oponga  á lo preceptuado por la A utoridad gubernativa. . . .  i  ̂ • t

6." Si de las averiguaciones que practiquen los dependientes m unicipales, resultare que algún m üu 
viduo se hallare ejerciendo la Industria sin estar incluido en la m atricu la, se le ex ig irán  adm inistrati­
vam ente dos tantos de recargo sobre la  cuota correspondiente, y  de iio hacerlos efectivos, se procederá
por la v ia  de aprem io con arreglo  á Instrucción. _ • . i ,

r  a 'Drtvft lo />/̂ vnT̂ v̂ k'hti/'̂ An A i r H r »  Inc irrliviflilOS miR SG hílllGIl DVOVÍStOS UC CSlcl

nequefia p laca  que facilitará la Adm inistración de Propiedades, Risntas y  A rbitrios, previo pago de su 
im porte, y  con  núm ero igual al de cada  licencia , para que á sim ple vísta se puedii apreciar si se hallan 
ü no autorizados para ocupar la  vía pública  los que se dediquen á la reventa de billetes.

F e e e la s .

Cuota anual. 50
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APÉND ICE NÚM ERO  23

I n g r e s o s .— CAPITÜLO I I L — ARTÍCULO 16

VuIIaM, pniitalow ú asnilla»».

B A S E S

ill1'

Ea licencia  para va lla  que sea precisa cu  las obras de construcción ó reparación de fincas se 
solicitara al mismo tiem po que la necesaria para efectuar dichas obras, expresando los solicitantes el 
terreno que han de ocupar C oncedida que sea la licencia, se pasará el expediente á la Adm inistración 
(ie P iop iedade», lientas y  A rbitrios, á fin do que por d icha  dependencia se fije la cuota v. exp ida el 
recibo  del prim er mes, que habrá de satisfacerse por com pleto, no entregándose la licencia  sin que se 
acredite el pago con el oportuno recibo , el cual quedará unido al expediente.

La liceiioia para co locar puntales de apeo en las fincas, se solicitará del E xem o. Sr A lca lde y  
una vez conced ida , se_seguirá la misma tram itación que establece la  base prim era para las vallas.’ ’

.(,■ Cuando se hubiese de ocupar la v ía  pública con m ateriales para la  ejecución de obras interiores 
pata las que no sean ex ig ib le  licencia, se pedirá la necesaria para dieha ocu pación , siguiéndose el mis­
mo tram ite i¡ue en el caso anterior. . i > =.

•L'‘ Satisfecho el prim er m es de licencia , la Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios 
continuara haciendo efectivas las cuotas en el tercer mes de cada  trimestre, pasando los recaudadores 
m unicipales al_ dom icilio de los interesados, y ,  de no realizarlas, se procederá con  arreglo  á la-Instruc­
ción de aprem ios vigente.
1 darán tan pronto com o deje de utilizarse la v ía  pública, presentándolos eu
la A dm inistración, la cual practicará la liqu idación  por meses com pletos y  las bajas después de com ­
probadas, en hn de cada uno de  ellos. .

G.''’ Los Sres. Tenientes de A lca lde y  los em pleados y  dependientes m unicipales á quienes corres­
ponda, no permitiiAu que se ocupe la  v ía  pública  con valias, puntales, palenques, m ateriales de 
obras, e tc ., sm que se justifique, con la oportuna licencia, que se ha hecho el pago de los derechos co ­
rrespondientes, y  en el caso de no haberse verificado, pagará el in fractor el triple de la cuota que debió
S ti I I  9T cl C c l ’ ,

”.L. penalidad so im pondrá al que ocupe más terreno que el pagado ó eoneedido, ó hubiese
satisleeho m enos cuota que la correspondiente por el puntal ó puntales que tenga co locados en sus 
ñncas. ®

Se entiende por ocupación de terreno, el utilizado con vallas, palenques ó depósito de materiales,

i i

} 1 
11 
I i '

; i

U.

I ;

J

T A I t l E A

nrC E K C IA S  T A R A  V A L L A S

OR D E N  DE L A S  C A LLE S

1." a." 3.® 4."
Pesítt.s. FeseiaV. Texclr..- Pesetas.

P or m etro cuadrado que se ocu pe con va lla , al m es................................................. l ‘ ¿r) 1 0 ‘ 75 Ü‘ 5Ü
Poi cada puntal ó asnilla para planta baja ó principa l, al m es ........................... ,30 25  20 15

(■

SI hubiesen de servir los puntales ó asnillas para el apeo de pisos segundos y  terceros, se satisfará 
por cada puntal ó asnilla un tanto más de las cuotas señaladas, segiin el orden de las calles.

Si los edificios donde se coloquen los puntales ó asnillas estuviesen sujetos á iii nueva alineación 
pagarán el dob le  de los derechos señalados por Ucencia y  cuota m ensual. ’

f.'
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APÉND ICE NÚM ERO  24

I n g r e s o s . -CAPITULO IIL-ARTICU LO 16

F$il>cctácnlos en la  vía pública.

T odas las licencias que de  esta clase se con cedan  por el E xcm o. Sr. A lca lde solo podrán renovarse 
m ediante decreto de su Autoridad.

T A R I F A

Por licencia para espectáculos, utilizando anim ales, se satisfará por un mes ó fracción

Poi^ex^orición de pájaros ó animales dom esticados y  cosm oram as, en sitios indeterm i­
nados de la población v  sus afueras................................................. _...........................   •

Los m úsicos y  cantantes, exceptuando los ciegos ó inútiles á quienes se conceda  pcinuso 
especial, satisfarán por triuiestres anticipados la  cuota d e .......................................................

P e se ta s .

12

6

90

SAC A M U K I.A S Ó IN D U ST R IA L E S  QU E S E -D E D IQ U E S  Á  L A  V E N T A  D E  E L I.X IR E S, O P IA T A S

Ó PR O D U C TO S A N Á L O G O S

En carruaje, cuota a n u a l .. .  
En m esa ó á pió, id . id. . . .

100
70

APÉND ICE  NÚM ERO  25

In g resos .-C A P IT U L O  IIL— ARTICULO 16

V ía pública.

Postes ó aparatos análogos colocados en la v ía  pública  y  destinados al soporte de conductores, anun­
cios ó luces S n C S a lq u ie r  objeto de interés particular ó de sociedad , siem pre que no tengan cuota es­
pecial m arcada en el cuerpo del presupuesto.

T A R I F A

Cuando el terreno ocupado no exceda  de m edio m etro cuadrado, pagarán á razón de 5 pesetas

” ^ % ^ e íe d ío  á un m etro cu adrado, pagarán  á razón de 50 pesetas mensuales. , jes
De más de un m etro y  por cada fracción  de m edio metro pagarán á lazon  de 100 pesetas mensuales, 
Estas concesiones sólo podrán otorgarse por el Exorno. A yuntam iento.
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APÉND ICE NÚM ERO  26

Ingresos.— CAPITULO I I I — ARTICULO 16.

Cala» en la  vía pública.

B A S E S

practicar calas en la v ia  pú blica  con objeto de  Imeer acom e­
tidas de gas, agua, e lectiicidad  ó cualquier otro iiiptivo de  interés particular ó de sociedad á otros 
opeiarios que los dependientes de los contratistas ó del A yuntam iento, según los casos '

M opei-arios puedan llevar á ca b o  esta clase de trabajos, y  sin perju icio del rein- 
te g io  de la cantidad a que asciendan, sera preciso que los interesados se provean en eada caso v  pre­
viam ente de uno de los permisos que al efecto se expenderán en la Adm inistración de Propiedades, 
tientas y  A rbitrios, y  cu yo  im porte será de cinco pesetas.

.3." Estos permisos coijstarán de  cuatro partes ó talones. El prim ero, suscripto por el que solicita  la 
o b ia , contenc ra l.a clase y  objeto de ésta, sitio y  d ía  en que se lia de ejecutar, entendiéndose que de 
no aplicarse á los fines que indique, será nulo y  sin ningún va lor; este talón quedará en la D irección 

Y /®  su com probación. El segundo y  tercer talón serán deim eltos al interesado, quien
quedándose con el que, según se indica, debe obrar en su poder, entregará el tercero á ios individuos 
del U ie ip o  ele P olicía  U rbana tan luego com o por éstos le sea pedido. El cuarto, una vez practicada la 
liquidación  do reintegro p or  la D irección  de V ías públicas, cu yo  im porte habrá de  abonar el interesado, 

conD atista ó á la Adnunistriicioii m unicipal, según proceda , se rem itirá directam ente en este 
ultim o caso á ia  Aclmniistraeiou de Propiedades, Rentas y  Arbitrios.

-1." Los perm isos á que se refiero la base anterior, no serán necesarios para las obras que se e jecu ­
ten prev ia  concesión de licencia especial, con  arreglo á la tarifa de obras.

_ Del cum plim iento de las anteriores bases quedan encargados m u y especialm ente los funciona­
rios del ram o de V ias publicas, que com probarán las m ediciones y  clase de  ia obra  y  darán cuenta de 
las defraudaciones que puedan observar; éstas serán penadas con  triples d erech os .'

Contratados loe servicios de em pedrados y  aceras, los contratistas no podrán e x ig ir  de los partieu- 
lares en las otoas que para cubrir cH as se ejecuten á petición de éstos, otros precios que los que flo-u, an 
en los respectivos p liegos de  condiciones, quedando ob ligados á rendir cuenta m ensual, que Interve­
nida debidam ente por la D irección  de V ias públicas, será rem itida á la Adm inistración de Propiedades 
Kentas y  A rbitrios, á fin de com probar si se han obtenido las oportunas licencias

Sí
í!

I I
l.ri

APÉND ICE NÚM ERO  27

Ingresos.— OAPITULO U L — ARTICULO 16,

\ aliado obligatorio y nniforiiie de eerraniiento de »olaee», tanto en el interior, 
como en el enganche de esta V illa  v Corte.

B A S E S
1." Queda proh ibido, en cum plim iento de los artículos 829 al 835 de las Ordenanzas M unicipales el 

tener en el interior ó en el ensanche do M adrid, solares sin edificar ó vallar con notorio perju icio com o 
cons^ecuencía, del vecindario, por circunstancias do salubridad, higiene, seguridad y  on ia fo . ’

2 ." En el mes de Julio se form ará una m atricula de todos los solares, con  expresión  de susdueflos, 
superficie, etc ., e tc ., en que no se esté edificando, con  inclusión do los que, aun teniendo com enzadas
las obras, estén paralizadas por más de un mes.

3 ." Por el concepto de autorización para no edificar en el transcurso del año los solares del interior, 
y  v ig ilancia  é inspección de todos, so establece un arbitrio, con  arreglo  á la  tarifa que se detalla  al fin 
de este A pén dice  y  que se liará e fectivo por anualidades, liquidándose por trimestres,

12

fiAu  r
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4." Del. cum plim iento de estas disposiciones quedan encargados los Sres. Tenientes de A lca lde , 
individuos del Cuerpo de P olicia  U rbaua, é Inspectores de H acienda m unicipal.

.5.® En los prim eros quince días del mes de ju l io  se form ulará un proyecto  de valla  que, aprobado 
que sea por la  Comisión correspondiente, será el oficial, y  al que deberán sujetarse estrictam ente en 
form a y  color todos los vallados de solares.

G.® Las in fracciones serán penadas con  el triple de la cuota correspondiente á un añ o, ú con multa 
de 25 á 50 pesetas, según los casos.

X  A R  I F  A

Por cada metro cuadrado de solares, cu yo  valor total no exced a  de 25.000 pesetas.
Por id . id ., cu yo  valor, pasando de 25.010, no exced a  de 53.003......................................
Por id . id ., de 50.000 á 75 .003 .........................................................................................................
P or id. id ., desde 75.000....................................................................................................................

P c s o t iv a .

0 ‘01
0‘ ()2
0 ‘03
ü‘ 04

APÉND ICE NÚM ERO  28

I n g r e s o s . -C iP I T a L O  IV .— ARTICULO 1.°

Pi-oiluetos de lo..» A í̂ íÍom de, San Itcrnardino y  Colegio de San Ildefonso.

V E N T A  D E  I M P R E S O S

T A R R E A

Ejem plares dcl presupuesto m unicipal, u n o . .................................. _ ................ ......................
Carpetas pa-a  cobro de intereses ó am ortización de deudas m unicipales, e je m p la r .. .
L ista (le sDi-teos de deudas m unieipales, una. ..............................................................................
Indicadores de calles, u n o . , ....................................  ........................................................................
Reglam entos y  cartillas de carruajes de plaza, óm nibus y  demás vehículos, u n o...........
T arifas de carruajes, u n a  _• •.•_..................................................
T ablas de horas para encender y  apagar el alum brado pú blico  por gas, u n a ................
E jem plares del escalafón del Cuerpo facu ltativo de la  Beneficencia M unicipal, u n o . . .
E jem plares de las Ordenanzas M unicipales, u n o ..........................................................................
Cartillas para conductores de carruajes, u n a ...................... ........................................................
Perm isos para ejecutar calas, uno.......................................................................................................

PcsetuB,

1
Ü‘ l0
1
O'50 
0 ‘ 50 
O '10 
O‘25 
0 ‘ 50 
1‘ 50 
0 '50

APÉND ICE NÚMERO 29.

I n g r e s o s .-C A P IT U L O  IV .— ARTICULO 2®

Cii’caiaciiiii de c»ini»ttvsa», can-najes y caballas dui-aiite el Cai-iiaval, fnei-a de tila 
cu los paseos del Prado y Cautellaiia.

T A R I F A

P E R M I S O S  P A R A  C A R R U A .T E S  D E  C U A T R O  C A B A L L O S P c » e t n 9 .

P or cada  d ía ...........
Por los cuatro días.

125
300
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PERM ISOS P A P A  C A R R U A JE S  D E  UNO Ó DOS C A B A L L O S

Por cada d ía ........................................................................................................................................
Por los cuatro días.................................................................................. .......... ............................................
P or cada perm iso de libre  circu lación  para pasear á caballo por los indicados paseos du ­

rante los cuatro d ía s .............................................................................................................
P or id . id . para  com parsas, m úsicas, estudiantinas, e tc  , . !
Por id. id. para las en que tomen parte ciegos ó im pedidos..........................................................

P e se ta s .

.50
150

Ministros P lenipotenciarios acreditados en esta Corte, Capitán General, G obernador civil de la p rov in ­
cia , P iesidente de In Diputación, A lcalde Presidente y  Concejales, sin que pueda concederse ninguna 
otra gratuita. ®

APEND ICE  NÚM ERO  30

Ingresos.— CAPITULO V IL — ARTICULO 2 °

l<liiai-ena<Io eu la  vía  |>úl»Iíen.

T eniendo en cuenta que la  m ayor parte de  las solicitudes para enarenado de la  via pública  tienen 
por ob jeto  evitar las molestias que el ruido de los carruajes ocasiona á los enferm os, Jas peticiones de 
este servicio  podrán hacerse verbalm ente al E xem o. Sr, A lcalde, quien por conducto del N egociado 
respectivo, pasará Ja oi’den al V isitador general de P olicía  Urbana. D icho funcionario la cum plim en­
tará en el acto , valiéndose al efecto de los carros destinados al ram o de paseos y  arbolados y  del per­
sonal de m<ángueros de V illa , pasando inm ediatam ente nota á la Adm inistración de P ropiedades, R eo- 
as y  A rbitrios del núm ero de carros de arena invertida , para que ésta proceda al cobro del im porte á 

razón de diez pesetas por cada  carro, com prendiéndose en este precio e l tendido y  recog ido  y  los carros 
que se em pleen para trasladar A los vertederos la arena levantada.

iv|

¡ 4

líi

APÉND ICE  NÚMERO 31

Ingresos.— CAPITULO V IL —ARTICULO 4 °

L A .B O F . . - A .T O F .I O  3VTTTTSTTriT-F> A .J ,

T arifa  de derechos de análisis i>ara el servicio i>úhlico.

Será gratuito para el vecindario de M adrid el reconocim iento de la carne, pan, pescado, leche, 
aceite, vino y  aguardiente, según se dispone en el art. 214 de las Ordenanzas M unicipales.

ANÁLISIS CUALITATIVOS

Se practicarán  en toda clase de substancias alim enticias, bebidas, condlm eutos, etc ., qüe se especi- 
iican en la siguiente tarifa de análisis cuantitativos, m ediante abono de u n a  p e s e t a , en concepto de 
derechos. Eu ei certiticado se consigna si la muestra analizada es buena  ó m ala, y , en este ú ltim o caso, 
si está alterada  ó adiclterada y  si es nociva  ó « o  á la salud.
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ANÁLISIS CUAN TITATIVOS L’ esetaii.

A ^ a a s .-A n á lis is  de un agua, bajo el punto de vistk de sus condiciones de potabilidad
y  pu reza .......................................................................................................................................

Grados Indrotlm ótrlcos, total y  persistente........................................................................
Kesidao ñjo; seco; á 180°  .......................................................................................................
O xígeno disuelto.............................................................................................................................
A cido  carbónico com binado................................. .....................................................................
Idem   .................................................................................................................................
C a l.......................................................................................................................................................
M agnesia ..........................................................................................................................................
C lo ro ........................................  .......................................................................................................
M ateria orgán ica  total.................................................................................................................
N itrógeno am on iaca l..........................................  ......................................................................
Idem   ......................................................................................................................
A cido n itroso...................................................................................................................................
Idem  n ítr ico .....................................................................................................................................
H idrógeno su lfu ra d o ....................................................................................................................
Metales tóxicos; cada u n o .........................................................................................................
Análisis ponderal com pleto del agua p o ta b le ., .................................................................
Num eración de co lon ias............................   •................................. ....................................
Investigación  del bacilo de la fiebre t ifo id ea ....................................................................
F otom icrografía  de las algas diatom eas, infusorios, e tc ------------- ..............................

i / - A n á l i s i s ,  ba jo  e l punto de vista de sus condiciones p a ia e l
c o n s u m o ......................................................................................................................................

Acidos minerales libres; cada u n o .................................................  ....................................
Metales tóxicos; cada u n o .........................................................................................................
Agentes de con serva ción ...........................................................................................................
Materia colorante..................................................... , ....................... .........................................

jn m o  — \nállsia bajo el punto de vista de sus condiciones par.i el consum o . . . . . . . .  • •
S s ,  y  r iira s .^ A n á lis is , ba jo  el punto de vista de su pureza, y  condiciones

ffenerales para el consum o.............................................................   ; ' ' '
Análisis com ercial (para el v ino); alcohol, extracto sulfates, azúcar reductoi y

a c id ez ........................... ..............................................................................................................
D en sidad ...........................................................................................................................................
A lcoh o l...............................................................................................................................................
A lcohol y  extracto seco ..............................................  .............................................................
Cenizas...................................................  .................................................................................
A cido  fo s fó r ico ...............................................................................................................................
G licer in a ...........................................................................................................................................
A cidez to ta l......................................................................................................................................
A cidez de los ácidos v o lá t ile s ...................................................................................................
C r é m o r ..........................................................  ................................................. ..........................
Materia redúetora...................................................... ..................................................................
T au in o ................................................................................................................................................
Sulfato potásico (en yesad o).......................................................................................... ..
C loruro sódico - - . .....................................................................   I ...........
Ensayo  ....................................................................................................................
A cido tártrico l ib r e ...................................................  ...............................................................
Sales de b a r ita ................................................................................................................................
A cido sulfúrico  ....................................................................................................................
Idem  su lfu roso ................................................................................................................................
Gom a y   ...........................................................................................................................
A gentes de conservación ; cada  u n o ............................................................     • •'
S a c a r in a ....................................................................................... ,................... ............................ ..
A lu m bre .............................................................................................................................................
Metales tóxicos; cada u n o ...........................................................................................................
Colorantes extraños; cada uno ..............................................................................................
M ateria am arga; (cervezas)........................................................................................................
A lteraciones; su n a tu ra leza ..................• •' 1 ’ ' 1 ‘ ' í  .....................................
Enferm edades; exam en m icroscópico de deposites y  fe rm e n to s ................................
Fotom icrografía  de los ferm entes, depósitos, e t e .............................................................

AicoftoZes.—Determ inación de su pureza y  grado a lcoh ó lico ........................................................
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P e s e t a s .

A guardientes y  Ucox-es.— Análisis, ba jo  el punto de vista de su pureza y  condiciones g e ­
nerales para el consum o........................................................................................................

A lcohol: ca n tid a d ..........................................................................................................................
Pureza del a lcoh o l............................................ ..........................................................................
A zúcar: su naturaleza y  p rop orc ión .......................................... ..........................................
A gentes de conservación : cada u n o .....................................................................................
A iom asartllic ia les ..................................................................................... •................................
Colorantes: cada u n o .................................................................................... ...............................
Metales tóxicos: cada u n o . .  ......................................................................... . ..................

H arinas, p a n , pastas p a r a  sopa y  pastelex'ia.— Análisis, ba jo  el punto de vista de su pu ­
reza j  condiciones generales para el consum o............................................................

Gluten y  ensayo del mismo (harinas) ..............................................................................
A gu a ..................................................................................................................................................
A lm id ó n ................................................................................' . ........................................................
C elu losa ............................................................................................................................................
Materia g ra sa ................................................................. ............................................................
A cid ez .......................................................................................................................... .....................
Investigación dei cornezuelo.  ....................................................... .....................................
Metales tóxicos: cada unci............................................... ..........................................................
A zúcares ..........................................................................................................................................
M aterias m inerales extrañas....................................................................................................
Idem  colorantes: cada u n o .........................................................................................................
A gentes de conservación : cada uno.......................................................................................
Exam en m icróscopico y  íbtouiicrografia .............................................................................

L eches.— Análisis, bajo el punto de vista de su pureza y  condiciones generales para el
consum o................................................................................................................................... ....

Densidad ........................................................................................................................................
M ateria ex tra ctiva ........................................................................................................................
Idem  gra sa   ....................................................................................................................
L a ctosa ..............................................................................................................................................
Cenizas y  ácido  fo s fó r ico ...........................................................................................................
A cid ez ................................................................................................................................................
A gsnte de conservación; eada u n o .......................................................................................
Investigación  del bacilo  de la tuberculosis..............................................................• • . , .
E xam en m icroscópico y  fotom icrogra fía ............................................ .................................

L eche de n odriza .— Análisis, ba jo  el punto de vista de sus condiciones nutritivas.............
Quesos y  x'eqziesóii.— Análisis, ba jo  el punto de vista de su pureza y  condiciones pai’a  el

consum o........................................................................................................................................
A gu a ..................................................................................................................................................
C enizas..............................................................................................................................................
S a l........................................................................................................................................................
Materia gi-ftsa..................................................................................................................................
Idem  azoada ....................................................................................................................................
Idem  am ilácea .................................... ..........................................................................................
Idem  co lora n te   ........................................' ........................................................................
A gente de conservación; cada uno............................. ............................................................
Metales tóxicos; cada  uno..........................................................................................................
E xam en m icroscópico y  fo tom icrog ra fía ............................................................................

M anteca de va ca  y grasa de cerd o .— A nálisis, b a jo  el punto de vista de su pureza j ”-con ­
diciones generales para el consum o.......................................................... .............. .. , . .

A g u a ..................................................................... ............................................................................
Jlateria insoluble en é te r ...........................................................................................................
Grasas extrañas..............................................................................................................................
S a l............................................................................................................................. ; ........................
M ateria am ilácea ............................................... ........................................................................
A cid ez .................................................................................................................................................
M ateria co loran te ...........................................................................................................................
A gente de conservación : cada u n o .........................................................................................
Metales tóxicos; cada u n o ............................................................................................................'
E xam en  m icroscópico y  fotom icrografía ..............................................................................

A ceite de o liva .— Análisis, b a jo  el punto de vista de su pureza y  condiciones generales 
para el consum o.........................................................................................................................
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P e se ta s .

Asúcai-es y  míáZ.— Análisis, ba jo  el punto de vista de su pureza  ........................................
P otom icrografia  de  m aterias insolubles..............................................................................

Jarabes y  productos de confitería .— AakMsis, ba jo  el punto de vista de  su pureza y  con ­
diciones generales para el consum o..................................................................................

A lcohol (en los ja ra b es )...............................................................................................................
A zúcar; su proporción  y  naturaleza.......................................................................................
Sacarina ...................................................................  ...................................................................
Acidos: proporción  y  natura leza ..............................................................................................
Materias colorantes: cada  u n a ................................................................................................. ■
A gentes de conservación ; cada u n o .......................................................................................
Metales tóxicos: cada u n o .............................................................................. .........................

C afé verde y  tosfado.— Investigación  de su pureza y  condiciones generales para el
consum o.............................................................. .......................................................................

Te -  Investigación  de su pureza y  condiciones generales para el consum o...........................
Sucedáneos del ca fé  y  del te.— Análisis, bajo el punto de vista de sus condiciones para

el consum o....................................................................................................................................
Chocolate y  cacaos e n y o Z w .— Análisis, bajo el punto de vista de su pureza y  con d icio ­

nes generales para el consum o............................................................................................
M ateria am ilácea ...........................................................................................................................
C elulosa........................................... .................................................................................................
G lucosa..............................................................................................................................................
D extrina ............................................................................................................................................
Sacarina     • ■
Materia colorante: cada  u n a ................................................................................. ...................
Idem  grasa: su naturaleza .........................................................................................................
Metales tóxicos; cada u n o . . . . ; ...............................................................- ...............................
F otom icrografía  de las m aterias extrañas y  exam en m icroscóp ico .........................

A za frá n , p im ien ta , p im en tón , etc ., y demás condim entos y  especias.— Análisis, ba jo  M
punto de vista de su pureza y  condiciones para el consum o...................................

Sal de cocin a .— Análisis, ba jo  el punto de vista de su pureza y  condiciones para el
consum o........................................................................................................................................

Cloruro só d ico .................................................................................................................................
Metales tó x ico s ...............................................................................................................................

Vinagres.— Análisis, ba jo  el punto de vista de su pureza y  condiciones generales para
el consum o ..................................................................................................................................

Grado acetim étrico.......................................................................................................................
A cidos m inerales: su presencia y  proporción .....................................................................
Materia co lora n te ...........................................................................................................................
Metales tó x ico s ...............................................................................................................................

Conservas alim enticias de toda clase.— Análisis, bajo el punto de vista de su pureza y
condiciones generales para el consum o...........................................................................

M ateria colorante; cada una.  ............................................................................................
Metales tóxicos; cada  uno...........................................................................................................
N itrógeno...........................................................................................................................................
A gentes de conservación : cada u n o ....................................................................... .............

il/fiíaZes íóajfcos.—Determ inación de su presencia en los alim entos, bebidas, conservas, 
condim entos, vasijas, estaño de so ldadu ras,'cabezas de  sifón y  utensilios de
m etal y  barro: cada  u n o ........................................................................................................

Papeles, ju gu etes  y  íeZas.—Determ inación ele los colores p e r ju d ic ia le s ..................................
Peti'úleos.— Densidad ó iníiam abilidad....................................................................................................
Jabones.— Análisis, bajo el punto de vista de sus condiciones generales.................................
Productos  d eyer/u m ersa .--D eterm in ación  de m etales tóxicos: cada uno...............................
C arnes de toda clase; aves, pescado, crustáceos y  m ariscos al estado fresco ; em butidos.— 

A preciación  de sus condiciones para el consum o, determ inando la  naturaleza
de las a lteraciones............................. .. .................................................................................

Hortalizas, verduras y fru ta s .— A preciación  de  sus condiciones para el consum o..............
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Gratuito.

n > I S I » O S I C I O I V E S

I. No se adm itirán para reconocim iento de sus alteraciones, alim entos que hayan sufrido prepara­
ción cu lin a ria .,
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_ II . Cualquier substancia ú ob jeto  que presentado para su análisis no se halle com prendido en la ta­
rifa  anterior, será clasificado por analogía nara pago de derechos, á ju ic io  del Jefe  del Laboratorio.

III. En el Laboratorio m unicipal sólo se verificarán análisis y  reconocim ientos en substancias que 
se relacionen con  la alim entación y  seguridad personal.

TV. A  los inform es, reconocim ientos, e te ., de aparatos de aplicación á la higiene, se les im pondrá el 
precio que á ju ic io  del Jefe  del Laboratorio, de acuerdo eon el E xcm o. Sr. A lca lde , se estime prudencial.

V . Cuando los análisis y  reconocim ientos tengan por objeto el hacer uso de la  certificación para la 
propaganda com ercia l, según se acostum bra, el interesado abonará el d ib le  de los precios consignados 
en esta tarifa, y  se hará constar de una m anera clara  que la  certificación no responde más que del re­
sultado obtenido sobre el producto presentado en el Laboratorio

V I, El pago de derechos se verificará por adelantado, y  en sitio visible del loca l de recepción  de 
muestras se co locará  un ejem plar de  la  presente tarifa, para conocim iento del público.-

V IL  El residuo que quede de las muestras analizadas, calificadas com o de buenas condiciones, se 
d evolverá  en el acto de entregar el certificado, si el interesado !o reclam a. El residuo de las que se c a ­
lifiquen com o regulares ó m alas, quedará en depósito en el L aboratorio durante un mes, único período 
en el que serán atendidas toda clase de reclam aciones.

INSPECCIÓN V E T E R IN A R IA  fg^etas.

R econocim iento en los m ataderos de toda  clase de ganados vacuno y  de cerda com pren­
d iendo el exam en de la  res v iva , en canal y  al m icroscopio, por cada  re s ........................  0 ‘ 2.ó

R econocim iento de toda clase de ganado lanar y  cabrio , cada u n o ........................................  U'O.í
R econocim iento de cada a v e .................................................    0 ‘ 05
Inspección  de las carnes procedentes de im portación de la clase que fueren, cada cien

k i l o s . .........................; ...................................................................................................................................  0 ‘ 50
Inspección  de jam ones, em butidos y  baca laos, cada  cien  k ilos..................................................  0 ‘50

SERVICIO D E  L A  DESINFECCIÓN
Servicio  com pleto: desinfección de Inibitaciones y  retretes, esterilización de ropas y  o b ­

jetos contam inados, incluyendo el tran sp orte . ......................................................................  5
E sterilización de  telas, vendas, etc ., destinadas á operaciones de c iru g ía ............................. 5
E sterilización de ropas destinadas á p artu rien tas............................................................................  5

O b serva cion es . El pago de derechos se sobreentiende para personas de buena posición. Para las 
clases pobres ó de escasos recursos los m encionados servicios serán com pletam ente gratuitos.

APÉND ICE NÚM ERO  32

Ingresos.— CAPITULO' Y IL— ARTICULO 4.°

Servicio de Fontanei-la A lcantarillas.

B A S E S

1.® Están obligados á contribuir á este arbitrio los que utilicen ios servicios d e l ram o de Fontanería 
A lcantarillas que se consignan en las tarifas expresadas A continuación y  com prenden;

1. La extracción  por ios dependientes del ramo de los objetos caídos á las alcantarillas, absorbcde­
ros, pozos de bajada, testero, atarjeas particulares y  m inas de Fontanería.

II . E l riego de tierras con aguas procedentes de las alcantarillas públicas.
IIL  La v ig ilancia  particular de las atarjeas de los edificios del Estado, de la  p rov in cia  ó particulares.
IV . El aprovecham iento por particulares del sobrante de agua de ¡as fuentes.
2.® Cuando el va lor ó la im portancia material d c l objeto extra ído de la alcantarilla pública  por los 

dependientes del ram o no perm ita, á ju ic io  de la  oficina, a p lica r la  cantidad m ínim a asignada" en el n ú ­
m ero -i de  la tarifa, se abonaiA  en sellos m unicipales el im porte del servicio, no pudiendo ex ig irse  en 
ningún caso más de tres sellos n i m enos de uno.

3.® El solicitar por m edio de los Sres. Tenientes de A lcalde, Concejales, D irectores de  otros ramos ó 
A utoridades civiles ó m ilitares, en vez de hacerlo á la oficina respectiva, cualquiera de los servicios con ­
signados en los incisos I al IV  inclusive, no excusa del pago de los derechos consignados en la  tarifa.

4.® Si de las averiguaciones que practique la Adm inistración m unicipal resultase no haberse solici­
tado y  obtenido licencia para el disñ-uie de cualquiera de los servicios enum erados en los incisos del I 
al IV , quedará sujeto el in fractor á satisfacer d e í doble al cuádruple de la  tarifa  correspondiente.

Ayuntamiento de Madrid



184 APENDICES

VoHeta».

14

2."

4,"

o .'

P or cada hectárea de  tierra que se riege con  aguas procedentes de las alcanta-
i-illas pú b lica s ..................................   70

Por licencia  anual para •vigilar particularm ente atarjeas de edificios del Estado,
provincia  ó particulares .........................................................................................................  100

Por el aprovecham iento del sobrante de agua de cada  fuente, que se u tilice 'p or
particulares, pagará cada uno anualm ente.............................................................  150

Por la extracción  de objetos, á petición d e p a r te , d é la s  alcantarillas públicas, 
absorbederos, pocos de bajada, testero, atarjeas particulares y  minas de F on ­
tanería .............................................................................................................................................  1 á 10

Por el extracción  de materias fecales de los pozos denom inados «con  derechos»,
cada m etro cú b ico .......................................................................................................................■ 3

! •

APÉND ICE NÚM ERO  33

’ I n g r e s o s .— GAPITIJLO V II.-A H T IQ U L O  44

Asistencia dol servicio de incendios.
Los Sres Tenientes de A lca lde  instruirán el oportuno expediente en averiguación  de las causas que 

hayan m otivado los incendios ocurridos en sus respectivos distritos, á (in de determ inar las personas 
responsables del siniestro.

Term inado este expediente, lo rem itirán á la Secretaria m unicipal para que por el E xem o. Sr. A l­
calde, de acuerdo con  lo propuesto por el Sr. Teniente de A lcalde respectivo y  previas las in form acio­
nes que tenga á bien disponer, se determ ine la persona ó personas obligadas á satisfacer la  multa de 60 
pesetas, en concepto de pago  del servicio prestado por los operarios y  m aterial de la V illa ;

Dicha multa será abonada por el responsable si es único, y  á prorrata entre todos los que resulten 
serlo. AI efecto , el N egociado correspondiente ele Secretaria pasará nota á la  Adm inistración de P ro­
piedades, R ent»s y  A rbitrios, en la que se expresen  los nom bres de las personas á quienes haya de 
exigirse aquélla y  su dom icilio.

APÉND ICE  N Ú M ERO 34

In g re s o s .-O A P IT Ü L O  V IL — ARTICULO 4.*’

Fatente*» i*ai-a acreditar el ottclo de cochero.
Para acreditar el oficio de cochero se solicitará del E xcuio. Sr. A lca lde la expedición  de la oportuna 

patente, la  que será entregada á los interesados por la  Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rb i­
trios, una vez tram itada la instancia por la Secretaria y  reca ído en ella inform e favorable  de la D irec­
ción del serv icio  de carruajes.

Dichas patentes se renovarán anualmente.

APÉND ICE NÚM ERO  35

In g re s o s .-O A P IT U L O  V IL— ARTICULO 44  

Kecoti'ida de traeos y  haniira!*.

1 3 A S E 5 5 *
De conform idad con  el bando dictado por la A lca ld ía  Presidencia, feclia .3 de N oviem bre de 1898, 

la industria y  recogida  de trapos y  basuras queda som etida á las regias siguientes;
Para dedicarse á dicha industria en M adrid y  obtener la patente que lo acredite, es necesario 

solicitarlo previam ente de la A lca ld ía  Presidencia por instancia en que conste el nom bre y  dom icilio 
del solicitante, com o asimismo el de la ca lle  ó calles del distrito donde desee ejercerla. . ,
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2." Una vez tram itadas las instancias por Secretaria y  reca ído en ellas in form e favorable de los se­
ñores Tenientes de A lca lde  respectivos, expedirá  la Adm inistración de Propiedades, Rentas y  A rbitrios 
las oportunas patentes, á cu yo efecto queda abierta la  correspondiente m atrícula ó padrón en esta 
dependencia.

3 ." El núm ero de licencias por distrito será determ inado por la A lca ld ía  Presidencia, prev io  in for­
m e del Sr. Teniente de  A lcalde de cada  uno.

4 ." C oncedida la  licencia y  exped ida  la patente, es obligatorio á los interesados llevarla  siem pre en 
sitio visible.

ó.'** Estas patentes habrán de renovarse por anualidades anticipadas en la Adm inistración de P ro­
piedades, Kentas y  A rbitrios, previo pago  de la  cantidad determ inada, durante los tres prim eros meses 
de cada año.

6." L a  licencia  podrá ser retirada cuando la A utoridad lo estime oportuno, y  lo será siem pre que por 
sus poseedores se contravenga á lo dispuesto en las Ordenanzas M unicipales y  bandos de  la A lcaldía.

T." No podrá  dedicarse al e jercicio de esta índiistria todo aquél que n o  esté provisto de la  oportuna 
licencia.

8 ." L as horas en que podrá ejercerse aquella  serán en todo tiem po desde la salida del sol ^asta las 
siete de la m añana en los meses de A bril á O ctubre, y  durante los de Octubre á A bril hasta las ocho de 
la m añana, ó sea antes de que term ine la recog ida  de basuras por los carros de la Villa.

A partir de estas horas, q&eda term inantemente proh ibida la  recog ida  de trapos y  basuras.
I).-'' Es ob ligatorio á los traperos que lás basuras que saquen de las casas las viertan en los carros 

de lim pieza d e l Ayuntam iento.
Los que contravengiin  á estas disposiciones serán castigados con la multa d.e 5 pesetas la prim era 

vez, in  la segunda y  recog id a  de la licen cia  la  tercera.

APÉND ICE_NÚM ERO  36

niPÜItSTOS Y  ARBITRIOS DE CONSUMOS Y PE.\JE

I n g r e s o s .— CAPITULO IX ,— ARTICULO 4.°

l>ei'«.‘clios y recargo» »obre la» especie» «le consmiio coiiiprcu«li«laM 
ea  el encabe»;nmienfo c«ni la  llacieuAa y <i«e se cuii»ignaii y  «lerivjin «le la» tarifa»

primera y »egtiii«la «le la  misma.

=
ESPECIES

A ves y  caza m enor.

Anades, gallinas, gallos, gansos, 
patos, pollos y  demás aves ca ­
seras y silvestres..........................

Perdices, conejos y liebres............
Aves trufadas....................................
Capones...............................................
Codornices, palom as, palom inos, 

pichones y  otras aves similares
en tam año.......................................

Faisanes..............................................
Pavo^, gallipavos y  gallinas de

Guinea..............................................
Conservas de las anteriores es­

pecies ...............................................

Carnes frescas.
Carne de borrego, cabrito, carne­

ro, cordero, loro, vaca, y  cria ­
dillas.................................................

Idem de caza m ayor, novillo has­
ta dos años y ternera..................

Idem de cerd o ....................................

UNIDAD
de

adeudo.

PtUtlKS
!  rtiarata. 

P e s e ta s .

• ?
S> 9
•9 O
5.*°u  &t?

12

13
14

Uno.
id.
id.
id.

0'20 
: 0 ‘ 10 

2
0'50 15

id.
id.

0'05 
. 1

id. 1‘25

Kilog. 0 ‘50 16
17

id. Ü‘2r>
18
19

id.
id.

Ü‘40
0‘30

20

ESPECIES

Despojos ó caídos de borrego,
carnero, e tc ....................................

Idem de cerdo ó vaca ......................
Idem de ternera................................

Carnes saladas, embutidos y grasas.

Carnes guisadas y  preparadas en 
salmuera, s a la d a s  en  s e c o  ó 
ahumadas , no especificadas , 
despojos salados de todas c la ­
ses y embutidos de todas clases, 
jam ón, mantecas de cerdo, fres­
cas ó saladas, mortadella y to­
cino...................................................

Extractos do carnes en g en era l.. 
Sebos en rama ó  fundidos.............

Combustibles.
Carbón vegetal y coke....................
Leña de todas c lases......................

R am aje................................................

UX1DA.D
de

adeudo.

Uno.
Id.
id.

0(rnliis 
j W(ir¡oi

i ’eacíai.

0'50
2‘50
1

Kilog.
id.
id.

0‘40
1
O 'lü

0‘80
Ü'(i0

Q. met.
Id.

C irro de 
un» 

paveja
Id do mas ^ 2

11

’ l

li*
I .

i i

( ,, 
t • Itt I

]•

ir.
••

T¡.

’ í . 'Jk.

t i -

fí
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~ ^
D.É « —

ESPECIES
UMDAn 

de / 
acji iide

Sítrtit!

Petetns

ÍTZ 
b S
L»b &«

ESPECIES

[
‘ UMnAO 

d-
.rilr'lido.

¡frfthn

Pei'lii.

Liquides, 41i Queso de todas clases y leche 
eoridcnsada ............................... Kilng.

id.
(,'‘ ;6

1̂ Litro.

Kilog.

47 R couesón............................................ U'I2
22 Idem oléico, oleína y  aceites de 

todas clases, dom ésticos é iii- 
du-striales...................................... 0‘21

ü‘ 10

0'75

Productos vpg-'tales.
23
24

¡25

üleonal'la...........................................
Ajenjo, bitter, vernioutli, (licores

ó ratafias de). ..............................
Licores no especificados y alcolio- 

ies y aguardientes hasta 80 gra­
dos centésim aies..........................

Idem superior graduación.............

id.

Litro.

48

49

Aceitunas, alcaparras y alcapa­
rrones adei ezuiios.......................

Conservas vegeta es, lioiigos cu­
ín csti bles V Sepa juila IIM...........

id.

Id.

1
U'25j

1

0'I5 •

26

id.
Cada (rrj- 

1 Je cenie-
ü'22

ü'27
)

50

51

Algarroba, avena, cebuclu, ceiito 
no, baba seca, maíz, mijo j  p a -
nizo....................................'..............

Harinas de estas especies.............
Q. niel, 

id.
1
1 ‘20

27 Idem desnaturalizado y ót* r sul­
fúrico ................................................

j s iih a l en 
hectuMtro. 52

53
Almidón y trigo ................................
Arroz V su harina............................

iií.
id.

2 ‘5Ü
4

Litro. 0‘ 1Ü 51 Idem sin descascarar id. 3‘26
28 Leche...................................... ............ id. 6 06 i/z 55 rie'vtrnia. horinn ,lp rmfrn nem A’
29 V inagre................................................ [d. O'IO

.. .... .. .Q.»,
galletas <le todasclasi-s, legum-
ri‘ac capac nn «cnar»ÍH/»4ií1nc v.30 Esencia de v inagre.......................... id. U'5()

31 Vinos blancos y tintos comunes, 
pardillos, cervezas, chacolí y 
sidra, sea ó no espum osa.......... id. ü'lü

56
sus harinas, y sémola en sacos. 

Cerecilla en rama, 6 manufactu­
rada. ..

id.

Id.

3

18
32 Idem espum osos............................... id. 1 57 Féculas alimenticias, gluten, lia 

rina33 Idem generosos.. . .  ...................... Id. Ü‘4Ü
34 Idem no tintos alcohólicos ó azu­

carados desde el 16 por lOü de 
alcohol en volumen ó 4 por lÜO 
de glucosa, que no sean proce 
dentes de Andalucía...................

pas, revalenta, sém ola en pa­
quetes V tapioca........................... id. 10

58 Garbanzos v su harina.................... id. 1

Id. ü‘25
59 Los demás Y ''Gnos y semillas ai 

natural, salvados, paja corta 
garrofas, hierbas ó plantas para
ganados...........................................

Paja larga de cebada ó centeno, 
Mn\ líelo............................................

Pescados

Angulas, langostas, langostinos,' 
salm ón v sus conservas..............

60
61

id.
id.
id.

l)'5ü
1
U‘7Üoo

Kilog. 
id. -
id.

0‘50
36
37
QU

Peces de rio l'rescos........................
Pescados frescos no especificados 
Idem aliumqdos ó salpresados, 

sardinas frescas y boquerones
frescos ó fritos..............................

Pescados en conserva y sardinas
en aceite ..........................................

Idem en escabeche...........................

0 ‘U8
0‘25 62

Res83 en vivo.

Beses cabrías ó lanares................ Una. 1‘5000 63 ídem id. id. lechales........................ Id. 1‘50

39

40

Id.

id.
id.

0‘ 12

0'3Ü
0‘20

64

65

Idem de caza m ayor, m achos ca­
brios, ciervoSj gam os, palé
tos, etc.............................................

Idem de cerda cebadas y  javalies.
Id.
¡d.

6
35

6U R esesd e  id. sin cebar.................... id. 25

41

Productos animales.

Cera en ram a.................................... id 0‘35

67
68
69
70

Idem Id. lechales..............................
Idem vacunas hasta dos a ñ os ., . 
Idem id. de dos á cuato a ñ o s .. . .  
I/*lom t/í ría móe« ría

id.
id.
Id.
id.

1
50
75

100
42 Idem m anufacturada............ .......... id. 0‘50
43 Esperma de ballena, paraflna y 

estearina en rama ó m anuiac- 
turada.............................................. id. 0‘ l8 71

Varios.
.IflhiSn Hiirn

/

Kilog.
Id.

0'15
ü'lü44 Huevos ó sus yem as............-........... id. O'lO 79 Nieve ó h ielo ...........................

4.5 Manteca extraída de la lech e___ id. ü‘3(l 73 Sal com iin........................................... id, ü‘03
'--------

T A R A S  á que Jiaii de Miijetarse las operaciones <le peso en la  aplicaciúii de la  tarifa.

Estas taras se hallan ó están ajustadas A los envases, envolturas ó cubiertas en que generalm ente 
se acostum bra á transportar las especies.

«P or razón de destaro re rebajará del peso lo que se lialle autorizado por la costum bre, si bien  de­
berá  ésta correg irse  cuando cause perju icio A la Adm inistración ó á los contribuyentes.» (A rtículo 52 
del reglam ento).

C uando se presentare algún artículo cu yo  envase no esté com prendido cu  el cuadro de taras, so le 
aplicará la correspondiente á los que con él tengan asim ilación, y  si ésta no existiere y  fuera im posi­
ble determ inar su peso, se hará la tara pru den cia l, expresándolo asi.
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I I

Cuando algún introdiictor n o  se conform are, por las condiciones especiales de sus envases, con  la 
tara correspondiente á los ordinarios de ia misma elase, tiene derecho á que se pesen separadam ente 
dichos envases, abonando solam ente el peso liqu ido de la especie que los mismos contengan. Esta ope­
ración deberá veriñcarse en e l acto y  con ios m edios necesarios que ai efecto facilitará el introdactov, 

L a  Adm inistración podrá asíraistno alterr.r el tipo de la tara, cuando el introductor cam bie de en­
vases de uso com ún que sirvieron para regular aquéllas.

o
(i
7
8
9

10 
U 
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
26
27

28
29
30
31
32 
3.3
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45

A ceites de todas clases en coram bres sin fu n d a ...................................................................
Idem  aguarrás, barniz en coram bres con doble  funda de piel ó lon a .........................
Idem  en cilindros de hierro de grueso extraord inario, reforzados con  aros ó rue­

das del mismo m eta ]........................................................ '..........................................................
Bencinas, aceites, grasas de todas clases, sosa, silicatos y  otras especies análogas 

no expresadas, en barriles, cilindros, bidones, latas encajonadas y  castañas de
v idrio  encestadas'.........................................................................................................................

V inos en coram bres con  sus lía s ............................................. ..............................................
Idem  en barriles hasta 300 kilogram os de todo p eso ..........................................................
Idem  en pipería  desde 301 id, eñ adelan te ..................................................................... . . .
A guardientes y  alcoholes en cubas y  barriles, según su g ra d o ....................................
Especies líquidas en cántaros ó zafras de lata ó z in c ........................................................
Petróleo en la ta s...............................................................................................................................
Idem  en id . encajonadas y  barriles .........................................................................................
Idem  en bidones de hierro con  asas y  aros del mism o m etal..........................................
Carnes saladas y  em butidos en  ca ja s .......................................................................................
Idem  id. en banastas....................................................................................................................
Jam ón inglés con  fundas de lienzo, en barriles y  em paque de cascarilla de arroz.
Idem  en sacos cu yo  peso sea ó exceda  de 50 k ilogram os.................................................
Idem  en id . cu yo  peso sea de 31 á 49 id ................................................................................
Idem  de id . de m enos p eso ...........................................................................................................
Em butidos en banastas..................................................................................................................
Carnes en cajas y  la ta s ...................... ...........................................................................................
Salchichón en cajas fuertes...........................................................................................................
M anteca en cajas con  latitás y  la tas.......................................................................................
Idem  en barriles ó cajas con v e jig a s ............................ ...........................................................
Idem  en banastas de transportes.................................... ...........................................................
Idem  en botes grandes de zinc con  flejes de h ierro .............................................. .■............
Idem  en latas sencillas..................................................................................................................
E xtracto  de todas clases de carnes y  de aves en cajas con tarros y  terrinas

de b a rro ...........................................................................................................................; ..............
Grasas, pim iento m olido, jam ón  y  paraflna eu sa cos .......................................................
Las dem ás especies en  sa cos.................. ......................................................................................
Carne fresca de ternera con  la p ie l...........................................................................................
Idem  do cordero y  cabrito con id ..............................................................................................
H uevos en cajas com unes en g en era l.............................................................................. .......
Idem  id . con flejes y  escuadras de h ierro ..............................................................................
Idem  en banastas......................................................................... : .. .............................. ...............
Leche condensada, harina lacteada en cajas y  la tas........................................................
Quesos en ca ja s .................................................................................................................................
Idem  en id , con serrín  y  s a l.................. •.....................................................................................
Idem  en cubos con serrín ó sin él ...........................................................................................
Idem  en banastas de .transporte..................................................................................................
Idem  en seras.............. .......................................................................................................................
Idem  de llr ik  en cestos ...................................... ...........................................................................
Conservas de pescado en cajas con  lata y  latitas...............................................................
Idem  id . en id . con serrín .............................................................................................................
Icloiii id . en id. y  tarros .................................................................................................... .............
Pescados frescos ó con la sal ¡ndispeiisablc para su conservación , en batuistas ó 

cestas lie todas clases y  los m ezclados con algas y  ios ca n g re jos ...........................

7 por 100
iO id .

27 idi

20 id .
7 id .

20 id .
16 id .

(IfíSf Il lablslinall.
1,5 por 100
8 100

20 id .
25 id .
18 id .
6 id .

25 id .

2’  id . id . 
1 id . id . 
8 por 100 

id . 
id . 
id . 
id . 
id . 
id . 
id .

30
20
34
20
10
16
10

70 id . 
kiloürAmos pnr suo. 

2 id . id . 
10 por LOO 
15 id . 

id . 
id . 
id . 
id . 
id . 
id . 
id . ■ 
id . 
id . 
id . 
id . 
id .

28
33
26
30
20
33
18
10

6
30
30
3.5

Jíl
;;

«

50. id .

18 id .

17658524
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JI1ERÍ
«I

orilto,

4(5
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60 
(51 
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73 

'74
75
76
77
78
79
80 
81 
82 
83

DESCUENTO 
j) >r razúD de (ara.

Truchas en banastas con n ieve   •. .
Pescados frescos ó inariscos en c a ja ..................................................................................... .
Atún fresco y  la m ojam a eu ca ja s ..................    .
Sardinas prensadas en cubos y  ta m b oretes .  ...................................................................
Pescados en salm uera y  las anchoas en barricas, cubas y  barriles ...........................
Escabeches en b a r r i l e s ...............................................................................................................
Idem  en cajas con latas, con  serrín  ó sin é l  ...........  ...........................................
Cuñetes de escabeche en banastas ó seras...........................................................................
Miel ó arrope en barriles................................................................................................................ 14
Idem  id . en vasijas de baiTO con  tapas de y e s o .................................................................
Mazapán en cajas con  envase exterior de pleita ................................................................ ' 40
Turrón en cajas fuertes y  cajitas en el in terior.............................................. ' ..................
Idem  en cajas delgadas con exterior de pleita y  t e l a ...................................................
Jalea, perada, etc,, y  m antequilla de Soria con cajas y  envase cx ter io i'.................  ■ 70
U vas para vino en banastas con ram aje ó sarmientos y  pleita sujeta con  lías .. 
Aceitunas aderezadas, alcaparras y  alcaparrones en barricas ó b a rr ile s ... . .  . .

Pastas para sopa, galletas, alm idón y

N ieve ó hielo en seras ó ru edos.................................................................................
Perfum eria en cajas con tarros, frascos ó cajas interiores con em paque.
Jabón  perfum ado en cajas de m adera y  cajitas interiores ...........................
Estearina en ca ja s ...........................................................................................................
Velas esteáricas en cajas y  con  cajitas in teriores . ..........................................
Conservas vegetales de todas clases en cajas con  la ta s ..................................
Idem  id. en id . y  serrín .............................................................................................
Idem  id . en cajas con  frascos ..................................................................................
Barniz en gallones, en cajas de m adera y  em paque de serrín .....................
Fresa en escusas y  sus lía s ........................................................................ ................
V idrio y  cristal plano en cajas ó ba rrica s .............................................................
A ves en banastas.............................................................................................................
Idem  en jau las castellanas y  g a lle g a s ....................................................................
Idem  en id . de listones de p in o .................................................................................
Idem  id . de id , con alam bres.....................................................................................
Idem  en id . dobles con bebederos de zin c ú hoja de la ta ...............................

30 por 100.
25 id.
20 id,
15 id.
40 id.
32 id.
32 id.
40 id,
14 íd .-
35 íd.
40 id.
50 id . .
30 id.
70 id.

8 id.
47 id.
25 id,
40 id.
20 id.
40 id.
14 id.
10 id.
12 id.
50 id.
30 id.
15 id.
25 id.
30 id.
35 id.
50 id.
38 id.
38 id.
30 id.
17 id.
24 id.
24 id.
24 id ..
26 id.

Lócala de alcohole», »egún »n grado, desde U á 10 por lOO.

(AE7UR CE.\11£SIMAL T A U A

1
(IRIIEB CEN TESIM AL T A R A CiRTIER CENTESl.MAL T A R A

44 100 32 82*50 por 100. 20 52*50 por 100.43 98‘ 80 31 80*50 19 49*50
42 . 
41

97‘75
96‘50 por 100. 30

29
78*60
76*25 7 id. 18

17
45*50
41*50 13 id.

40
39

95‘5Ü
94‘ 20 2 id. 28

27
74*50 • 
71*80 8 id. 16

15
37 • 
35*50 14 Id.

38 92‘ 75 26 69*50 n i A 14 25*50 1-
37 91*25 lU. 25 67 lu, 13 18*50 iD IQ,
36
35

89*75
88 4 id . 24

23
64*50
61*75 10 id. 12

11
11*50
5*50 16 id.

34 8(5*50 .'̂ 1 22 58*65 1,
33 84*50 ICl. 21 56*50 I d .
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I V O T A S  A C L A Ü g A T O R I A S

1. ‘ Se entiencle por despojos en cl ganado vacuno, lanar y  cabrío , el vientre, asadura, cabeza  v  
extrcinos-

En el de cerda , el vientre y  asadura. (Art. 82 del R eglam ento.)
2." Se exceptúan los carbones y  lefias destinados á la industria (art. 27), previa  form ación de ex p e ­

diente.
Los aceites exclusivam ente m edicinales y  los olorosos que son objeto del com ercio de perfurae- 

i'ia se lialiau exentos (art. 2 i).
4."- El aforo de la led ie  producto de. las reses vacunas, cabrías y  lanares que se alberguen en el

. . . .  „ . m unicipal ó p r c ______
creado ó que en lo  sucesivo pueda crearse, las cerillas fosfóricas y  toda clase de fósforos, asi com o las 
prim eras m aterias necesarias para su elaboración- (Condición 20 de la Real orden de 30 de Marzo 
de  1893.)

6 .“ L a  recaudación  de los derechos y  recargos sobre el hielo em pozado dentro del casco y  radio de 
la 'pob lación  se realizará por aforo, cubicando la masa helada un d ía antes de em pezar la extracción . 
Se com putarán 918 gram os á cada < cntim ctro cú b ico , y  del peso que resulte se deducirá el 40 por 100 
por razón de m erm as, cualquiera que sea el tiempo que dure la ex tracción , y  28 centím etros i)o:- cama 
del fondo.

7."- El azúcar de caila y  glucosa, bac.alao y  pez palo, cacao y  su m anteca, ca fé , canela, c lavo  de 
especia, nuez m oscada, pim iento, raíz de achicoria tostada y  sin tostar extranjera, te, vain illa  y  ch o­
colate farticulos O." y  11, ley  (le Presupuestos del Estado de .30 de Junio de 1892), asi com o todos los 
productos y  preparados m edicinales, se hallan exentos.

Se considerarán exentos los efectos d carpintería  y a  usados y  sólo se estimarán com o leña y
.adeudarán com o tal poi' la partida 19, si por su m al estado no tuviesen otra aplicación.

9.'  ̂Las escusas de fresa de tam año ordinario se com putarán á dos y  m edio kilogram os de peso neto.
10. La carnaza pagará á razón del 25 por 100 del tipo de adeudo señalado á la cola.

i

Impuesto de Consumos sobre la leche, producto de las vacas 
y  cabras sujetas á empadronamiento.

Con arreglo  á lo  presoripto en los artículos 88 al 91 del Reglam ento vigente para la im posición, ad­
m inistración y  cobranza del impuesto de Consumos, aprobado por Real decreto do  30 ele A gosto 
de 1890, la Adm inistración llevará un registro de ganados sujetos al im puesto, haciendo la debida dis­
tinción de ios existentes en el casco y  radio.

Los ganados que diariam ente ó por tem poradas pasen á pastar de uno ó otro término m unicipal, 
deben  registrarse en el pueblo de su procedencia.

Los dueños ó encargados de las reses registradas están obligados á dar aviso por escrito de las altas 
y  bajas que ocurran en el núm ero de cabezas, dentro del térm ino de octavo día.

P ara form ar los registros pedirá  la Adm inistración relaciones e.xactas y  clasificadas del núm ero de 
reses, practicando los necesarios reconocim ientos para asegurarse de la exactitud  y  castigar las ocul-' 
taciones-

Según la regla  4 .“ de las aclaratorias de hi tarifa del im puesto de Consumos, el aforo de la- leche, 
producto de  las vacunas, cabrías ó lanares que se alberguen en los establecim ientos del casco  ó radio 
de M adrid, se verificará por regulación equitativam ente, com putando para la exacción  de los derechos 
dos litros diarios A cada va ca , 0 ‘ 40 á cada cabra y  O'IO á cada  oveja , sin excepción .

La recaudación del im puesto de  Consumos sobre la leche, producto de dichas reses, la cobrará la 
Adm inistración del arriendo por mensualidades vencidas, en los días que se señalen por m edio de 
anuncio inserto en él D iario oficial de Avisos de M adrid.

Los recibos correspondientes se extenderán por la misma, entregándolos con cargo  á los R ecauda­
dores de los fielatos, quienes, en los dias designados, pasarán á realizar los cobros en los dom icilios de 
los contribuyentes.

Después de triuiscurridos diez días en los que los Recaudadores habrán pasado A los dom icilios de
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los oontribuyentes de su zona, tendrán los que no hayan  verificado el pago  tres días más para presen­
tarse en el fielato correspondiente á efectuar e l pago.

Los recaudadores no tendrán obligación  de presentarse m ás de una vez en el dom icilio de los con ­
tribuyentes, siguiéndose la v ia  de aprem io para los m orosos, según las disposiciones vigentes.

Las altas y  bajas de los ganados em padronados se form alizarán por los volantes talonarios que para 
su entrada y  salida ó conducción  a l m atadero para su sacrificio, exped irá  el N egociado encargado del 
R egistro, después de ser cum plim entados en los fielatos respectivos, por los que se remitirán dichos do­
cumentos á la Adm inistración, autorizados por los Fieles, para  las anotaciones correspondientes en loa 
padrones y  registro general, cu ya  operación  tendrá lugar dentro de los ocho días que m arca e l art. 90, 
incurriendo en otro caso, el dueño cid  ganado, en la penalidad que m arca el núm . 15 del art. 159 del 
R eglam ento.

IjOS volantes que se expidan  para la  conducción  de ganados á los m ataderos de esta V illa , deberán 
cum plim entarse dentro de los seis días siguientes á la fecha de su exped ición , in cu n ie iid o  los indus­
triales que no lo  verifiquen en este p lazo en la misma penalidad.

En los volantes que se expidan  para la  entrada y  salida, se hará constar por el V eterinario de ser­
v ic io  en el F ielato el resultado que ofrezca  el reconocim iento que practique, y  la edad aproxim ada de 
la  res cuando se trate de terneros.

Las zonas de recaudación  para este im puesto son las siguientes;
D istrito  d e  Pa lac io .— R ecaudador del Fielato d e l N orte, que tiene su despacho en el loca l de la 

estación del Ferrocarril.
D istr ito  d e  la  Un iversidad . —R ecaudador del Fielato de B ilbao, en la  carretera do  Francia.
D istrito  d e l  Ce n tr o .— R ecaudador del Fielato de A rganda, en la estación del Ferrocarril.
D istrito  d el  H osr ic io .— R ecaudador del Fielato Im perial, en la estación.
D istr ito  de  Bd e n a v ista .— R ecaudador del Fielato de A ragón , en la carretera del mismo nom bre.
D istrito  d el  Congreso .— R ecaudador del Fielato de V alencia, en la carretera de este nom bre.
D istrito  del  H o sp ita l .— R ecaudador del F ielato del M ediodía, en la estación del Ferrocarril.
D istrito  de  la  I nclusa. - R ecaudador del F ielato de Ciudad R eal, en la estación de las Delicias.
D istrito  de  la  L a t in a .— R ecaudador del Fielato de T o led o , on ei puente de este nom bre.
D is t r i t o  d e  l a  A u d ien c ia .— R ecaudador del F ielato de Segov ia , en el puente de este nom bre.
El tipo de adeudo por aforo regulado se entiende para todos los establecim ientos sin distinción.

Impuesto sobre artículos de comer, beber y  arder no gravados 
por el Estado.

76

77

79

ESPECIES

Aguas.
Agua de azah ar................................
Idem de seltz y  aguas gaseosas 

para refrescos..............................

Comljuatiblfls,
Carbón mineral ó artificial de to­

d a s  clases y  cualquiera otra 
com posición  que pueda susti­
tuirle com o com bustible............

Carbonilla, residuos de carbón de 
cok, ciscos, herraj, hulla menu­
da y ga lleta ....................................

Materias explosivas é inllama- 
b les....................................................

Dulces,

Arropes, bizcochos, mazapanes, 
m elazas (residuo incrista izable

U.MDAD
de

adeudo.

IIPCBSTB

Pesefaii.

“ i

Q.*®u A
ESPECIES

UNIPAIl
de

adeudo.

IIPIE8T0 

Pe telas.

del azúcar), miel, pastas de lujo
y

para postres, pasteles, turrones
Litro. O'IÜ y substancias análogas á la^

in d icadas ......................................... Kilog. 0 ‘25
id. 0 ‘02 80 Cajas de jalea, perada y  otras

clases, confituras, dulces, ja ­
rabes y  pastillas de todas cla ­
ses ...................................................... Id. 0‘35

Especies animales.

Q. mét. 0‘80 SI P á ja ros................................................ Ima. O'lO
82 Kscabeclies de aves, conejos y

' l ie b re s .............................................. Kilog. 0'50
Id, 0'40 83 Alm ejas y o s tra s .............................. id. 0-15

84 Cangrejos de mar y de río y  ancas
Kilog. 0-50 de ran a ............................................ id. 0'08

85 C aracoles ............................................ 1(1, ü‘05
86 M ariscos fi escos de todas Jas c la ­

ses no especificadas.................... id. 0 ‘25
87 Escabeches ó  conservas de toda

clase de-m ariscos........................ Id. 0'30
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E-2a
"S s

91

92

93

91

RSPliClES

Especies vegetales.

Azalrán............................................
Patatas y  féculas de patatas... 
Hortalizas y verduras á granel 

de Madrici y su provincia, ta­
les com o la'berza, repollo, lom ­
barda, llanta, brecolora, acel­
gas, espinacas, chirivias, cardi­
llos, collejas, apio, escarola, Je- 
ciiuga, berros, acederas, yerba- 
buena, perejil, a jos , cebollas y 
cebolletas, asi com o los tom a­
tes del tiempo de«de 1.“ de 
Agosto á 3(J de Septiembre in-'
d u s iv e .................................. '..........

Las demás ciases no especifica­
das y de las anteriores, las que 
procedan de las demás provin­
c ia s ...................................................

Cuando las hortalizas y verduras, 
enunciadas anteriormente, pro­
cedan de Aranjuez, satisfarán.' 

Si la introducción se hace en se-( 
ras ó banastas el adeudo se

UNIDAD
de

a deudo.

K ilog. 
Q. mét.
B olsa n  ita* 
ja  d e  c a r r o  

ca rre ta

iimm

P eee t7 g .

Las alcachofas, espárragos, rá­
banos, rem olachas, zanahorias, 
berengenas, coliflor, cardo, ju ­
dias, guisantes y habas verdes, 
pimientos y tom ates, patatas, 
pepinos, calabazas, calabacines 
y  n abos..........................................

9 8

B oU a y  ca* 
<i ca ji. y  

co lII  0 d e  
ca r  r e  ó  ca ­

rre ta .

9 9

1 0 0

ja  V c o lm o  
d e  id .

3

1 0 1
1 0 2

Q .  m é t . 0 '3 Ü
C a rro 5

C a rre ia . 6 1 0 3

103 k i lo ? 0 ' 5 0

5 0  k i lo ? . 0 ' 2 5

1 0 4

1 0 5

Q .  m é l 0 ‘ 5 0
1 0 6
1 0 7

ESPECIES

Pimiento m olido ...............................
Mostaza blanca en grano, polvo ó

preparada para sa lsa ..................
Sucedáneos del café con mezcla 

ó sin e lla .........................................

Frutas.

Aceitunas sin aderezo y  las 11a-
' niadas del Cuquillo......................
Alcaparras y alcaparrones secos, 

castañas frescas y  frutas ver-; 
des ó frescas no especificadas.. 

Almendras dulces, avellanas, ca­
cahuetes, nueces y piñones con 
cáscara, castañas pilongas, hi 
pos de Valencia en serijos y
dátiles verdes................................

Uvas para vinos...............................
Almendras dulces,avellanas, nue­

ces y  piñones sin cáscara, cas­
tañas llam adas americanas, y
co co  rallado..................................

C ocos con cáscara ó sin ella, c i­
ruelas pasas, dátiles secos, hi­
gos de Fraga ó Smirna, ore jo ­
nes, uvas pasas y demás frutas
secas no especificadas................

Frambuesa, fresa, fresón y gro­
sella y  S U S  conservas..................

M elocotón en conserva, en fras­
cos, latas, e tc ..............................

H igos verdes y u\as para m esa.. 
M elones y  sandias...........................

U N ID A D
de

ad eu d o .

K ilog.

id.

id.

id.

id .

id.
id.

Id.

id.

id.

id.
id.

. met.

iipresTt

0*12

O'lñ

0‘2Ü

0 08 

0'03

O'OS
0‘4 '/í

Ü‘ 15

O'IO

0‘25

0‘25
0 ‘02
1‘50

r1X
i

1

\

P.L
Itl

ii.

lif

Arbitrios sobre diversas especies.

^  e
S

(O,* 
a  A.

J*

ESPECIES
L'-MIIAD

de
adeu d o

1IIIITBI9

P e s e ta s

— y. 
-c 1

ESPECIES
UNIDA.»

de
adeudo.

Ü E IIB II)  

P e s e t  (t í-

IOS
Carpinteriá.

Antepechos de madera para bal­
10
20

118
119

En lunas sin platear ó sin azogar. 
En otras form as para construc­

ción ................................................

Q. mét. 3

2‘5U
109

cón ...................................... .............
Balcón de id. com pleto..................

(ndii liQttc. 
id.

110

111 

11?

Persianas de cortina, pintadas, 
Irancesas óalem anas, en tablas
ó listones.........................................

Idem de cualquier otra proceden­
cia ..................................................

Idem de cortina sin pintar............

Q. mét.

Id.
Id .

lü

6
4

120
Maderas.

Madera de acacia, acebo, álam o 
blanco y  negro, castaño penin­
sular, encina, fresno, haya, ol­
mo, pino, roble y otras ordina­
rias análogas, aserradas ó la ­
bradas en alfajlas, listones, ti­
rantes, hojas, tablas ó tablones 
y otras form as análogas, inclu­
sas las tablas de entarimar y 
las m olduras........................

113

1 1 4

Idem de librillo de cualquier p ío
cedencia..........................................

Postigos y vi'lrieras........................
(lÚ  IliltíO. 

id.
15

5
1 1 5 Puertas de calle............................... Id. 25
1 1 6 Idem de sala.y entrada.................. Id, 10 Q. mét. 0'80

n r
Cristal y vidrio.

En losas............................................... Q. mét. P5Ü

121 Idem de a l c a n f o r ,  aliso, boj, 
caoba , castaño ultramarino, 
cedro, ébano, h ierro, nogal, 
olivo, palo santo, peral, plata-
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i 2 5  

1 2 3

1 2 4
¡ 2 5
I2ü

1 2 7
1 2 8

1 2 9
I3U
131

1 3 2

1 3 3

1 3 4

1 3 5

1 3 6

ESPECIES

no, roble  ultramarino, rosa y 
otras linas análogas, así com o 
las procedentes de árboles fru­
tales en troncos ó pedazos in­
formes, vigas y viguetas, con 
inclusión de las aserradas en 
tablones, y las mulduras dora­
das.....................................................

Palos labrados de las mismas
c la se s ................................................

Parquets ó sean losetas de made­
ra para pavimentos, con incrus­
taciones ó sin e lla s  '•■ ■ ■

Piadras y  barros.

Azulejos ordinarios..........................
Idem de lujo ó de m osa ico ............
Baldosas, baldosines y molduras 

liidi áulieas, con incrustaciones 
ó sin ellas, losetas d -  mármol 
artificial v el niosáico N oila .. 

B arroscocfdospara decoraciones, 
Cal com ún, blanca ú negra, en

torm o 6 p o lvo ..........................
Idem liidráulica y cem entos..
Ladrillo liueco.............................
Idem fino y refractario ba ldosasy

baldosines................. - ...........
Mármoles, jaspes y alabastro

darles form a..................
dem id. id. cortados en b 
losas, tablas ó escalones 
quier tamaño, no pulitO' 

dem id. l'd. en objetos la!
pulim entados..................

Jem id. id. én escultura
ves, Horeros, etc............

'ledras de pedernal y  dci 
ses para inampostería.

UNIDAD
de

adeudo.

.ineiHH).

P ese ta s .

u  —-1 (t
£ 3
u  a-

137

138

Q. mét. 1

id. 0‘80

id.
1

10
139

1-40

Ciento.
id.

0'50
9

141

Q. mét. 
id.

1
ü-75

112

id. 
id .  

C iento.

0'25
U‘50
0‘ 15 143

id. 0 ‘30 1-14
145

Q. mét. 0‘30

id.

id.

0-50

0'70
146

id. l 147

Carro. ü‘3o 148

ESPECIES
UNIDAD

de
a deu d o .

jantes........................ ...................

Productos quím icos ó industríalas.

Lce‘ te de enebro (miera) y  denit 
aceites pirogenados, asi com o 
las grasas animales 6 vegetales 
y substancias aceitosas no com - 
prendidas en la 1." sección.
é Véase nota 34 ).............................

kguarrás (esencia de trementina) 
ta m ice s , beneinay trementina, 

(.lumbres en gCiieral, gliceriiiH, 
legía Fénix, Globo, Palma, lia- 
rina jabonosa y s u b s t a n c ia s
análogas.......................................

ieim ellón, carm ín. Jacas blanc 
y de color, purpurinas, los c o ­
lores de anilina, sus derivados
V sem ejantes................................

lo la  y gelatinas, albayalde, bl-aii 
co  de zinc \j demás colores se 
eos de base metálica no especi­
ficados, barrilla natural 6 arti­
ficial y sulfato de barita. ( Véase
nota Í0 4 ) .........................................

Colores grases y tinta de im­
prenta...............................................

Gomas, resimis y tierras de color. 
Perfumería 6 suGstanciiis de toca 

dor, com o son aguas, alcoholes, 
cosm éticos, elixires, esencias, 
espíritus, exti actos, jabones, le­
ches, mieles, pastas, polvos, po­
m adas, tintos, vinagrillos, etc
(  ^óase nota 3.")..............................

Potasa, sosa  y  sus carbonates, 
oxalaios y silicatos, y  clorato
de potasa.....................................

Talco (jaboncillo) y silicatos mag­
nésicos en genera!....................

Vaselinas  ..............................

Ciento.

Kilog.

.id.

id.

í(l\

- id.

id,
id.

ISSlTftlO

P ese ta s ,

ü ‘ 2 5

id.

' Id.

Q. tnét. 
Eilog.

0 '1 5

0 ‘ 2 5

O'IO

ü ‘ 5 0

e
Ü ‘ (J5

0 ‘20
Ü '0 3

Ü ‘ 5 Ü

Ü'OC

O ‘ 2 5  
0 ‘ 1 8

Derechos de peaje.

B A . S E S

Están sujetos al pago de este arbitrio todos los carruajes y  carros no m atriculados en M adrid por 
el concepto de utilizar la v ía  pública.

T A K . I E A
P p s e t a s .

L os carruajes no m atriculados en M adrid que entren en la población , conduciendo ó no 
viajeros, pagarán por cada caballería  á razón d e .........................................................    • •

L os carros de  transporte no m atriculados en M adrid que entren en la población  con ­
duciendo cualquier clase de materiales ó efectos, sin excepción  alguna, pagarán en la 
proporción  siguiente; /
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P e se ta » .

Hasta tres caballeiúas  ...........................
Con cuatro i d ........................................ .............................................................................................
Con c in co  i d .   ' , ....................................................................................
Con seis i d   ......................................... . Y . .......................................................................
P or cada una que pase de seis ..............................................................................
Los carros no m atricu k dos en M adrid 'y 'arrastrados ‘p or  'bueyes,' 'que '¿n ¡ran  

coiiduciendo cualquiera clase de materiales ó efectos, sin excepción  a 
pagatán  por cada pareja de b u e y e s .....................................................

Los carros que entren de vacio  en la  población  arrastrados por cuatro ó más cabal

p a r a T a r a o s T o T c a i^ ^  con arreglo  á la tarifa anterior

i '

0 ‘ 50
1
1 ‘ 50
2

......... 5
en la
g a n a ,
> . • % 0‘ .50
erías. i

I V O X A

A utorizado el Excm o. Ayuntamiento para la instalación de fielatos exteriores y  recauda­
ción de los derechos de adeudo al 50 por 100 de los fijados en la tarifa que ha de regir para 
el casco y  radio á virtud de la Real orden del M inisterio de Hacienda de 14 de Noviembre 
de 1897 , las especies que se consuman en el extrarradio adeudarán á razón del expresado 50 
por 100, con sujeción á las tarifas que anteceden,
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